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Mtöpondentul dv. a avut zilele aces te o- j 
ASĂ o întrebe pe o persoană politică mar ­
di, care a îăcut odată par te din consiliul 
tinei, şi de bună seamă că va mai fi che- i 
ii.să joace un rol activ în conducerea 
iliii nostru, despre chestiunile actuale re- | 
ala politica internă şi ex te rnă a Austro- ! 
criei. IN decursul convorbirii , fireşte că 

st tratate şi legăturile s t rânse car i exis -
É tre administraţia internă a unui s ta t şi 
TINEA pe ca re o are el faţă de vecinii săi. 
' ectiva persoană a făcut o cr i t ică foarte 
ii asupra activităţii bărbaţ i lor noştri de ; 
dela conducerea trebilor publice, ajun- ; 

wi/rmă l'd concluzia că datoria necon- j 
Mată a bărbatului, c a r e s tă în fruntea \ 
Serului nostru de ex te rne , este să uzeze ! 
iiă influenţa sa şi să evite greşeli le din ; 
IA, cari pot avea vr 'o înrâur i re nefavo- ! 
i asupra relaţiunilor noas t re cu pute- \ 
tëcine. De aceea să-i dăm cuvântul per- ; 
À care într 'un mod aşa de amabil şi j 
feşi-a expr imat părer i le sa le : j 
„Câte odată îi este foarte greu omului, ! 
jspecial unui aus t r iac , dotat cu răbdare ! 
\ linişte într 'o măsu ră însemnată , când ; 
jcà la noi pe terenele cele mai delicate ; 
|c experimentări, şi cum se j o a c ă condu­
ci noştri cu nişte sensibilităţi îndreptă- j 

ţ i te , c a r i n ' a u n i m i c a r t i f i c i a l î n e l e . T e l i n i ş ­
t e ş t e î n t r u c â t v a f a p t u l , c ă c u t o a t e g r e u t ă ­
ţ i l e c a r i n i l c p r e g ă t e ş t e î n c o n t i n u u î n c h e i e ­
r e a t r a t a t i v e l o r c e h o - g e r m a n e , d i s p o z i ţ i a 
s p i r i t e l o r d i n t a b ă r a g e r m a n ă şi c e h ă d e v i n e 
d i n c e în c e m a i î m p ă c i u i t o a r e . C â n d t e g â n ­
d e ş t i c â t d e a c u t e a u fos t n e î n ţ e l e g e r i l e şi 
c u m s ' a d e s v o l t a t r a d i c a l i s m u l î n t r e p a r t i d e l e 
g e r m a n e şi c e h e , t r e b u i e s ă s i m ţ i o s a t i s f a c ţ i e 
c â n d v e z i c ă u n m e m b r u a l p a r t i d u l u i r a ­
d i c a l g e r m a n a fos t r a p o r t o r a l r e f o r m e l o r 
m i l i t a r e şi a p u t u t s ă ţ ie î n p a r l a m e n t o v o r ­
b i r e c a r e s ' a s f â r ş i t c u un s t r i g ă t : „ t r ă i a s c ă 
a r m a t a ! " 

F a ţ ă d e a c e a s t ă a p a r i ţ i e î m b u c u r ă t o a r e , 
s u n t m u l t e a l t e l e c a r e t r e z e s c î n n o i s e n t i ­
m e n t e c u t o t u l c o n t r a r e . I a t ă c ă c u a c e a s t a 
a j u n g e m l a o t e m ă c a r e e s t e d i n c e l e m a i 
n e î m b u c u r â t o a r e , d e s p r e c a r e î n s ă t r e b u i e 
s ă n e d ă m b i n e s e a m a , d a c a n u v o i m s ă f a ­
c e m c a s t r u ţ u l c a r e - ş i a s c u n d e c a p u l î n n i ­
s i p . . . 

D a t o r i a necondiţionată şi de sine înţelea­
sa a conducătorilor politicei noastre externe 
ar fi, să ţină cont de faptul acesta, că prin 
tratarea singuratecelor naţionalităţi din care 
se compune monarhia noastră să nu se alte­
reze întru nimic, necum să se zdruncine, bu­
nele noastre relaţii cu străinătatea. A d e c ă 
a r t r e b u i s ă e x i s t e u n c o n t a c t n e î n t r e r u p t , 
o c o n c o r d a n ţ ă d e s ă v â r ş i t ă î n t r e p o l i t i c a 
n o a s t r ă i n t e r n ă şi r e s p e c t a r e a i n t e r e s e l o r n o a ­
s t r e e x t e r n e . In p r i v i n ţ a a c e a s t a î n t r e a g a 
n o a s t r ă s i t u a ţ i e l a s ă d e d o r i t . N e - a r c o s t a 
p r e a mul t t i m p , d a c ă a m v o i s ă c o m p u n e m 
un r e g i s t r u c o m p l e t a l g r e ş e l i l o r c o m i s e p â n ' 
a c u m în p r i v i n ţ a a c e a s t a . 
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E u v o i a m i n t i n u m a i v r ' o c â t e v a p u n c t e 
p r i n c i p a l e c a r e a u o p u t e r e e x t r e m d e c o n ­
v i n g ă t o a r e . S a n e r e s t r â n g e m m a i î n t â i ia 
A u s t r i a . Ţ i - a r v e n i s ă c r e z i c â - i p o s i b i l , c a 
c o n d u c e r e a a f a c e r i l o r n o a s t r e e x t e r n e s ă o b ­
s e r v e f a ţ ă d e c o n f l i c t u l p o l o n o - r u t c a n o a t i ­
t u d i n e a ş a d e r e c e . f ă r ă s ă m i ş t e m ă c a r un d e ­
g e t p e n t r u s t a b i l i r e a u n e i p ă c i î n t r e n a ţ i o n a l i ­
t ă ţ i l e d i n G a l i ţ i a ? V o i e s c î n a d e v ă r c e r c u r i l e 
n o a s t r e c o n d u c ă t o a r e s a a ş t e p t e p â n ă c e p o ­
p o r u l r u t e a n , î n d e s p e r a r e a s a , v a d e v e n i 
j e r t f a p r o p a g a n d e i r u s o f i l e , c a r e a l u a i i u 
G a l i ţ i a o s t i c â n i ş t e d i m e n z i u n i a ş a d e m a r i , 
f i ind s p r i j i n i t ă î n r n o d e f i c a c e p r i n „ r u b l e 
s u n ă t o a r e ? " A c i i e s ă i n t e r e s u l c o n s u n al p o ­
l i t i ce i n o a s t r e i n t e n i e şi e x t e r n e a ş a d e c l a r 
la i v e a l ă , î n c â t n u - i n e v o i e s ă fii . . d i p l o m a t " 
c a s ă po ţ i v e d e a l e g ă t u r a a c e a s t a . 

In c e a l a l t ă p a r t e a m o n a r h i e i n o a s t r e , i n 
T r a n s l e i t a n i a , g r e ş e l i l e p o l i t i c e i i n t e r n e i e s 
m a i m u l t în e v i d e n ţ ă . C h i a r z i l e l e a c e s t e a t u 
a v u t o c a z i e s ă f a c e m s t u d i i în p r i v i n ţ a a c e a ­
s t a . Vizita contelui Berchtold la Sinaia a d o ­
v e d i t c a a u t r e c u t v r e m i l e c â n d p o l i t i c a s e 
f ă c e a e x c l u s i v d e c â t r â c a p e t e l e î n c o r o n a t e . 
A s t ă z i e s t e a b s o l u t n e c e s a r c a s a iei in c o n ­
s i d e r a r e şi o p i n i a p u b l i c ă . A z i n u - i m a i m u l t 
s u f i c i e n t c a c o n d u c ă t o r u l m i n i s t e r u l u i n o s t r u 
d e e x t e r n e s ă î n t r e p r i n d ă o c ă l ă t o r i e o f i c i o a ­
să în R o m â n i a ş i s ă p e t r e a c ă a c o l o c â t e v a 
z i l e pen t ru a .şterge şi a f a c e să fie ui tat c c c a e c 
d e a t â ţ i a a n i i n î l u i n ţ e a z ă o p i n i a p u b l i c ă d in 
R o m â n i a î n d e t r i m e n t u l A u s t r o - U n g a r i e i . 

C â t e v a c u v i n t e d e p o l i t e ţ ă şi c â t e v a a r t i c o l e 
d in z i a r e l e o f i c i o a s e n u p o t s ă m a i î n ş e l e p e 
i î ime c ă R o m â n i i din U n g a r i a se s imt p e r s e ­
c u t a ţ i şi î n g e n u n e b i a ţ i şi c ă p r i n v i i t o a r e a 

Greerul si furnica 

i r e a a n i m a l e l o r î n f a b u l e 

D e Liviu Marian. — 

nula fost t o t d e a u n a m a i mul t un d u ş m a n 
prieten al a n i m a l e l o r , fie c ă le u c i d e a , e re ­
ile pr imejdioase s a u f o l o s i t o a r e , fie c ă le 
«a în inod neomeiKxs pu te r i l e de m u n c ă , 
jest raport a f l ă m e x p l i c a b i l ă n e d r e p t ă ţ i r e a 
ind ne g â n d i m la o a m e n i i , c a r i o c o m i t de 
i: hingheri, m ă c e l a r i , c ă r u ţ a ş i , v â n ă t o r i şi 
lesfârşită .mul ţ ime de o a m e n i s ă r m a n i , c a r i 
i,nu pot v e d e a in a n i m a l d e c â t „ d o b i t o c u l " 
Me să-i h r ă n e a s c ă , s ă - i s l u j e a s c ă şi s ă 
foamea, se t ea , f r igu l şi b ă t a i a , f ă ră a se 
tivi. 
li puţin e x p l i c a b i l ă ne p a r e i n s ă n e d r e p t â -
|»cestor biete n e c u v â n t ă t o a r e , f ă r ă p u t e r e 
pkare, când ne g â n d i m la s c r i i t o r i i , c a r i 
SC despre ele. L a s ' c ă a c e i m a i put ini îşi 
Sinţă'Să p ă t r u n z ă în umi lu l suflet al a n i m a ­
le care cei m a i m u l ; i din ei nici nu v o e ş t e 
ie!), dar foarte m u l ţ i , în p r imu l r î nd f a b u ­
le pocesc ch ipu l p â n ă la n e r e c u u o a ş t e r e . 
pr de dragul o a m e n i l o r , c a r i , a v â n d s a ia 
f'dela nişte b ie te d o b i t o a c e , îş i l o c a l i z e a z ă 
icere toate de fec t e l e lor în d i fer i te spec i i 
cuvântătoare. 

te din noi nu c u n o a ş t e c e l e b r a f abu l ă a lui 
TIRICI: „ G r e e r u l şi f u r n i c a " ? A m î n v ă ţ a t - o 

ne b ă n c i l e ş c o a l e i p r i m a r e , a m rec i t a t -o cu î n ­
suf le ţ i re j u v e n i l ă la ori ce fes t iv i t a te ş c o l a r ă s a u 
de b i n e f a c e r e , iar î n v ă ţ ă t o r i i şi păr inţ i i noş t r i 
ne - au dat v e c i n i e ca pi ldă v ie a s â r g u i n ţ e i î n ­
ţe lepte .şi p r e v ă z ă t o a r e ne h a r n i c a fu rn ică , c a r e 
nu v o e ş t e să ş t ie ce - i r ă g a z u l şi d e s f ă t a r e a , in 
v r e m e ce g ree ru l — c â n t ă r e ţ , ce p iere i a rna de 
f o a m e , a fost v e c i n i e a c o p e r i t cu b a t j o c u r ă c a un 
leneş ne t r ebn ic . 

D e a c e e a va cet i ori c a r e cu î n d u i o ş a r e a-
p a r a r e a c u r a g i o a s â a a c e s t u i m a r e nedrep tă ţ i t 
din p a r t e a sc r i i t o ru lu i nos t ru ion G o r u n , c a r e 
cu un ges t ho t ă r î t de s f run t a r e şi r e v o l t ă ( cc c a ­
r a c t e r i z e a z ă de a l t fe l î n t r e a g a sa o p e r ă cu s u b ­
iec te s o c i a l e ) , a a r ă t a t c ă în f abu l a a c e a s t a v e ­
che , i n sp i r a t ă de un m a t e r i á l i s u l m e s c h i n , g r e e ­
rul t rebuia să r ă m â n ă cel î n v i n s . 

D a r f i i ndcă v i a t a n o a s t r ă nu p o a t e să a i b ă 
c a s c o p s u p r e m s t o m a h u l , îşi a r e şi g r eee ru l 
leneş şi c â n t ă r e ţ ros tu l s ă u foa r t e n a t u r a l şi ne ­
c e s a r de idea l i s t , c e d ă f a r m e c c l ipe lo r p o s o ­
m o r i t e a le a c e s t e i v ie ţ i p r o z a i c e : 

. T o a t ă v a r a , ne p o v e s t e ş t e G o r u n * ) , fu rn ica 
a a d u n a t şi a c u m h a i n b a r e l e - i g e m d e - g r â n e . D a r 
c u m ia rna a ven i t , p o s o m o r i t ă , şi z i u a e s c u r t ă 
şi î n o r a t ă , iar nop ţ i l e lung i şi v i f o r o a s e , i se u-
reş te furn ice i de m o a r t e în c a s a c a l d ă şi î n tu ­
n e c o a s ă . 

siiii : ...\!1> şi iie.u'i'ii" ('1ÍMI-2), 
| ) . 1SÎ 

Şi a tunci ia t -o că p leacă şi ba ie la uşa vec i ­
nului ei, g r c e r e ' e , 

—- B u n a s e a r a , v e c i n e ; u'ai veni şi iu ui.eh:--
la mine, s ă - m i mai cânţ i un c â n t e c d e - a I c « . d • 
car i ştii tu. ca ser i le sunt nes fâ r ş i t e si c a s t e . si 
t a re mi se u reş te . 

— C u m ? răspunde g r e e r c l e , dar ta s o a n a n ; . 
nu ştii nici un c â n t e c ? 

— Nu ştiu, vec ine , nici unul : aşa ceva n 'sn: 
învă ţa t , - na m'a t ras capul , nici icm"a .-pn-
frumuseţi fa ra dchândă... 

— D a r a tunc i , ce -a i făcut tu toa ta viaţa : . i? 
— C e sa i a c ? Am adunat , hambare : ; ; s.ats 

pline... 
îi r ă spunse g r e e r e i e : 
— Ai a d u n a t ? P r e a b ine ; î n d o a p ă - i e a c i r u ' ! 
F ă r ă îndemn s t ră in , decâ t al seu t imcni io id 

dreptăţ i i , şi f ă ră r ă sp l a t ă , decâ t mul ţumirea s c -
î l e t e a s e ă că a s c ă p a t de o s â n d ă vec in ica pe a-< 
nev iucea t , autorul nos t ru a reabi l i ta t p.- g r e e r 
şi a redus la impor t an ţa ei min imă sârgninţ-i 
m e h a n i c ă , l ipsi ta de v a l o a r e ideala , a nesă ţ ioase i 
şi ego is te i furnici. 

A c e l a ş Si.baevi i'au mai t r a t a t în faláda. •"• 
i a r ă de autori i amint i ţ i mai sus , i ncà G . A s a . h l 
( ia fel eu Den ie i ) si O. C re ţ i anu . 

O r i g i n a l ă es te ia a c e s t din u rmă cai c s e r i -
z a r e a furnicei (deşi n e v e r o s i m i l a ) , s< c a r e a ca • 
n u e a z ă defec te le şi- i a d a o g e ch ia r ea i i r âa . A - ; -
fe l . după C r e ţ i a n u furnica „cu p l ă c e r e a s e u a e " 
cân tecu l greeru l ui, c a r c - i u ş u r a m u n c a m i i .o -
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reformă electorala li se vor răpi şi dreptu­
rile cele mai e lementare . Unii ca lculează cu 
împre jurarea că România este oarecum silită 
să se al ipească de Tr ipla-a l ianţă , în special 
de al ianţa ai is t ro-germană, şi din pricina asta 
cred că nu sunt siliţi să ţie cont de sensibili­
tatea României , nici sa obiecteze ceva când 
maghiar izarea e privită de întreaga rotnâ-
nime ca o ofensă g ravă . 

Mai e nevoie să spun un cuvânt despre 
procedeul Maghiar i lor faţă /de Croa ţ i ? In­
trăm mod aşa de uşuratec încă nici un stat 
nu şi-a pierdut simpatiile, credinţa şi devota­
mentul unui popor aşa de vi teaz. S ' a . o b s e r ­
vat in decursul crizei provocate prin anexiu­
nea Bosniei , câ t de necesar este ca Slavi i de 
sud să nu se simtă în Aust ro-Ungar ia c a nişte 
străini sau chiar ca un factor de puţină în­
semnăta te . Chiar dacă monarhia noas t ră 
n 'a r avea de scop să facă în B a l c a n i o aşa 
numită politică , , ac t iva" , rezervându-şi nu­
mai rolul de a-şi păstra integri tatea teri toriu­
lui, totuşi raţiunea şi logica o îndeamnă să 
evite orice împrejurare ca re ar fi în s ta re să 
provoace între Slavi i de sud o fermentaţie 
sau o nemulţamire. Ce fac însă Unguri i? II 
pun pe un Cuvaj dictator în Croa ţ i a ! Minis­
trul comun de finanţe Dr . de Bilinskj poate 
să se mai mire în astfel de împrejurăr i când 
osteneala lui de a trezi oa reca re încredere 
în populatiunea din Bosn ia şi Herţegovina, 
r:'a ajuns ia nici un rezultat pân ' acuma? B o s ­
niacii şi Herzegovinenii văd într 'ânsul numai 
o unealtă a acelei politici, ca re jertfeşte totul 
de dragul Maghiar i lor . 

Un ministru de externe austro-ungar, 
ca re cunoaşte împrejurăr i le specifice ale mo­
narhiei noastre dualiste, ca re este în adevăr 
vrednic de greaua sa misiune şi ca re ar voi, 
ca în cal i ta te de ministru al casei împărăteş t i 
să ţie seamă de faptul aces ta , un astfel de 
ministru ar trebui să-şi dea silinţa ca să câ ş ­
tige o astfel de influenţă asupra conducerii 
politicei noastre interne, încât aceas ta să nu 
stee în directă cont raz icere — după cum 
este cazul acum la noi — cu interesele cele 
mai vitale ale imperiului. S ă nu-mi obiecteze 
nime că aceas ta t rece peste competenţa mi-
ministeriului nostru de externe, căci cazurile 

pul verii. De aceea, văzându-1 ea pe cântăreţ în­
tristat iarna, şi „pricepe" amarul şi: 

„Împărţind pe jumătate 
Provizia, ce avea: 
Am venit să-ţi plătesc, frate. 
Zice, datoria mea. 

Cu cântarea ta duioasa 
Vara mult m'ai desfătat; 
Aseultându-te voioasa 
Pentru doi eu am lucrat". 

Poarte natural şi logic este aşa ; căci dacă 
lucrau amândoi !a fel, ar fi dispărut iu faţa ace­
stei goane nebune după pane ori ce. poezie, care 
sa le idealizeze viaţa. Iar. d c ä greerul, cântă­
reţii!! dotat de natură cu un ta.eut ales, i-a uşu­
rat furnicii prin cântecul său vesel munca, acea­
sta a fost datoare să strîngă hrană si pen­
tru el. 

Totuş n'aş fi luat poate condeiul în mânii, 
pentru a scrie despre un subiect aşa dc; general 
ca „nedreptăţitea animatelor î i fabula", dacă 
rfaş fi aflat, ca ceea ce a spus sentimentul dc 
dreptate şi idealismul curat a! unui scriitor ca 
Ion Oorun, nu este nun1"'; o inimoasă inspiraţie 
poetică (care ori cât de frumoasă ar fi, totuş 
rămâne lipsită de •farmecul realităţii !) ci un ade­
văr consfinţit de ştiinţă' 1), care a constatat prin 

' l Y t / i constatai'; !<• fă,MI t v de e e l e b r u l c i i t 'm in -
U g frauvTZ 1 . 1 1 . F a t w , tipuri;;1 in opul: ..Souve-
n ir s ( . -n tOT i io log iq nes ' '. 

de aceas tă natura, în tâmplate în favorul Ma­
ghiari lor, sunt cu mult mai numeroase decât 
le-am putea noi c rede . 

Dealtfel şi la alte ocazii n 'am fost prea 
riguroşi. Când reposatul ministru de ex terne 
contele Aehrenthal , a socoti t c ă relaţiile noa­
stre cu Italia ar putea fi a l tera te prin măsu­
rile noas t re mili tare din Tirolul sudic, s 'a 
pus imediat pe punctul de vedere alţii aut­
ant, şi a pus remânerea sa la post în depen­
denţă de demisia şefului statului major , a 
baronuliu Konrad de Hoetzendorf . N 'am pu­
tea pretinde şi noi delà ministrul nostru de 
externe ca în acelaş interes al relaţiuuilor 
noastre externe , să le împlinim pretenziunile 
Ruteni lor , ale Români lo r şi ale Croa ţ i lo r? 

Austriacus. 

„ C h r i s t i f i d e l e s g r a e c î " . Bula papala, prin ca­
re se îndreaptă din Roma cea mai dureroasă 
lovitură împotriva naţianei noastre, iscălita ăe 
pupa Pius X încă in luna trecută, a sosit acum la 
Budapesta şi se află in ministerul de culte. Papa 
a încredinţat pe Monsignorc Scapinelli, nunţiul 
jiapal din Viena, să ia 'dispoziţiile necesare in 
vederea executării numitei înde. Nunţiul va pleca 
peste câteva zile la Budapesta, pentru a se in­
telege cu guvernul şi cu primatele Ungariei asu­
pra felului, cum are să fie pusă in aplicare bala 
„Christifideles graeci". 

O r g a n i z a r e a p a r t i d u l u i r e p u b l i c a n d i n Un­
g a r i a . Aderenţii nesăbuitului săcui Nagy Gy. 
s'au întrunit Sâmbătă seara la o consfătuire în 
Bl c'apesta, pentru a discuta modalităţile înfiin­
ţării şi organizară partidului republican din Un­
garia. S'a constituit cu această ocaziune şi pri­
mul comitet al numitului partid. In comitet au 
intrat, fireşte, aproape toţi membrii partidului, 
un fapt care nu ne uimeşte de loc, dat fiind nu­
mărul infim al patrioţilor cari profesează pe 
faţă idei antimonarhice. Majoritatea patrioţilor, 
deşi nu nutreşte sentimente mai bune fa';ă de 
tron, e cu mult mai cuminte decât să se înscrie 
într'un partid, care niciodată nu va ajunge la 
putere r a i ! mai bine zis, la buget. Preşedinte 
al comitetului a fost ales, după cum era de pre­
văzut, fostul deputat şi bătăuş diplomat, săcuiul 
Nagy György. 

A u t o n o m i a b i s e r i c e i c a t o l i c e . Oficiosul gu­
vernamental anunţă cá proiectul asupra auto­
nomiei bisericei catolice e terminat şi în cel mai 
scurt ti-nrp va ti prezentat camerei. Poate chiar 
in luna curenta, într'una din primele şedinţe, mi­
nistrul de culte şi instrucţiune publică, contele 
Zichy îl va depune pe biroul camerei. 

D i s t i n c ţ i a p r e m i e r u l u i L u k á c s . Toate per­
soanele politice din Ungaria câte şi-au câştigat 
merite deosebite în jurul votării reformelor mi-, 
litare vor primi din partea Maiestăţii Sale cele 
mai înalte distinetiuni. Astfel prim-ministrul Lu­
kács va fi distins cu marea cruce a ordinal« 
„Sfântului Ştefan". Aceeaş distincţîune o va pri­
mi şi prim-iininistrul Austriei. 

Contele Tisza î n lumină străină. „Frank­
furter Zeitung" se ocupă într'un articol prim de 
situaţia politică din Ungaria şi accentuiază ii 
special necesitatea reformei electorale. Vorbiri 
de duşmanii votului universal, scrie despre con­
tele Tisza următoarele cuvinte prea adevărate: 

„Pentru Tisza — scrie numitul ziar — orice 
mijloc e bun, când e vorbă să discrediteze su­
fragiul universal ce ameninţă cu prăbuşirea ac­
tualului sistem şi actualul parlament al claselor 
privilegiate. In lupta ce o poarta împotriva vo­
tului universal, se provoacă la toate statele cari 
mea de mult l-au realizat, criticând cu asprimi 
parlamentele poporului alese pe baza celor mai 
largi drepturi electorale. Arată îndeosebi asu­
pra páriáimén tul ui austriac, în care, zice, ele­
mentele de o inteligenţă superioară şi-au pier­
dut orice influenţă. Sufragiul universal a luai 
acolo, după părerea lui Tisza, conducerea di 
manile clasei culte, dându-o pradă elementelor 
centrifugale. 

„Cele spuse aici de Tisza — continuă „Fr. 
Zeitung" — sunt nu numai rezultatul unei ju­
decaţi superficiale, dar mai mult, sunt enunţări 
făcute cu vădita intenţiune de a falsifica lucru­
rile şi a mistifica opinia publică din Ungari, 
Dacă Tisza vrea înadins să lupte în contra su­
fragiului universal, atunci mai bine ar face si 
lase în pace parlamentul austriac şi să-şi caute 
pilde aiurea. Pentrucă starea adevărată a lucru­
rilor nu e aşa, cum încearcă să ni-o prezinte 
contele Tisza. Parlamentarismul austriac nu nu­
mai că n'a suferit, ci din contra s'a ameliorai 
mult delà introducerea sufragiului universal îi 
coace. Cauzele relelor de cari suferă încă şi ai 
activitatea parlamentului din Austria, sunt a st 
căuta cu totul în altă parte, decât în sufragiu 
universal. Critica lui Titsza s'ar potrivi cu 
mai bine la timpurile câmd nu era introdusă s 
Austria reforma electorală, cari timpuri inşi 
sunt cu mult mai plăcute contelui decât celei 

migăloase cercetări obiective că greerul nu nu­
mai că nu este um leneş, ce cade sarcină furni­
cai harnice, ba el îi este chiar de folos acesteia 
în multe privinţi. 

Cercetate sub acest raport serios şi obiectiv 
al ştiinţei sigure, s'ar putea rectifica, complecta, 
ba chiar suprima o mulţime de fabule şi odată cu 
această operaţie s'ar modifica sau s'ar dărîma 
chiar „morala" înţeleaptă, p c care s'au crezut 
datori să o pună în ele autorii lor"). Am putea 
astfel să trecem în revistă toate fabulele noastre, 
pe cari, refăcându-le, am trebui să secăm aproa­
pe întreg izvorul învăţăturii adânci ce-1 cuprin­
deau. 

Ne vom ocupa în cele următoare numai de 
câteva, lăsând pe seama altora complectarea 
acestui lucru. 

In fabula lui Asachi: „Cânele şi umbra lui" 
autorul ne face să credem că un câne „ţinând 
o friptură 'n bot" şi înotând „cu grăbire" peste 
o „apă curgătoare" şi-a văzut în ea chipul şi 
friptura, pe care, crezând-o „mai mare", cască 
botul să o prindă şi astfel scapă pe aceea, ce o 
avea deja. 

Las ' c ă un câne grăbit, care trece îimot o apă 
curgătoare, nu-şi poate vedea în nici un caz chi­
pul său în ea; dar autorul observându-1 la oa-

z ) ] >. Ion Gorun a re o serie i-utrrrsanta de fa­
bule . .revăzute" ('dună cum cerc adevărul şti iuţi­
ţi fie), iar ultei-c . .petrivite după vremea dc a/.i" 
lupă cum tţi oste nece&ar, fut 3 de progrosu! reali 
xat de -oiiieiiinK'. 

meni a vroit să înfiereze cu el şi pe câne) à 
a-şi părăsi pirada câştigată de dragul alteia» 
sigure. Şi apoi, dacă am voi să fim migălosul 
tot, am putea atrage constatarea că acest ani 
mal, ca şi multe altele, nedeprius fiind a-şi s 
glindi chipul, are oroare de ori ce oglindă,! 
care crede a vedea totdeauna un duşman pecari 
sau îl ocoleşte, sau îl latră. 

Dar nu numai lipsă de observaţie a anima 
lelor şi a funcţiunilor, ce le săvârşesc ele, 
flăin în fabule. întâlnim prea adese prin 
punerii faţă în faţă a două dobitoace deosebi 
prin însuşirile lor sau o idealizare exagerata 
uneia, sau o înjosire răutăcioasă a alteia. AsI 
fel principiul etic genera! ce trebuie să-1 a i 
ilustrat în fabulă, se reduce la un caz speei 
fără importanţă etică, obţinut cu intenţie deai 
tor prin şiretlicul aşa de ieftin al contrastului. 

Mulţi poeţi vor fi nişte bieţi pitici in Í 
unui Shakespeare. Dar, dacă renunţăm la acei 
stă comparaţie şi intenţiunea ei răutăcioasă,va 
afla numai decât că fiecare din ei îşi arc 
tul şi importanţa sa, pe care nu trebuie sâ 
dispreţuim. Acelaş caz li avem şi în fabulă. 

Este ştiut d. e. sfârşitul tragic, pe care-l 
broasca. în cunoscuta fabulă a lui Asachi, an 
voind sâ se prefacă în bou, s'a umflat, p 
crepat. Fabulistul a voit să ne arate ce stări 
trist are pentru oamenii sumeţ, dar mici, « 
zu in ta nebuna de a ajunge, cu ori ce prêt S 
lipsă de mijloace, pe cei mai mari decât ei.1 
tus îndrăzneala celor mici de a voi să ajun 
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iacă, in urma votului universal li-a reuşit 
• să-şi trimită in parlament un număr 

M de reprezentanţi, trebuie să conce-
| intre ei sunt mulţi bărbaţi de înaltă va-
jEică şi de vederile şi îndrumările lor 

. se ţină cont, ca de ale unor însem­
ni in stat". 

Situaţia financiară. 
iun fapt cunoscut de toţi, chiar şi de cei 
pi orientaţi în chestiuni economice, că 
jiinanciară prin care trecem e cât se 

: dificilă. A mai tăgădui aceasta este 
jttinţă. Oameniii noştri o ştiu deja, ba 
imulţi o şi simt din greu. Banii s'au 
jtpe toată linia la noi şi în străinătate şi 

cum de mult nu s'a pomenit. 

de cari au pricinuit această situaţie 
t-mai mult sau mai puţin — cunoscute, 

•reduc parte la împrejurările politice par-
pprejurări economice. Răsboiul din A-
knord şi situaţia încordată din penin-
fcanică au absorbit şi reţin sume enor-
bcirculnţiuriea financiară a statelor bo-
ţcapital. Nu mai puţin investirile enorme 
piiile franceze încă au absorbit aproape 
apitalul francez, care până bine de cu-
Iplasat în ţările noastre. Tot asemenea 

capital şi coloniile altor state. F i -
I recoltei de bumbac din Eghipet, a r e -

cafea din Brasil ia şi alte asemenea 
jrări au contribuit, împreună cu cele 
tete mai sus, în gradul cel mai mare la 

bea situaţiunii financiare prezente. 

şârşit nu putem uita nici faptul, că toc-
taaţia ifnanciară nesigură de azi a în-
|r. c. o mulţime de bănci să adune ca 
: bani gata sume foarte mari. cari zac 
île lor de fier, retrase din eieulaţiune. 
sta cauză circulaţiunea sufere şi de-

latât mai dificilă cu cât rezervele de 
ß, de cari amintirăm mi sunt saturate 
rce se arată mijloace de bani disponi­

ble băncilor mari le înghit în tresoru-
, prin ce situaţia dificila se tot perpe-

Ivedem dar cauzele sunt tot de natură 
LEle nu-şi găsesc originea în împrejură-
istre sau în împrejurimi apropiate noua. 
ate acestea se resimt uin greu şi Ia noi. 

jresc. In ultima analiza întregul izvor de 
nostru se reduce la statele, cari di­

jai indirect sunt angajate prin forţa un­
irilor aâtate î n cele pecedente. 

luări, a celor slabi de a-şi cuceri înălţimile 
Bitoare, este una din notele fundamentale 
|ie cele mai folositoare în firea omului, 

n vecinică luptă cu natura vitrega, 
i-şi stoarcă cu jertfe mari şi adesea chiar 
il vie;ii, toate mijloacele, cari îndulcesc 

|şi asigură' astfel progresul culturii. A 
: sau a batjocori chiar această îndrăz-

[ftrácare ori ee progres ar fi direct exclus, 
tri a păeătid conştient, 
jaceea m'a întristat totdeauna atitudinea 
ioasa a íaburústuiui nostru faţa de biata 
• de-a cărei ambiţie îşi bate joc, lăsând-o 
urle şi să crape, fără sa poată ajunge di-

Bile gigantice ale boului. 
(întrebăm: Cu cât este boul superior hron­

ice nu s'a gândit mai bine fabulistul sâ 
ante pe bou opintindu-se să-şi reducă di-
Biie sale colosale la trupul nuc al broa-

Ife fi putut astfel ilustra fc-arte sugestiv 
ia şi ruşinarea celui ajuns prin capriciul 
ţ intr'o piele prea încăpătoare, pe care 

rtă. Dar poetul n'a putut să facă aceasta, 
|ou putea presupune la bou mintea broaş-
ifiindcă credea că acesta în prostia sa nu 
jfsă-şi reducă proporţiile, de teamă să nu-i 
idin scăfârlie şi ultimul dram de créer, 

Bare ar fi uitat chiar a rage. 
Idefect al multor fabule, care are de ur-
jjsedreptăţirea animalelor, este faptul că 

I şi-a pus întâi în gând să ilustreze un 
jiu etic, şi abia după aceea a căutat să 

Consecinţele stării financiare, de cari vor­
bim le suferim şi noi şi de aceea e bine să ne 
dăm seama de ele, studiindu-le şi apreciindu-le 
din punctul de vedere al împrejurărilor noa­
stre. 

* 
La noi — lucru natural — cele dintâi, cari 

simţesc urmările stării încordate financiare de 
azi, sunt bănctle noastre. Pentru ele împreju­
rările simt negreşit grele, dar în nici un caz nu 
sunt îngrijitoare sau primejdioase. Când sus­
ţinem aceasta însă, nu înţelegem că nu trebuie 
să ne preocupe şi pe noi de aceste împrejurări 
şi să nu fim îngrijaţi de ele. Din contră, ca in­
stitute solide şi priceput conduse, trebuie să 
le cumpănim cât se poate de bine şi nă ne a-
comodăm activitatea în conformitate cu aceste 
împrejurări, daca e vorba să trecem cu succes 
peste greutăţile zilelor acestora. Şi după noi 
întrebarea de căpetenie este prin ce mijloace 
avem să ne conformăm? Ca să răspundem la 
această întrebare, trebuie să ne dăm sama de 
faptele, ce se petrec în lumea financiară. Aici 
observării, că '"a^tul cel mai caracteristic este 
rezerva, restrângerea mijloacelor financiare 
până unde aceasta este cu putinţă. In urmare 
cea dintâi datorinţă a băncilor noastre încă 
este sa se restrângă necondiţionat în afacerile 
lor, adecă sâ nu mai facă operaţiuni nouă, iar 
din cele existente să caute să realizeze după 
putinţa. Totul însă are să urmeze cu plan. Căci 
nu va fi iertat ca pentru rezerva ce li-se impu­
ne, să meargă Ia extrem, Nu, pentruca în un a-
semenea caz îşi vor putea păgubi propriile lor 
interese. 

A stabilit marginile rezervei ce — ca o ur­
mare a stării financiare prezente — se impune 
şi băncilor noastre, e un lucru foarte greu. Che­
stiunea acestei rezerve depinde dela starea in­
dividuală şi împrejurările faptice, în cari se 
găsesc singuraticiie bănci. Sta tue singuratici­
lor bănci ,>d împrejurările, în cari se găsesc 
sunt aşa de diferite încât e cu neputinţă a le 
fixa la acest loc. Cu toate acestea, în general, 
se poate indica că restrângerea în afaceri nouă 
şi realizarea —- după putinţă — a celor vechi 
sâ se facă cu tempo măsurat şi aceste mijloace 
să se folosească pentru adunarea rezervelor 
de angajamente străine (reescnnt, lombard 
passive, etc . ) . dat fiind că greutatea pentru noi 
nici nu poate fi alta decât îndatoririle prea 
mari faţa de creditorii străini. 

Din parte-ne am avertizat adeseori băncile 
noastre s â nu se angajeze prea tare la capital 
strai;?, dar atunci — când oferta de bani era 
atât de mare - - avertizările noastre erau prea 
puţin considerate. Azi desigur le apreciem mai 
just. 

afle subiectul necesar în lumea dobitoacelor. 
Este natural ca în astfel de cazuri să p r o ­

duci ceva artficial, s a rehimbi firea animalelor 
şi sa le sileşti a spune vorbe şi a săvârşi fapte, 
p e cari psihologia ammia ' e lor nu le poate ad­
mite ca adevărate. 

A s t f e l d. e. /.saşiii, voind sâ ilustreze ma­
xima: „Cri ce iiK_ra m^intezi, rezultatul îl pre­
vezi!", a p u s pe vulpea .şireala (care şi ea poate 
p e nedreptul are monopolul minţii între necu­
vântătoare!' 4, ca s â înduplece pe un ţap bărbos 
s â c o b o a r e cu e a împreună într'un puţ, unde s â . si 
stingă amândoi setea. Dar din puţ nu iese decât 
vulpea şireată, agăţându-se d e spatele ţapului, 
p e când acosta trebuie sâ piară acolo, luându-şi 
astfel răsplata bunâtâdi şi prostiei sa!;. 

In ori ce caz fabulistul a nedreptăţit p e ţap, 
fie că l'a persecutat • • ia prost 3 ) , încât sâ nu 
poată pătrunde (dacă . a înainte, atunci cel pu­
ţin după pcgorîrea în m a ţ ! ) şiretenia răutăcioasa 
a vitlpei: sau n'a ştiut ce excelent acrobat este, 
încât să s e poată libera şi singur dh.ir'un put, 
din care putuse s'mpa aşa de lesne pe vulpe. 

încheia. Fiecare din cetitori poate urma uşor 
acest fel de reflecţii, răsfoind colecţiile de fabule. 
Nu ne-am mira, dacă s'ar ridica atunci unul ple­
dând pentru o S. P. A. în literatură. 

: 1 ) Compară cu acest caz „Capra cu t re i iezi" a 
lui C reangă , din oare se poate vedea că poporul 
consideră acesta specie de o ui triale destul de lu­
minate, după cum şi sunt în realitate. 

După părerea noastră, dacă se va urma în 
modul indicat mai sus, situaţia financiară pre­
zentă va trece fără urmări păgubitoare pentru 
noi. Zicem anume că nu ne va lăsa urmări pă­
gubitoare, pentruca în definitiv aceasta situaţie 
financiară dificilă va fi im mare bine, o şcoală 
excelentă pentru băncile noastre şi afacerile 
lor. Mania de afaceri, despre cari am scris ade­
seori în revista noastră şi care a fost o conse­
cinţă firească a abundanţei de bani şi a expan-
sivităţii în activitate economică, va înceta şi o-
dată cu aceasta vor înceta multe din scăderile 
organizaţiei noastre de banca, pe cari le-am re­
marcat la diferite prilejuri. In ce se vor arăta 
urmările binefăcătoare si ce învăţături va tre­
bui sâ scoatem oin situaţia financiară, ce ne a-
pasă de mai bine de un an, vom arăta la timpul 
său. Până atunci să purcedem cu grije şi cu 
stăruinţă folositoare. „Revista Economică". 

0 călătorie în Germania. 
Conferinţă ţinută de Dr. Horia Petra-Petrescu. 

V. Berlin. 

Ne-a mai rămas să vorbim ceva despre ca­
pitala actuală a Germaniei, despre Berlin. 

Cine vrea să se convingă despre sforţările 
uriaşe, încununate de succes, ale unui oraş, dc 
a se impune —• va trebui să cerceteze Berlinul. 

DinlrTiii oraş de reşedinţă, mai modest, fără 
tradiţii isterice, culturale atât de importante ca 
alte oraşe din Ocmania, a ajuns Berlinul să aibă 
astăzi peste 2 milioane-ic locuitori şi să facă con­
curentă serioasă cdor n.a> mari metropole de 
artă şi de ştiinţa. 

Universitatea din Berlin este, relativ, mai 
tânără - • au trecut abia îuO de ani de când a 
iest Piten.ciuta - muzeele s'au înfiinţat iara.ş, 
mai târziu, d e c â t î n c e l e l a l t e oraşe, cum este <i. 
e. Drezda, Lipsea sau Münchenül. Şi totuş. Im­
portanţa crescânda a Berlinului pe tonte t e r e -

uele este e v i d e r . í á . 

Câte odată îţi face impresia unui arivist ca­
pitala aceasta. Lipseşte patima trecutului de pe 
palatele sale şi i'e pe străzi. Totul e prea nou, 
construit de c-urind. Na te poţi transpune în tim­
purile vechi, ca in Vie.»ut, în Fraga, în Niirnbenr, 
in Florenţa sau Yent-ţia. Ochiul ;;-e rănit dc 
ease, cari jignesc bunul simţ. 

Totuş treoaie sa re.um>.>ti sforţările mari. 
cari au adus nudte p n t e n i'-.mc ia imiver.vr-ate 
(stnit profesori ca WtUurtc",. Uz, i»1oci!en-dorf. 
Schmoller, i larnack, Fricii. Schmidt, Deutsch 
etc.), ia teatru (o concurenţa serioasă a teatru 
iui din Viemt) şi in t o a t e c e i e i a i t e domenii inte­
lectuale şi eeonc 'îice. 

Din punct de vedere literar a avut prea pu­
lim; importanţă Perimai — afară doară în epo­
ca a doua a r..mantieilor germani, când s'au 
d e s c h i s s a i c a n e ' e • e d m 

n p n 7 
l i n . 

A I C I au tum câtva timp scriitorii şi artiştii: 
Schlüter, ale cărui măşti de „răsboiiuci mu­
rind" se văd la arsenalul din Be-'dn, ' essing, 
Moses Mendelssohn., prototipul lui „Nathan În­
ţeleptul", Nicolai, fraţii Humboldt, un:'» natura­
list, celalalt bărbat de srat şi organizator de 
prima ordine, Yirehov/, antropologul, iVLr ransen, 
mtorieul, pictorii Menzel, W. de Knr.ibaeh, filo­
soful şi pa."rii".tul Fichte şi mulţi aÏţ" 

Diapozitivele noastre ne arata trei străzi 
mari, une'e din ceie mai populate: Friedrichs-. 
Leipziger- şi Kaiser Wilhehm-s-Strasse, ca sa 
vă puteţi face ideie de circulaţia de pe strade. 

„Unter den Linden" (Pe sub tei) este strada 
cea mai largă şi mai elegantă a Berlinului. Se 
începe dela monumentul iui Frideric cel marc, 
de Rauch, şi se extinde spre ost până la Bran-
denburger-Tor, având o lungime de 1 klm. şi o 
là;ime de 60 m. Două rîuduri de tei străbat stra­
da de-a lungul, aducând vara şi toamna răcoare 
şi dând străzii un aspect prietenos. 

Palatul regal are o bază obîougă, se află 
în mijlocul oraşului, portalul dinspre vest e o 
copie dela arcul de triumf din Roma, ridicat 
pentru Septîmiu Sever. Palatul cuprinde 700 de 
odăi şi adăposteşte picturi de mare valoare, de 
Laueret, Pater, Walteau, Werner etc. 

In galeria naţională, zidită de Stüter, în sti­
lul unui terr.pUt corintic, cu statuia ©chestră a lui 
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Fr. Wilhelm IV, in fatä, se află tablouri şi car­
toane ale pictorilor germani de valoare. Tim­
pul nu ne permite sä mai zăbovim la tema a-
eeasta, vrednică de .altă conferenţa. Ceea ce este 
insă de remarcat şi aici, este, că muzeele din 
Berlin, şi mai cu seamă muzeul Kaiser Friedrich 
este unul din cele mai bine îngrijite muzee din 
(ierrnania. Are marele favor al tinereţei edifi­
ciului şi de aceea >sălite sunt aranjate după sti­
hii epcoei, care îl reprezintă tablourile. Nu exi­
stă nici .numărul cel mare al tablourilor din mu­
zeele din Drezda, München sau Viena, încât 
poţi contempla tablourile în miai mare tihnă ne-
având într'o sală câte 40—50 de pânze, cari se 
infiltrează — fatalmente — reciproc. Concen­
trarea spiritului este deci aici mult mai lesni­
cioasă, mai cu seamă şi din cauză că directorul 
muzeului a ştiut să aleagă mobile din renaşterea 
italiană, spre pildă, dacă -ânzele sunt de ale 
pateri lor italieni ai renaşterii, mobilele acestea 
sunt aşezate cu gust, uşile chiar sunt uşi de prin 
castele de ale renaşterii, încât totul te invită să 
guşti opera de artă. 

Mai avem între diapozitivele noastre cate­
drala cea veche şi teatrul Schiller. E de ajuns 

. să amintesc că Berlinul are în timpul de iată 
27 ide teatre, ca să vă daţi seama ce putere în­
semnează aceste teatre, dacă — aici e nodul 
gordian — dacă sunt conduse bine. . 

Charlottenburg-vá este un cras pentru sine, 
care e despărţit de'Berlin de marea grădină z o o ­
logică. Are peste 300.000 de locuitori, şi e ves­
tit mai cu seamă pentru tehnica, şcoala supe­
rioară tehnică, care exiistă de 32 de ani. Caste­
lul e zidit de regele Frédéric I pentru nevasta 
sa, Sophia Charlotta — după regina Charlotta 
numele de Charlottenburg. 

In parcul castelului e mausoleul cu «aicro-
fageie lui Frédéric Wilhelm III şi a nevestei sale 
Linsa, apoi Wilhelm I regele şi împăratul Ger­
maniei, şi alţii. 

Ştiu că este prea puţin ceea ce am spus des­
pre Berlin, dar nu ne ajunge timpul pentru mai 
mult. 

Cred c ă este de ajuns, în urma celor arătate 
până acum, ca să se vadă până la evidentă, cât 
de nedrept a fest Alecsandri judecând pe Ger­
mani ca duşmani ai cu! turei. O mică parte din 
argumente am adus aici, în fa;a dv. 

..Spiritr.il acela fin şi zeflemist" lăudat de 
Alecsandri, nu-1 are, de sigur, Germania, dar are 
altceva: are spiritul solid de a persevera ne c ă ­
rarea apucată odată, de alucra sistematic în 
domeniul ştiinţei, de a produce ceva, de care te 
poţi Încredinţa că este lucrat ccmştienţios. 

Cunosc cbiecţiunile, cari mi-s'ar putea a-
duce inpot'riva tezei mele, cunosc avantagiile 
spiritului uşurei francez, ştiu ce punea Nietzsche 
c â n d zbici uia firea Germanilor — şi totuş — c a ­
racterul acesta al poporului german este vred­
nic de admirat. 

Fără de perseveranţa aceasta de fier, nu s'ar 
ii putut a j u n g e la unitatea Germaniei de astăzi, 
iară d e disciplina aceasta, împotriva căreia in-
divvdii'îl'stul din ziua de astăzi tună şi fulgeră, 
n u am vedea rezultatele evidente ale acestei 
Uiri, care cu câteva decenii mai inainte era ciri­
pi ca d m partea duşmanului. 

Fichte şi (ineisenau- Blücher şi Humboldt şi 
— mai cu seamă — Bismarck au ştiut să cre-
'ieze stata!, care impune astăzi tuturora, ca or­
ganizaţie, ca vitalitate, ca cultură. 

După catastrofa din Jena se remarcă ten­
dinţele Ù2 unitate naţională cu putere şi mai 
mare la elita societăţii germaine. Literaţii şi fi­
lozofii amintiţi au pregătit terenul pentru eman­
ciparea na;îonală. 

D e aceea independenta câştigată este meri­
tată, căci a iest exoperată de cei mai buni ai 
neaimuilui. 

Unui se ridică înainte de Bismarck şi pla­
nează deasupra ţării sale ca un zeu protector — 
e Frédéric cd marc, asupra Prusiei. 

Ultimele momente aie conferenţei melc să 
le p e t r c e m cu gândul la acest domnitor luminat. 
Avem două tablouri din Potsdam, reşedinţa s'a 
mi departe de Berlin, (acum oraş cu peste 70.000 
de locuitori) şi palatul delà Sanssouci, vestit mai 
cu seamă — pe lângă odăile rncbiiiate luxos 
iur.a odaia lui Voltaire) — pentru moara delà 
Sanssouci. Legenda e cunoscută. 

Din conferenţa mea cred că V'aţi putut con­
vinge din dea juris de un lucru, şi cu aceasta îmi 
permit să înebeiu conferenţa mea de astăzi : 
că cel care va vrea să ştie ce va să zică o perse-
veranţă de fer, cel care va vrea să vadă cum o 
naţiune îmbucătăţită în zeci şi zeci de părţi, se 
reculege, prinde puteri şi îşi capătă o unitate 
mult visată — va trebui să citească şi istoria 
imperiului german de asăzi. 

(Sfârşit.) 

C r o n i c ă d i n P a r i s . 
Locur i româneşt i în c inematografe le pariziene. — B l â n ­

deţea regimului penitenciar din F r a n ţ a . — Memoriile 

fantast ice ale unei femei. 

P a r i s , 8 S e p t e m v r i e . 

Sun t şi en unwl din ce le câteva sute do mii de pari­
zieni cari au văzut săptămâna t recută k cinematograf 
groaznicu l incendiu al ce lo r cinci sonde de pet rol din 
Moreni ( P r a h o v a ) . Am l e v ă z u t cu pr i le jul a c e s t a unul 
din pe isag i i le tăr i i româneş t i , a tât de faaiiiliarc mie . 

Oictazia îmi pare •potrivită pentru a face în aces t 
z iar câ teva ref lee ţ iuni pe oari mi le -am făcut mie în­
sumi de nenumăra t e ori. Şi a n u m e : de ce primire fi l­
mele c inematogra f i ce cari se reprezin tă l a P a r i s şi car i 
sunt luate din toa te păr ţ i le globmlui, nu ann văzut până 
acum nici unul caro să-mi înfă ţ i şeze scene din v ia ta 
r o m â n e a s c ă , în pitoreştille decorur i r o m â n e ş t i ? 

S ă nu aii se ob iec teze >eă vina a r t rebui căutată într'o 
închipui tă nepăsa re a F r a n c e z i l o r fa tă do cele româ­
neşti. Vorb im aci de ' c inematograf : nu e un colţ pămân­
t e sc sm o ţ ă r i şoa r ă « â t de ne în semna tă , din caro să 
nu fi văzut eu scone şi a spec te , p ro i ec t a t e pe eadra -
muri le c inematogra fe lo r par iz iene . Si sunt s igur că l o ­
cuitori i Par i su lu i , cu bunul lor siimţ şi cu gustul lor s i ­
gur, a r vedea cu o p lăce re vie scene şi peisagi i din 
ţă r i le locui te de consângen i i lor români . 

îmi pare , dar, că l ipsa film oilor româneş t i la P a r i s e 
dator i tă de fapt iiiegtligonţf'i a ce lo ra car i se ocupă în 
R o m â n i a icu în t repr inderea de c inematogra f . Slin prea 
bine că a c e ş t i a sunt mai toţi evrei şi că apucăturile eist piti­
ce isau pa t r io t ice sunt depar te de a fi íriksusirlle lor . Dar 
ce stau Român i i nepăsă tor i fa ţă de o asia l ipsă de p r ie ­
t e n i e ? D e ce- i l a să pe evre i să facă tot ce voies*? De 
ce nu le impun gus tur i le l o r ? Do co nu co.ntribuiese 
ei la popularizarea, ea să mă expr im astfel , a pămân­
tului şi v ie ţe i româneş t i în s t r ă i nă t a t e? Col dintâi es te 
a ş a de frumos, cea de a doua es te aisa de s impat ică 
încât străinilor l e - a r fi mai mare dragul să le cunoască 
cât mai de aiproiape. Si cunoaş t e r ea a c e a s t a int imă, 
a unui neam s t ră in pe cailea cinenniaitografului, ar fi 
mai capabi lă , decât multe a l te mi j loace , de a răspândi 
numele , e x i s t e n ţ a şi aispiraţiunile aces tu i neam, pr int re 
mar i le neamur i ale omeni re i . 

Am văzut nu de mult la un c inema tog ra f din P a r i s , 
o scenă din v i a ţ a u n g u r e a s c ă : o nuntă do ţă ran i , dacă 
nu mă înşe l . F i l m u l e ra în t i tu la t : „Seenes de la vie t a r ­
ta re ' ' ( S c e n e din v i a ţ a t ă t a r i l o r ) . Nu ştiu nici eu cum 
de au ghic i t F r a n c e z i i a ş a de bine a d e v ă r a t a or igine a 
neamulln.i lia a cărui v ia ţ ă a s i s t au ; ştiu însă că observ 
regu la t p r in t r e specta tor i un fel de uimire reiee, ori 
de câte ori văd ei ipe cadranul luminos scene luate din 
e x i s t e n ţ a vre -une i naţ iuni cu care sunt depar te de a 
a v e a vre-o af ini ta te . De câte ori însă o vorba de um po­
por de or igină l a t i nă : fie I ta l ien i , spanioli , por tughezi 
ori braz i l ieni , par iz ieni i î n ţ e l e g e , se bucură şi aplaudă 
involuntar . V ă închipui ţ i uşor cât de bună prmire ar 
face ei filmellor de p roven ien ţa r o m â n e a s c ă . 

— In F r a n ţ a se ag i tă momentan o ches t iune foaiite 
in te resan tă , şi a n u m e : prea b lândul şi milostivul regim) 
la ca re sunt supuşi condamnaţ i i de drept comun, prin 
pen i t enc ia re l e din Guyana . 

Ches t iunea ace-aista a mai fost desbătu tă acum şase 
ani, g r a ţ i e anche/teilor făcute la f a ţ a locului şi publi­
cate apoi în „Le J o u r n a l ' ' , de că t ră eminontuil .publi­
cist caro eiste dl J a c q u e s Dhiur. Si F r a n c e z i i s'au con­
vins din ace s t e anche t e memorab i l e că hoţ i i , c r iminal i i , 
— toate bru te le sangu inare , în .sfârşit, car i pă tează 
numele do om, so bucură prin penitenciarele din co lo­
nii de o v ia ţă t ihni tă , fer ici tă chiar , pe oare mulţi c e t ă ­
ţeni oneşt i dar asaipriţi de soar tă a r primi-o cu r e c u ­
noş t in ţă . 

As tăz i , .chestiunea aceinsia a reveni t i a r pe tapet . 
E a e cât se poate de interesantă — in te resan tă nu 
atât prin v a l o a r e a ei de fapt, cât mai a l e s prin evolu-
ţ iunea pe c a r e a îndeplini t-o în ul t imul t imp spiri tul 
f rancez, de când a început să se desbare de p r ime jd ioa ­

sele utoipii alo unui umanitar ism exagerat)! 
bec i l i t a t e . 

Nu vă puteţ i închipui cu câtă pasiune 
de acum înainte , fază cu fază, p öl «micile 1 
vea loc în ches t i a regimului penitenciar.fii 
cari au î nce rca t să p ro tes teze împotriva i 
deţi neperni ise ifaţă do f iarele cu chipulï 
fost reduşi fa neputinţă de de clamările li 
manitaripim'uiui. In momentul do faţă iui 
s'au schimbat . F r a n c e z i i au intrat într'o eri 
nătoasă şi cuminte . Si, după cum se varéiul 
acearsta soarta, de ţ inuţ i lor din Guyana, iţ 
fa.ee o idee de p rog rese l e pe cari le-au ie 
cozii pe înt insul ideilor noi. 

Cei mai mulţi p r ivesc astăzi în jurul 1« 
din vise, şi nu pot să în ţe l eagă cran dei 
c readă un s ingur m om eut serioase utopii 
călăuzi t . S e pare că a fost o epocă în Fu 
bunul simţ a amor ţ i t cu totul. Arnes ball 
audient — li s'ar putea s t r iga acelora «aii 
sista în vâ r t e ju l deolamaţ iuni lor umanitariilt 
ne-ani lua după e le , n e - a r duce drept m 
sunt opera mediociri tăţ i lor şi a seimi-savail 
fe lul ; nu e deci de mi ra re că au nuimăraU 

Ann avut în timpul din urmă în Frânt» 
izbi tor în t rag icu l isfârşit all mizerabililor a 
mit Bonn-ot şi Ga rn i e r . De când bandiţiiacq 
ucişi fără c ru ţ a re , fără şovăi re de foiţele| 
spa rge r i l e , furturi le însoţ i te do crime, m 
ziua nămiaza mare , s'au răr i t în mod colii 
când te gândeş t i că , cu pri lejul împtip 
de mai sus, încă s'au găs i t câ ţ iva socialiştii 
şi a l ţ i i , cari să p ro tes teze împotriva „bnitil 
l i ţ ioneşi t i !" Hi vine să te în t rebi , într'adert 
menii a c e ş t i a îşi au î n t r e a g ă mintea lor! 

Ca să no r e în toa rcem la regimul condu 
coloni i le frajueeze: el es te p rea indulgent 
chiar măr tur i s i r i le unui fost funcţionar al 
n i t enc ia ro , că mizerabi l i i osândiţi sunt as 
supraveghia ţ i , încât îşi pot procura arme 
me de foc, cu car i se <ucid în t re dânşii şi ei 
mai ales pe gard ieni i lor. Un Sole illand, bii 
struoisul sa t i r -asas in al unei copilite de a 
un Uimo, mizerabi lu l evreu trădător de pi 
cură de o l iber ta te ca re merge până la iá 
pl imbă raşi şi f r iza ţ i în f iecare zi, cu mu 
cu coisimetic, icu mani le a lbe şi îngrijite, jt 
zi le s ' a găs i t în împre ju r imi le oraşului Eoi 
t rân, fost profesor de chimie , mort de loi 
şanţ! . . . 

— Ce impres ie vă fac scri i tori i cari îşi in 
să e x a l t e z e viţ iul şi c r ima, mai ales când 
tori sunt de s ex f emen in? E u unul încă 
v e d e r e a in t en ţ i a v inovată , când aceşti ml 
toare a r avea mult t a l en t ; dar a încerci 
teză a ş a de ignora tă cu ta lent puţin, ii 
te face r idicol , c e e a c e const i tue după û 
rău lucru ca re i se poate întâmpla unui lit 

O astfel de î n c e r c a r e , urmată de un 
zultat o face în timpul de fa ţă .scriitoare» 
nie Vivan ţ i , care publică într 'un mare « t i 
un fel de ronnan const i tui t din memoriile 
n o \v ska fa imoasa « i r e n ă rusă, eodanrnili 
an şi n a i bine de t r ibunalul din Veneţia, 
înarmat mâna amantului ei Naumow, easi 
conte le Koimiarowiski, un alt amant all ei. 
comisă într 'un maro hote l din oraşul gondol 
ti m'a a exp i r a t în urma g loan ţe lo r pe (ari 

In momente le de faţă , Mar ia Tarnowski. 
crima într 'un pen i t enc ia r din Italia, 
vanti a viz i ta t -o în celula ei , ia intervient 
să-i poves t ească v ia ţa , din ca re .scriitoarei 
roman fantaistic, a că re i eroină, a cărei 
s i rena aduilteiră şi c r im ina l ă . Annie Vivanţi 
şi î n c e a r c ă să ne e x a l t e z e şi pe noi faţade 
eroină , pe ca re ni-o zug răveş t e ca pe o li 
a soc ie tă ţ i i , a l e căre i fapte caută să se sa 
ticisiin şi hipnot ism, să le exp l i ce prin „mi 
femeeşiti", şi să le jus t i f i ce prin „perveTsitil 
sexului ta ro" , e t c . Nişte b ie te capitole ei 
pe ibo l i ce , emfa t ice şi s t r idente , cu interJMJ 
l inieri repe ţ i to de cuvinte , c ar acte ri stea serj 
Ka.fi. Si c e e a c e r ăneş t e mai mult e conţii 
\ e m că e ro ina în ches t iune exis tă , că o ci 
ea şi faptele ei, din dă r i l e de seamă ale 
recen t şi răisunător. In „e rea t iunea" dnei 
nu r egăs im nici unul din adevăruri le pe ca 
velat aces t p roces . 

Am rîs mult şi totuşi am simţit un fd 
tind fantas t ica poves t i re a scriitoarei ne«| 
adevărul şi i nexac t i t ă ţ i l e psihologice 
darul de a insufla cet i torului un bun sint 
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k toate aces tea , cáte b ie te foin ci naive nu 
uitând cetind accüistá înprrSjiiă<lire de bouiba-
itnturi! Câte nu vor ti vi.-aml iu irrma a-est'. 'i 
k tăsbunări tor ibiJe înimotriva ogoiş t i lor l)ăr-
Ite nu-şi ver fi croind uu cult f a t ă de femeia 
i di ii carcerife v e n e t i o n c ! Astfel se poves tesc 

(ile şi astfel se falsifica r ea l i t a t ea în unele 
drac că rauiianul e scr is cu staniră'cie ţi fără 
(ici dacă ar mai fi sorts şi icu a r tă , ar |in>f;da 
Écfwiie p r imejd ioasă nu numai pentru in te -
baivo. dar şi pentru uuale spi r i te tar i . 

C. R. B . 

Urea generala a 
Oeîca al ,,ni>uuiu|iuii(ji • 

Raport special. — 

Drăgeşti, 7 septemvrie. 

(ta de trei ani înfiinţat, despărţământul 
' „Asociatiunei" a desfăşurat o activitate 
i A organizat prelecţii poporale, a in­
ni multe biblioteci pentru .popor, în di-
mete de pe teritorul s ă u . Ieşirea intè-

lor pe sate, modul de descindere al in­
iilor români în mijlocul poporului, felul 

fclor, farmecul u n u i lucru neexperiat până 
jtecinau cu puterea revelaţiei. Puterea 
jtitilităţi, în decursul celui de al treilea 
Btivitate, s'a putut vedea îndeosebi cu 
«̂dunării generale, ţinută la 28 Aug. a, c , 

Mării, în comuna Rogoz, 
vom da icoana cât se poate de fidelă 

i adunări, vom purcede în serie crono-

Serviciul divin. 
|a celebrat cu mare pompă, fiind de faţă 
jpor şi din împrejurime. Dl Ioan Papp, 
iDecăneşdi, după cetirea evangeliei, ro-
I predică despre ajutorul Preacuratei F e ­
tt in consecinţă îndeamnă ascultătorii la 
\ fervent prin lăpădarea m a i ales a obi-
pcătos al concubinatelor. 

Adunarea. 

i ţinui la orele 11 şi jum., în şcoala lo-
spaţioasă, împodobită, era tixită de 

I: intelectuali şi ţărani. Afară de d-nii : 
IPapp, protopop onorar, directorul despăr-
llui, Iuliu Pataky, preot-secretar, Ale-
[Lăpuştean, preot-casier, au ţinut să fie 
:d-na A. Lăpuştean, d-na I. Pataky, 
poarele şi d. Mihai Popa, notar, d. Dr. 
uşa, medic, d. Sever Selăgian, a d m . 

Ifpese în Holod ; d. Vasile Carţiş, p r o p r . 
ut, d. Aurel Papp, notar, d. Paul Tă-

Jpreot, d. Alexandru Golia, preot, d. Iustin 
preot, d. Ioan Papp, preot, d. Aurel 

st'id. în silvicultură, d. Ionel Teuşan, 
' , de gimn., d. Vasile Radu, stud. gimn., 
ISTE Tămaş, stud. gimn., d. Octavian 

^ stud. gimn. 
I, Vasile Papp, directorul desp., în v o r -
I de deschidere face o scurtă reprivire 

liitoricului „Asociatiunei" şi arată scopul 
|jccentuarea scopului relevă m a i mult ne-

i scrisului şi a cetitului românesc, a 
i limbii, a păstrării portului şi obiceiu-
flionale, cari toate la olaltă fac chinte-
istenţei poporului român. 

I această vorbire, cu v i u interes u r m ă -
liáireetor deschide adunarea, 
mează raportul d-lui Iuliu Pataky, se-

[ Din raport a f l ă m , că despărţământul 
",Asociatiunei" are 1 membru fundator, 
brii' pe vieaţă, 20 ordinari. — Comitetul 

" anului a aranjat în G comune 14 
i poporale; a înfiinţat în Vintiri agen-

poporală cu 29 broşuri; în Lazuri 
1 şi bibi. poporală cu 29 broşuri ; în 

Sâmbătşag agentură şi bibi. poporală cu 35 bro­
şuri ; în Tăşad agentură bibi. poporală cu 100 
broşuri şi foi poporale. 

Din raportul dlui casier se cunoaşte, că 
lesp. are un fond cultural în sumă de aproape 
140 cor. 

Dl Dr. Ioan Comşa, medic, predă liber o 
conferinţă igienică : Despre îngrijirea sănătăţii. 
Conferinţa binechibzuită, pe înţelesul poporului, 
j u toată dreptatea a învrednicit atenţia încor­
dată a ascultătorilor. 

D. Al. Lăpuştean ceteşte lucrarea sa : De­
spre datinile şi moravurile naţionale româneşti. 
Lucrarea făcută cu multă dirigintă, şi cuno­
ştinţă de cauză ar fi câştigat mult prin predare 
liberă. Dovadă, că la sfârşit, unde d. conferen­
ţiar a vorbit liber, a fost în stare, să înlănţuie 
pe deplin atent a ascultătorilor ţărani. Semn, că 
atenţia neeserciată a ţăranului prin o vorbire 
liberă se captivează mai uşor. 

Expirând trei ani delà funcţionarea comi­
tetului, comitetul nou s'a constituit în urmă­
torul chip : Dl Vasile Papp, directorul desp., d. 
Sever Selăgian, vicedirector, dl Iuliu Pataky, 
secretar; dl Paul Tămăian, cassar; dl Iustin 
Popoviciu, controlor. — Membri suplenţi : D-nii 
Dr. Ioan Comşa, Alexandru Lăpuştean, Alexan­
dru Golia, George Boţoc. 

In urmă s'au înscris membru pe viaţă : 
Dl Vasile Pop, dir. desp., 6 membri ordinari 
14 membri ajutători. 

Banchetul. 
A avut loc în altă sală a şcoalei, la orele 

2 d. m. A luat parte un public de 50 persoane. 
Dl Vasile Papp toastează pentru sănătatea Ma-
jestăţii S a l e ; dl Dr. I . Comşa felicitează pe 
d-nii V. Papp, şi I . Pataky, cari ambii sunt cei 
mai agili luptători ai cauzei despărţământului ; 
dl Al. Lăpuşteanu închină pentru înflorirea po­
porului românesc, dl Al. Golia spune un toast 
pentru dame, cari sunt un factor însemnat pen­
tru păstrarea naţionalismului ; dl I. Popoviciu 
aduce elogii d-nei şi d-lui E . Venter, preotul 
local, cari cu altruism adevărat, şi cu ospitali­
tate, vrednice de toată recunoştinţa, s'au ostenit 
pentru reuşita adunării ; dl E . Venter salută 
oaspeţii întruniţi în parohia sa. 

După ridicarea mesei, dispoziţia bună a 
publicului s'a arătat în cântece româneşti, cari 
mişcau până la lacrămi, şi nu lipsea nici tara­
ful de ţigani, care zicea deja în decursul ban­
chetului. 

Concertul. 

Afluenţa oaspeţilor era mai mare cătră 
seară. Cu trenul de cătră Beiuş a sosit o trupă 
de corişti, iar cu cel de cătră Orade mai ales 
mult tineret. Mulţi dintre oaspeţi au venit şi cu 
trăsuri. Sala era inundată de lume românească. 

1. Pe scenă apare d. Ionel Teuşan, abs. 
de gimn. Declamează poezia lui P. Cerna: „Po­
porul". Timbrul sonor al vocii sale, precizitatea 
nuanţărilor, au avut darul de a frapa publicul, 
care 1-a răsplătit cu aplauze nesfârşite. 

2. Piesa de cântec : „Rândunele", în due­
tul domnişoarelor A. Lăpuştean şi M. Cozma, 
atât prin frumseţa melodiei, cât şi prin execu­
tarea ei cu voci plăcute, drăgălaşe, s'a impus 
într'atâta publicului, că ar fi simţit pierderea 
unei plăceri sufleteşti, dacă nu i-s'ar fi satisfă­
cut dorinţei de a o auzi din nou. Plăcută im­
presie a făcut şi costumul naţional al cântăre­
ţelor. E de prisos, să amintim, că aplauzele 
abia mai conteneau. 

3. D. Al. Văcărescu, student de drepturi, 
declamă poezia: „Recrutul", de G. Coşbuc. 
Gingaşa îngrijire a recrutului pentru iubita lui, 
gelosia lui covârşitoare la gândul pierderii iu­
bitei în d. A. Văcărescu, au găsit ua interpret 
bun. Răsplata aplauzelor i-s'a cuvenit cu tot 
dreptul. 

4. Cântecul : Morăriţa, executat de corul 
diletanţilor din Beius, sub conducerea d-lui 

Chira, a cucerit inimile tuturor ascultătorilor. 
Laudă şi recunoştinţă d-lui Chira şi cântăreţi­
lor, cari dame, domni, şi tineri, n'au prejetat a 
depune osteneală şi talent de voci frumoase 
pentru a ne face părtaşi unei rari elevaţii su­
fleteşti. Aplauzele publicului se descarcă cu 
ropot. 

5. „Barbul lăutarul", monolog de N. 
Alexandri, întreţesut cu cântecul cunoscut al 
lăutarului, s'a predat de d. I. Teuşan. Predare 
binereuşită, chiar artistică. Amărăciunea lăuta­
rului, cântecul de lebedă al acestuia, prin d. I. 
Teuşan s'au redat la perfecţie. Modularea co­
rectă a locuinţei, gesturile şi mimica la loc, cân­
tarea cu o voce adâncă, frumoasă au stârnit 
aplauze frenetice. 

L a dorinţă comună s'au mai cântat dife­
rite doine de corul diletanţilor dia Beiuş. Toate 
executate cu o preciziune subtilă. S'au mai de­
clamat: „Doina" lui M. Eminescu şi „Doina" 
lui G. Coşbuc. Ambele predate de d. Vasile 
Radu, stud. de clasa V I I gimn., cu un entu­
ziasm cuceritor. 

Petrecere cu dans. 

S'a început după concert. In sala spaţioasă 
abia încăpea mulţimea dansatoare. Danţul a 
durat cu multă animaţie până în zori de zi. 
S'au remarcat mai multe costume naţionale. 

* 

In adevăr, frumoasă manifestaţie culturală 
a fost aceasta. Zorile unei vieţi româneşti în 
mult defăimatul Bihor. Nu le lipseşte aici con­
ducătorilor poporului nostru nici entuziasmul, 
nici capacitatea, nici simţul de jertfă pentru 
cauza „Asociatiunei". Dea Domnul, să sosească 
după zori şi faptul zilei. Ziua luminoasă, în care 
obiditul nostru popor va întră în templul mă­
reţ, ce se zideşte de lamura intelectualilor ro­
mâni, din cărămida culturei naţionale. E destul 
cuvânt manifestaţia aceasta la nădejdea cea mai 
bună. ' R&P-

Scrisoare din Sătmar. 
Oameni şi fapte. — Românii au încredere in gu­
vern? — învăţători slabi. — Preoţii şi şcoala 

de stat. 

A s o i t Sep temvr i e 'di ziiieie lui mohori te. 
Oculta veselă a copiilor a lwat-o pe icalea părăsita 
în urmă cu două luni. Toată veselia a pnnVit m-
tele, spr in ten i i vivi ai plaiuri lor vom (le astă- varú 
şii-au schimbat felul ele ceupiaţie. 

De un ' de până îerj-nlatăieri gura l iv i şi veseli 
durau papale, ce se uáni i tvo la cea dintâi adiere 
a vântului — acuma s tân jen i ţ i de petru pereţi 
iebuiose spin si polomidă şi plantează în locul a-
cesfora nisadul iubir i i de I W A N I , l imbă fi lege. Pa­
na ur i -a la i tă i i ' r i m •cuea-UI dn easâ ii gonea ore 
hohotul do i'îs de soare de afară ea spre un n s 
arginţ i II de f; cioară i'âră prihr.mă, j a r azi . c e ; :iş 
nioeneală ce rn i t ă . seeonda'iă din când in când «ie. 
o ploaie plumburie , — ii st r!î m fereşte in ciuli i cu 
pereţi frumoşi falbi, îi face să f i e şi închişi ia f i re . . 
Li se trezeşte fan ta / ia . Lucrur i p e t m ' i i l e aieve 
ori u r m a i prin vie, apar în t r 'o luainâ a ianht/.iei 
şi ca comi t ă . To t ce a fost plăcut pentru noi, re­
învie în proporţi i îndoi te . O vorbă dat; 1, u n semn 
al ei — dispare gonit de suspinul frunzelor por­
nite spre îngălbeni re. Es te o tuiuă a naturi i , eă 
ea te pune ]>e gândur i , arătându-ţi f runza ei în­
gă lben i tă , prin iubirea ei prea mare de căldură 
— te'Cutremură —"absorbind o cantiflat<« mai urare 
ea de regulă şi prin v ibrarea mai enervată a muş­
chilor se t r e z o o unde şi în su fk tu l tău şi... d::--ă 
oşti meşter bun. vei şti nrmonizin trceuiul cu pre­
zentul , daeă nu se jurate, cu begheta magică vei 
sfarmă tot t recutul , îl vei fră'inâuta apoi — până 
v-a ieşi un tot îirni> nir — din contra vei c:ld< a 
jer t fă corcor tului tău. 

L ä t o r i e d e f e r ş i f a b r i c a d e m a ş i n i s o c i e t . p e a c ţ i i î n 
E O r a d e a - M a r e ( N a g y v á r a d ) Őssi-tér. E 

p de maşini agricole, de pluguri şi de şinuri pentru căi ferate înguste ; construcţii de fer, lu-
i4e comunicaţie, atelier pentru reparaturi, birou tehnic. ( 1 6 8 - 3 0 ) — TELEFON n-rul 340, 
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U n suflet n ă c ă j i t şi t rud i t de cazna îna in t ă r i i , 
f 'un dor nebun după un br îu roşu se zbătea în 
ch inul lui. î n g ă l b e n i de f r i g u r i l e aisesoratului, 
rheuma i &e prefăcu în ischias . P ă r u l în albi pe 
capu-i. Orb i t e l e începeau a f i tot mai afunde, par ' 
că v r emea îna in ta tă vroia, .să-şi lase urma neştear-
să. P e f runte niş te brezde începeau a. se năzări . 
B a b ine ch ia r ! şi p r ea multe •erau deja — şi... 
încă b r îu l roşu tot nu sosea. 'Sufletul meu, oare se 
topia în remuşcarea conşt i inţe i pale, ardea sub po­
vara faptelor, ce o să facă.. . se opin t i eu o r î v n ă 
fără pereche şi ghet-beghet î nvă ţă ipe un copil de 
popă român, pe unul de ţigan şi pe al tul de în­
văţător re l ig ia în ungureşte . Ş i ş t i ţ i ! şi-a a juns 
scopul. N 'a împl in i t î n d r u m a r e a episcopului , a-
de-'ă n'a în t r eba t de p ă r i n ţ i : a lor dorinţă este 
aceasta ? N ' a ascultat de conş t i in ţa sa de R o m â n , 
.şi pentru asta a p r imi t cor . 120 out »rar. P o a t e ur­
ina aceasta cale, dacă n 'a U T m a t-o încă. Aviz epis­
copului român de Oradea-nja.ro, p regă tească nu­
mai b r î u r i l e roşii , în anul şcela-stie început , doar 
vor fi mai mulţ i , c a r i vor urma pilda de mai 
sus ! 

Tot pe asia gamă i Nu. Să fim mai cumin ţ i . 
Bănuţ cu t rupa Ini do teatru nu ne-a cerce ta t nici ­
odată. Ş i ce pagubă! Atâ ţ i a farsor i , câţ i sunt aici , 
putea, să înveţe dela ei. Tată o farsă scur tă : 

J o i , în 5 1. c. s'a ţinut adunarea de toamna 
eongregaţ ională în comitatul nostru. L a ordinea 
zilei ora. şi înc redere ori ne înc rede re guvernulu i 
actual. Ş i ş t i ţ i , ce s'a în t âmpla t ? R o m â n i i : R . 
Marchiş a rh id . în Care i i -war i , Gh. Mureşan pa­
roh în MoiftinuDmic, A. T a r k a « pre>t în T ă m â i a , 
I). Br.an prot. în Ardusa t — la comanda vice-pres. 
part idului naţ ional român din comi ta t : D r . Dra-

go'ş advocat — t o ţ i sunt îndestul i ţ i cu guvernul ac­
tual şi au înc rede re în el. Unicul prot. de Mada­
ras Marcus a fost atât de încăpăţ îna t , de le-a spus: 
ca unul, care am luat par te la mai mu l t e adunări 
poporale clin S ă t m a r , a r an j a t e pentru a putea 
para lovi tura ucigasa a călăului de guvern — n u 
votez. Notez, că de când a « p ă r u t bula odieatsă 
prin foi R . Marc lnş nici la o adunare n ' a luat 
par te , încât pentru A. F a r k a s , dlui n ic i î na in t e 
de publ icare , n i c i după publ icare — deşi ar putea 
fi ind membru la comita t ca v i r i l i s t . 

Un popor de viaţă vr înd-nevr înd selecţionează 
f ibre le &ale. Tut c e e putred se taie- şi se a runcă în 
crematar . Avem scoale în toate comunele, dar 
n 'avem învăţă tor i destui. Ş i pe car i î i avem — 
unii din ei suint cu conşt i inţa în păpute — ni-i 
şicanează -statul aşa că învă ţă toru l din S ă t m a r , 
ca în genere toţi învă ţă tor i i , — are l ipsă de o 
doză dublă de însuf le ţ i re , ea să rodească munca 
lui. Mul ţumi tă lui Dzeu tot mai mulţ i sunt însă 
cei c ins t i ţ i . Cei slabi, să se e imoască le voi în-
o rest-a : 

Vic tor Pop fost înv. î n P o m i , t rece la şcoala de 
htat din B o r h i d . N o t ă : Toa ta f a m i l i a P o p a fost 
c rescută pe che l tu i a l a diecezei româno de Oradea-
ma.re. .Dl P o p , cantor bun, cu preotul n 'avea ne­
plăceri , prin asta răsp lă teş te diecezei, că nu l'a 
lă^at pc drumur i mur i tor de foame, a p r imi t asu­
pra ,sa sa rc ina , să n i ' n icească şcoala confes ională 
din B o r h i d ? Dzeu să-i răsp lă tească! 

Al doilea domn ascul tă de mi melc: B . Budo . 
L-ste fecior le învăţă tor . A făcut pe chel tuia la die­
cezei şatse c lase la Beiu.ş. S ' a înce rca t ix^oi la co­
mercia le . NV. cäsbit . A t recu t la prep arau di a din 
Oradea-mare . D r . L a u r á n l 'a scott dela mi l i ţ ie . A-
j u n s învăţă tor în San i s l ăn , acuma t rece tot acolo 
la stat. 

P e prescură sunteţ i c rescuţ i dlor, dar fie-vă 
dor de prescirra româ'nească. 

Ş c o l i de stat cu duiumul. Avem preoţi, car i 
de dragul p r i e ten ie i cu s t r ă i n i i , «scotesc totdeauna 
de c ins te să par t ic ipe la adunăr i i ? scaumilui şco­
lar dela şcoli le de stat. Cins te excepţ i i lor , cari 

ş t iu c ă : da, au drept, să par t ic ipe , da r nu sunt 
datori . Când însă un preot român îng r i j e ş t e el de 
zidirea şcolii de stat, poţi să zici tu om normal , cà 
acest preot român e cunş t iu de fap ta sa \ 

Gh. Flori Petri. 

Marile manevre austro-ungare. 
Prânzul de curte. — Accidentul ministrului de 
răsboi. — Trecerea peste Murăş. — Trei morţ i? 
— Ocuparea podurilor dela Arad. — Alte ac ­

cidente. — încetarea manevrelor. 

— Dela trimisul nostru special. — 

Mezőhegyes, 9 Sept . 

Azi după amiazi A. S . moştenitorul de 
tron F r a n c i s e Ferdinand a plecat cu automo­
bilul pe câmpul manevre lor şi la Apátfalva 
a azistat ia t recerea peste Murăş a trupelor 
ofensive de coloare roşie, c a r e t recere trupe­
le defensive de coloare albastră cu or ice preţ 
voiau s'o împiedece. V r e m e a nu e tocmai fa-
rabi lă ; încontinuu plouă şi suflă un vânt rece 
de toamna. 

Prânzul de curte. 
Cu puţin înainte de orele 12 moştenitorul de 

tron a plecat pe jos la casină, la prânzul de 
curte. Pe drum s'a íntámp'at un incident plă­
cut. A. Sa observă în stradă mai mulţi fotografi 
cu aparatele lor, cari voiau să-1 fotografieze. Un 
sergent de jandarmi, însă, la dorinţa A. Sale, 
le-a dat „camfor". 

Meniuri prânzului de curte a fost următorul: 
P o t a g e aux bou'le^ do beur re . 
Boeuf . 
Pommes de te r re , 
fiphiards. 
Faisans. P e r d r i x aux lent i l les tic lard. aircLle^ 

rouges . 
E i z g l acé an Tu.x do fruit*. 
Fruits. 
F r o m a g e . 
Gaffé. 

Invitaţii s'au aşezat la masă în ordinea iir-
măîcare : 

•La mijlocul mesei, în forma potcoavei, şedea 
moştenitorul de tron Francise Ferdinand; la 
dreapta A. Sa l e : arh. Leopold Salvator, gene­
ralul Averescu, şeful statului major român, gen. 
de divizie KJobucsăr, episcopul Glattfelder; la 
stânga A. Sa l e : arhiducele Fridcric, min. de co­
merţ Serényi, gen. de divizie Brudermann, pre-
şed.-dir. al căilor ferate ungare Marx; in faţa 
A. Sale, în lăuntrul potcoavei: min. comun de 
răsboiu Auffcnberg, min. apărării tării Hazai, 
min. de t2Gboiu Georgi, dir. bunurilor stat. Jan-
kovich, insp. de armată Terstyansky, cons. min. 
Koos. La acest prânz au mai participat încă şi 
următorii: insp. de arvr. : ă Frank, dir. exec. ai 
căilor ferate Arad-Cs?r...d, Al. Făbry, gen. de 
div. Sehlhofsky, consil. min. FJarănyi, inspecto­
rul cav. t'raer, inspecte rid căilor ferate Arad-
Csanád G. Vass, inspector de armata Conrad, 
vice-comitele Hervay, gen. de divizie Ems. 
Böhm, vice-colonel bar. ß . Podmaniczky, sub-
pref. Petrovich, gen. de divizie cont. Kissingen 
şi ofiţerii-aghiotanţi. 

Accidentul min. de răsboi. 
Automobilul cu care cav. Auffenberg, mim 

com. de răsboiu şi aghiotantul d-sale plecaseră 
spre Apátfalva la cotitura unui drum de pe pu­
sta dela Mezőhegyes s'a lovit cu putere de un 
stâlp mare de piatră. Automobilul a fost distrus 
total. Persoanelor din automobil nu li-s'a în­
tâmplat nimic, însă cu toate acestea ministrul 
Auffenberg n'a mai voit să-şi continue drumul 

cu un alt automobil, ci a comandat un tn 
cial cu care apoi a plecat la locul de : 

Trecerea peste Ml 

Partea cea mai senzaţională şi de mai 
portantă a manevrelor actuale a fost tn 
peste Murăş. 

Tema era: să se construiască poduri 
Murăş pentru trecerea trupeüor de ca 
parte a râului. Pe Murăş au fost designate 
puncte potrivite pentru trecere, şi 
Pecica, Apátfalva, Perjámos şi în hotarul 
lacului. 

Trecerea la Pecica s'a început des de 
neaţă, însă a decurs foarte greu din caua 
curilor vehemente a trupelor defensiven 
au făcut însă mari sfor;ări şi sub scuti 
vehement foc dc tunuri li-a succes totuşi! 
mine podul. La amiazi abia a putut trece 
că parte a trupelor ofensive. Două corpuri! 
2 de husari au trecut de cealaltă parte ai 
O companie imediat a fost tăcută prise 
iar cealaltă a reuşit să se strecoare priittri 
durile inamice. In decursul serei parteal 
1er, cari staţionau aci, a trecut Murăşu'lsj 
stat în ţinutul Aradului. Mai multe comps 
intrat în oraşul Arad. 

Trei ma 

Sunt informat, că cu prilejul construiţi 
dului la Pecica un căpitan dc pionerişii 
dafi-pioneri s'ar fi înecat în Murăş. Ştire 
sta o dau cu toată rezerva, deoarece eai 
confirmată încă. 

Ocuparea podurilor delà A 

La Arad trei poduri duc peste Murâs 
cerea putând inse face cu uşurinţă trupele 
sive voiau să treacă pe aici Murăşul, pa 
să atace trupele inamice. Insă planul n'as 
deoarece inamicul ocupase încă de cui 
toate podurile, dela Lipova până la Sei 

Pentru mâne au sosit aici trupe nun 
de pioneri, cari vor încerca să consts 
poduri pentru trecerea armatei ofensive, 
înălţimi mari câteva aeroplane militare 
cu sârguimţă situaţia armatei defensive, 
ţărmul Murăşul ui e ocupat de trupe num 
de soldaţi. Din turla primăriei oraşului,,! 
fiector puternic Iluminează apa Mu-răşului 
cumva peste ncapic inamicul să censtn 
poduri. 

Două accide 

Ofiţerul Kunetzky, dela divizia anta 
lor, voia să ducă pe generalul de divizie 
kovsky şi pe aghiotantul acestuia la loa 
se construia un pod peste Murăş. La oc 
a drumului cârma automobilului se rupe 
tomcbilul sc răsturnă. Generalul şi agi 
au fost aruncaţi la câţiva paşi dela auto 
dar altceva nu ii-s'a întâmplat. Ofiţerii 
mit însă răni foarte grave la cap. LI aii 
sportat la spitalul din Macău. 

Un alt accident grav i s'a întâmplata 
tului pilot militar, ofiţerului Blaschke. 
pustei Beke motorul aeroplanului Blase 
cauza unui defect a încetat să mai fune 
Blaschke a căzut dela o înălţime corni 
primind mai multe răni uşoare pe cor} 
planul a fost distrus total. 

Terminarea manevi 

Sunt informat, că din cauza vreunei8 
bile e foarte probabil, că manevrele sei 
mina mai curând de cum au fost proiect 

CI 

Filiala din Arad a magazinului de dantele din Budapesta BuiŢa;a^2 

Atrage atenţiunea ou. dame asupra magazinului său asortat cu noutăţile sezonului de toamn̂  

rapi pentru femei, bărbaţi şi copii, şaluri, näfrämi groase, mătăsur i , dantele , C0rd8l8, mănUSJ Şi OrJCB aCVlZJ 

http://Oradea-nja.ro


1 9 0 - 1 9 1 2 ,,rç (J m n. 

Criza din Turcia. 
Arad, 10 Septemvr ie . 

tanitorul monarhiei noas t re F ranc i se 
a declarat ministrului său de extene. că 
ermite şi .nu voieşte ca pacea popoare-
plesă fie conturbată . Cuvintele oc toge-
JBMonarh la tot cazul va linişti Europa 
Ide mult s 'ar potenţa sgomotul şi învăl-

din Ba lcan i , 
spre cele petrecute la Buch lau s'a dat 
minicat oficial. Intre monarhia austro-
I şi Germania domneşte armonia cea 

(perfectă şi ca înţelegerea să fie deplină 
[toate puterile triplei a l iată . în t reagă 
i italiană scrie în tonul cel mai prietinos 

intrevedera delà Buchlau şi spune că 
publică italiană are încrederea cea 

(mare în paşii făcuţi de puterile aliate 
i limpezirea situaţiei din B a l c a n . 
hivernul otoman voieşte să prevină ac -

iniţiată de contele Berchtold şi astfel 
Măture amestecul Puteri lor în afaceri le 
(iei. 

M. Sa împăratul Francise losif 
pentru pace. 

Berlin. • In cercurile diplomatice se vor-
tdespre o declaraţie de foarte mare im-

a împăratului Francise losif. S e spune 
mpăratul când contele Berchtold i-a înain-
lanul referitor la acţiunea din Balcani şi-a 

probarea cu următoarele cuvinte: 
-Fă tot, ce crezi de bine, dar pentru po-

jele mele păstrează pacea. Nu voiesc şi 
pi voi mai începe răsboi! 

Comunicatul oficial despre întreve­
derea delà Buchlau. 

Bena. — Referitor la convorbirile dintre 
Ide Berchtold şi cancelarul german, Beth-
iHolweg s'a dat următorul comnicat ofi-

Jizita de două zile a concelarului german 
mann Holweg la contele Berchtold în Bu-
a dat ocaziune bărbaţilor de stat alor 

interi aliate, pentru a se convorbi din nou 
iinţit asupra chestiunilor politice. 

|Cii ocazia aceasta au fost discutate toate 
jjfnmile actuale pendente ale politicei exter-
i îndeosebi cele ale Orientului apropiat şi 

[constatat din nou că ambele părţi simt în 
; punctele în cea mai desăvârşită înţele-

Acfiunea contelui Berchtold. 

ions t a n t i n o p o 1. — Ziarul „Sabah" 
ind despre schimbul de idei ce e "m curgere 
testia acţiunei contelui Berchtlod spune că, 
cia trebuie să prevină puterile, pentru ca să 

(poată provoca la un fapt împlinit. Decen-
area adiministrativă — scrie „Sabah" — 
i altceva decât lărgirea sferei de compe-
ţa autorităţilor provinciale, contemplată în 
Stituţie şi pusă în practică deja atât de gu-
jtul anterior cât şi de cel actual. Poarta 
itrebui să lărgească nu numai sfera de com-
înţă a autorităţilor provinciale, ci şi a po­
piei din provincie. 
Ions t a n. t i n o p o 1. — Consiliul de mi-
i a hotărât că reformele promise Albane-
le va estinde asupra întregului imperiu 

man. In programul de reformare însă nu 
(cuprinse chestia serviciului militar în Ru-
ia, amnestia plănuită şi permisiunea pentru 
area armelor. 

Siíuatla în Albania. 

S a 1 o n i c. - Valiul din Üsküb, Ghaiib Pa­
sa şi aghiotantul lui Ibrahim Paşa, Suleiman 
au fost urgent chemat; la Constar.onopol. E 

I vorba că guvernul il ' ; a autoriza p Ibrahim 
! Paşa să facă noui concesii pentru ca tulbură-
I rile ivite din nou să ('e'nară şi pentru liniştirea 
i lioporaţii din Kosov.a. : e nord. 
I Ü s k ü b.-— Chestia. înarmării Albanezilor 
Í "mcă nu e rezolvita. o \ , fixat un termin de 15 

zile iş în acest resthr.p guvernul va 'rebui să 
ia o atitudine definitivă. Totul depinde delà a-
ceea. că guvernul putea-va sau voi-va să rea­
lizeze promisiunile făcute. 

Bulgaria nu declară răsboî. 

Bucureşti. — Regele Bulgariei l-a primit in 
audientă pe ambasadorul bulgar la Bucureşti, 
insărciruuuiu-l să declare guvernului román că 
Bulgaria in nici un caz nu va declara răsboi Tur­
ciei. 

Agitaţia în Grecia. 

A t h e n a. - In Patrai, Missohmghi, Volo 
şi alte oraşe, cum şi în Athena s'au ţinut adu­
nári de protestare, în cari participanţii au ce­
rut intervenţie energică în Turcia. Prim-mi­
nistrul Venezilos a răspuns comisiei de 5 mem­
bri delegaţi de adunarea de protestare că, gu­
vernul grecesc împărtăşeşte surescitarea po-
poraţiunei şi va lucra, după cum cer drepturile 
şi interesele naţionale, pe cari să ie apere are 
datoria, şi de aceea se va pregăti pentru ori ce 
eventualitate. Venicclos a spus că dorinţa lui 
e, ca între Grecia şi Turcia relaţiile bune să fie 
menţinute. Toate ziarele din loc întrebuinţează 
tonul cel mai răsboi'-ic fată cu Turcia. 

C R O N I C A Ş C O L A R A 

A P E L 
cäträ corpul didactio gr. catolic ! 

Primim următoarele: 

In preajma noului an şcolar 1 9 1 2 / 1 3 
îmi ţin de datorinţă a vă adresa un căl­
duros îndemn frăţesc şi părintesc de a în­
cepe o nouă eră mai binecuvântată în lu­
crări, cari sâ rodească acum ca şi mai 
târziu bogata plinire a cerinţelor situaţiei 
tot mai grele, în care se află sfânta noa­
stră biserică şi scump neamul nostru ro­
mânesc. 

Daţi-vă bine seamă că acum mai vâr­
tos ca ori-când singurul nostru scut şi sin­
gara noastră adăpostire este şi trebue să 
ne fie biserica. Nu uitaţi însă că fiii bise­
ricii noastre în mod fatal trăesc într'o at­
mosferă saturată de baccilii cei mai con-
tagioşi şi mai primejdioşi pentru menţine­
rea noastră ca fii devotaţi sf. biserici gr. 
cat. române. 

In situaţia aceasta devine tot mai ar­
zătoare necesitatea de a pune şcoala pe 
temelia celei mai desăvârşite preţuiri, care 
să se manifeste prin fapte de vie pilduire, 
săvârşite de preoţii, învăţătorii şi senatele 
noastre şcolare. 

Aceste gândiri şi aceste sentimente, 
pe cari să le traduceţi în graiul limpede, 
dulce şi răsunător ;.l faptelor, să vă inspire 
pe toţi factorii eostri şcolori. 

Onoraţi fraţi preoţi ! dovediţi vrednicie 
pentru slujba de directori şco'. ri, şi împre­
ună muxiCitor i cu învăţătorii în slujba dăs­
căliei, prin controlarea deasă a şcolii şi 
ţinerea regulată a orelor de catehizare! 

Cinstiţi învăţători! dovediţi prin zel. 
conştienţiozitate, prin devotament şi în deo­
sebi prin cel mai cald şi înalt entuziasm 
să vă înţelegeţi sublima chemare şi vă îm­
pliniţi cu drag măreaţa datorie! 

Cinstite senate şcolare! facevă-ţi vred­
nice ele marea încredere cu care v'a cin­
stit şi ales poporul nostru credincios! fiţi 
pilde puternic grăitoare despre felul cum 
trebue să sprijinească poporul nostru şcoala, 
acest sfânt şi scump aşezământ al bisericii 
şi al neamului nostru! 

Aşa sâ lumineze faptele voastre de vie 
pilduire, că văzând poporul nostru credin­
cios dragostea şi jertfele voastre aduse pe 
altarul bisericii şi al şcolii noastre, să răs­
pundă pildelor şi călduroaselor voastre în­
demnuri cu fapte şi jertfe, cari să dove­
dească deplină înţelegere şi caldă dragoste 
faţă de şcoala noastră, care este meleagul 
de pregătire al urmaşilor noştri de mâne. 

Indolenţii, neînţelegătorii, ori răuvoi­
torii, fie şi preoţi, învăţători sau membri 
ai senatelor şcolare, retragă-se mai bine de 
vreme, decât să împiedece înaintarea unei 
cauze atât de mari şi .sfinte, cum este bi­
serica şi şcoala noastră, şi prin aceasta să-şi 
atragă în mod inevitabil groaznicnl blestem 
şi învrednicită râsbunare şi pedepsire a 
faptelor lor rele. 

Nime şi nici unul să nu se razime 
sau să nu conteze nici la cel mai mic şi 
neînsemnat strop de consideraţie ori cruţare. 

Nici o întrelăsare, nici o omisiune şi 
nici o neglijenţă nu poate avea urmări aşa 
de desastroase şi nu poate căşuna dureri 
mai grozave ca şi pierderi mai ireparabile, 
decât tocmai neglijarea şcolii în timp aşa 
de critic ca cel de acum. 

Deci sus să avem inimile! 

Tn numele Domnului Dumnezeului no­
stru la muncii, fraţilor!... la muncă fraţilor, 
ca darul Domnului nostru Isus Hristos şi 
iubirea lui Dumnezeu Tatăl şi împărtăşirea 
Spiritului Sfânt sâ fie c u noi cu toţi. — Amin ! 

Delà Oficiul protopopesc g r . cat. al 
Sebeşului. 

Scbeşul-săsesc, la Bl August n. 1 9 1 2 . 

Eugen Pop Păeurariu, 
protopop. 

x D o a m n a l u d i t a S e c u l a n . T r u ţ i a fosta di-
rectoará a internatului de fete, revenind iarăş la 
Arad, cu 1 Septemvrie a. c. va reîncepe şcoala ea 
privată pentru lin bi şi eventual cursul complimen-
tar pentru fetiţe, cari n'au terminat clasele civile. 
Primeşte eleve î n vipt şi pentru educaţie. — In-
fonnaţiuni mai detailate la administraţie sau la 
locuinţa din Deák F e r e s c u. 39 . (Varga hass) în 
decurs de 8 zile. 

ibrica de granit, syenit 1 ^ ® £ ] V T * * 4 ^ r 

de marmoră i J O S " 

selare de p e a t r ä a lui Braşov, str, Fântânei Nr. 50. 

primeşte şi execută ori-şi-ce fel de lucrări la 
clădiri, monumente mausoleuri în orice fel de 
stil. Liferează lucrări de marmură pentru mo-
bilatm-i. In urma modernului aranjament de 
•Bj|r)qrioe, preţuri iefnine. Din depozitul men 
bogat de monumente, în care efeptueso v i n d e r i 
î n m a r e ş i î n m i c liferez colegilor de branşe şi 

obiecte singuratice, în preţul de fabrică. 
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INF0RMAŢ1UNI 
Arad, 10 Septemvrie n. 1912 

--- Mans, Mercuri, fiind sărbătoare — Tă­
ierea ca/ndui stului loan — numărul viitor al 
ziarului nostru va apare Joi noaptea. 

Pacea armată anglo-germană. De mare in­
teres european sunt declaraţiile făcute unui 
jurnalist englez de cătră deputatul canadian Ai-
kins, care a vizitat continentul nostru cu pri­
lejul congresului deeducaţiune morală dela Há­
ga. Din şederea sa pe pământul european, de­
putatul canadian a mărturisit că situaţia poli­
ticei internaţionale l'a izbit cel mai mult. Iată 
cuvintele cu cari s'a exprimat el: 

„Din conversaţiunile mele cu oameni poli­
tici atât englezi cât şi germani, am căpătat con­
vingerea că Anglia şi Germania se pot socoti 
ca fiind chiar de pe acum in stare de răsboi. 
r! drept că cea dintâi lovitură nu s'a dat încă 
făţiş, dar aceasta este o afacere de trei sau 
patru luni cel mult. Cocoşii stau în arenă, gata 
de luptă. In fiecare clipă e de aşteptat să-i ve­
dem nâpustindu-se unul asupra celuilalt. Ger­
mania şi-a încălţat deja pintenii de otel şi nu 
aşteaptă decât semnalul. Când Canada va înţe­
lege lămurit situaţia, fiţi siguri, că va da din 
toată inima sprijinul ei Angliei, întru apărarea 
coloniilor ei.'' 

Aviaţiunea în Apus. Celebrul aviator fran­
cez Garros s'a ridicat zilele trecute cu aeropla­
nul Ia o înălţime de 5000 de metri, bătând ast­
fel eu mai bine de 600 de metri racordul înălţi-
mei, deţinut până ;la el de aviatorul austriac 
Blaschke... 

Tot în Franţa a luat nu de mult sfârşit con­
cursul de hidro-aeroplane dela San-Milo, care 
a dat nişte rezultate -strălucite. Invingăturul a 
fest locotenentul de marină Beaumont, gloriosul 
erou al circuitului european. 

In schimb însă, în Germania, concursul de 
hidroaeroplane se urnează la Heligendanim în 
nişte coudiţiuni absolut lamentabile; deaseme-
nea, înconjurul Berlinului în aeroplan. S e vede 
că germanilor nu le merge de loc bine eu avia­
ţiunea, căci de curând fabrica de aeroplane Dar-
ner, singura casă de fabrica;iune germană, a 
fest nevoită să lichideze. Aeroplanele dobândite 
de guvernul imperiului au fest şi sunt mai toate 
de marca franceză, cele de matcă nemţească ne-
cbţlnand până acum nici cel mai mic succes ! 

Cununie. Dr. George Vessa şi soţia anunţă 
cununia ficei lor Emilia cu d. loan Vara, care 
va avea loc în 12 Septemvrie 1912 la orele 11 
a. m. în biserica gr. or. română din Socodor. 
Felicitări! 

Un brav căpitan Ungur. Ni se scr ie : Cetind 
în unul din numerii foaei „Poporului Român", 
că între meseriaşii români din Bistri ţa sunt 
unii cari nu simţesc destul de româneşte şi 
trec din reuniunea meseriaşilor români în reu­
niunea meseriaşilor unguri, — ca să arăt că şi 
între- meseriaşii români sunt oameni cari sim­
ţesc româneşte servească următorul caz : Du­
minecă, 1 Septemvrie a. c , m'a pus păcatul de 
mi-am atârnat o cocardă românească pe piept. 
Durere, însă, când mă preumblam mai bine cu 
cocarda pe'piept, un căpitan dela honvezi s'a 
aruncat asupra -mea şi mi-a răpit cocarda şi 
m'a ameninţat, că dacă voi îndrăzni să mai 
port astfel de cocardă mă va închide. Deşi 
după odorul de cocardă îmi pare foarte rău, 
totuşi dacă căpitanul cugetă că prin răpirea 
cocărzii melc a mântuit statul ungar de o mare 
primejdie, mă împac cu conştiinţa şi nici nu îi 
mai poftesc cocarda îndărăpt, şi pentru fapta, 
la care n'a fost competent, îi mulţămesc, pen­
trucă prin aceasta m'a făcut de 9 9 de ori mai 
mare român decum am fost până acuma. Cu 
toate acestea însă, îndrăznesc a întreba pe 
domnul'căpitan, Domnia S a are atâta respect 
de o cocardă românească atârnată pe pieptul 
unui ucenic de brutar, apoi când ar vedea sute 
şi mii de cocărzi pe piepturile dorobanţilor şi 
curcanilor cari au nimicit armata turcească la 
Plevna ş Griviţa, ce ar face? In urmă observ, 
că acei domni ofiţeri şi jandarmi cari răpesc 
coeârzile trei colore de pe pieptul flăcăilor şi 

K u m A I N U L ' : 

din părul fetelor noastre, nef ac un bun şi mare 
serviciu, pentrucă mulţi cari suntem crescuţi 
prin case străine, dacă jandarmii nu ne-ar de­
ştepta simţul naţional am fi foarte uşor conver­
tiţi din partea străinilor. - - Zaharie Dobra, u-
cen'ie brutar. 

Corespondenţă de pe Murăş. Ni-sc scr ie : 
După cum a anunţat „Românul" în imul din 
numerii săi: în Topliţa română a avut loc în 2X 
August o petrecere de tot frumoasă. Un grup 
de tineri din această fruntaşă comună, în frunte 
cu tinerii Nicu Maier şi Dumitru Antal, s'au 
decis să aranjaze petrecere în favorul „fondu­
lui ziariştilor" jumătate, iar jumătate în favorul 
„Aeroplanului Ardealului" Vlaicu nr. III. Con­
cert şi teatru. „Flerşcu Boccegiul" a fost mi­
nunat şi cu mult haz predat de Mitruca Antal, 
asemenea şi celelalte puncte, şi cu deosebire 
piesa: „Unde dai şi unde creapă" a fost artistic 
ezecutată. Succesul material a fost ceva mai mo­
dest, căci s'au încassat numai 195 .50 cor., chel­
tuielile fiind 131 .54 cor. Rezultă un venit de 6-5 
cor. 9 6 fii. din care sumă jumătate se va trimite 
„fondului ziariştilor", iar jumătate la locul des­
tinat pentru „Aeroplanul" Vlaicu nr. III. — Deşi 
venitul curat e modest — totuşi entuziasmul 
tinerilor e demn de admirat, şi noi dorim ca a-
ceşti tineri să afle cât mai mulţi imitatori. 

De Miercuri (4 Septemvrie) des de dimi­
neaţă o ploaie teribilă a început a curge, şi de 
atunci până astăzi abia a contenit o oară. 

Murăşul dela Reghin în sus a esundat peste 
tot locul. Comunicaţia căii ferate pe Murăş, 
dela Deda în sus e întreruptă. Râul Gurguiului, 
care se împreună cu Murăşul la Reghin, de a-
semenea a esundat. Ţarinile şi o mulţime de 
comune se află sub apă. Bucatele din cauza ploi­
lor nu se pot coace, astfel că Murăşul (valea 
Murăşului) după ce pe aici e o scumpete teri­
bilă de bucate, ameninţă cu lipsă aproape to­
tală. Şt ie Dumnezeu ce va fi! Ploile nu mai 
contenesc decât în intervaluri de câteva rni-
n ute. 

In Reghin nu peste mult va avea loc sfin­
ţirea biserieei gr. or. române. E prima biserică 
gr. orientală în acest oraş săsesc. Edificarea ei 
s'a început sub actualul asesor conzistorial 
Galacteon Şagău din Sibiiu, pe când era pro­
topop al Reghinului, şi după depărtarea sa a 
venit ca protopop Vasile Duma, care cu o di-
liginţă de fier conduce lucrările, azi aproape de 
terminare. Pictura e de I. J . Kabadaieff în stil 
perfect oriental. Asupra lui Kabadaieff voi mai 
reveni cu ocaziunea sfinţirei, despre care voi 
aviza publicul cu invitări tipărite în o tipogra­
fie românească. La această sfinţire va lua parte 
corul seminarial din Sibiiu, şi credem că va 
veni şi d. profesor T. Popoviei. 

Deda, 9 Septemvrie. Gregoriu Ceontea. 
Şcoală românească în Cleveland. Cetim în 

„Glasul Vremii" din America, că părintele Au­
rel Hâţiegan, parohul bisericii gr. cat. române 
din Cleveland, a pornit o mişcare frumoasă în 
scopul înfiinţărei unei şcoli româneşti în Cle­
veland. Este acesta un gând frumos, pentrucă 
de copiii români, de creşterea lor românească 
până acum nu s'a îngrijit nimeni în afară de 
părinţi, cărora însă lupta pentru traiu le îngă­
duie prea puţină vreme slobodă. Sprijinul ce-1 
va întîm ina mişcarea pornită de părintele Au­
rel Hăţiegan, nădăjduim, va atinge, măsura 
vredniciei scopului frumos şi românesc. 

Strade laterale sub apă, în Orăştie. „Li­
bertatea" ne vesteşte, că de câteva zile, în urma 
ploilor cari mai ales la munte au fost mari,— 
rîul Orăştiei a ieşit din alvii şi a inundat iarăşi 
părţi întregi de oraş în apropierea Iui; 3—4 
străzi, „Fabica" şi cele vecine au azi înfăţi­
şare de vale. Iar partea de hotar zisă „Lunca" 
e toată sub apă, spre marea pagubă a econo­
milor ce au locuri acolo. 

E foarte neplăcut pentru locuitorii din 
uliţele numite să umble zile întregi prin apa ce 
le trece peste glesne, şi să cadă prin gropile 
pe care nu le pot vedea. Ş i această neplăcere 
e numai pentru lipsa de grije a conducătorilor 
oraşului, cari nu vor să reguleze odată rîul în 
acea parte, ca se scutească o parte mare a ora­
şului de aceste neplăceri. 

Tulburări la congresul encharistlc. Mâine 
se începe dupăeum am mai anunţat in ziarul 
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nostru, congresul encharistic internaţi™ 
Viena. Comitetul aranjator . desvoíta A I I 
uriaşă, pentru a asigura congresului o M 
splendidă. Poliţia încă a luat cele mai m 
măsuri cari vor fi cu atât mai necesare, c i l 
mazonii au hotărît să aranjeze în acelM 
şi în diferite puncte ale oraşului, îadeoafl 
faţa bisericilor şi a palatelor episcopale,! 
monstraţii monstre. Se prevede însă âtm 
avea nici un succes, deoarece populâţiwî 
treagă, afară doar de ovrei, e pe parte« 
cari aranjează congresul eucharistie. 

Consul dispărut. Weber, consulul M 
niei la Mexico, a dispărut fără a Mm 
urmă. Din încredinţarea ministerului, de « • 
Weber plecase la Moutezuma, pentru a i i 
peri cauza morţii suspecte a unui supus gel 
şi din momentul plecării sale, nici o vM 
s'a mai auzit despre el. Ministerul Gemi 
trimis o notă, ţinută în termeni energiei 
vernului din Mexico, cerându-i desluşiri ai 
dispariţiei trimisului său. 1 

Groaznica furtună din Japonia. Ditl 
kio se telegrafiază că Japonia a fost BAL 
de un puternic uragan. L a Coteschicen nil 
ucise şi mai mult de 1000 sânt rănite, l i 
nul a pustiit regiuni întregi şi mii delii 
fost ucise. I 

O moarte tragică. Ziarul „Le Figaro" 1 
„O veste emoţionată soseşte din Berlin. Sil 
că vaporul Kursk, care transporta în Rusiil 
numentul dela Borodino destinat gloriei,! 
armate", s'a înecat în marea nordică împl 
3-u 2Q de pasageri şi cu întreg echipajul, 1 
azi că sculptorul Paul Besanval, autorull 
meniului care trebuia să comemoreze cenţi 
anului 1812, se află şi el între cei morţii 
murit în acelaş moment, în care sosiall 
tersburg, pe altă cale, misiunea franceză! 
cinată să predee autorităţilor ruseşti acel 
venir. Destin tragic, al unui artist distins,! 
a dispărut împreună cu opera creată de! 
plin succes, pe pragul gloriei. 1 

Doi băieţi de şcoală, din familii biiatl 
primesc la o familie românească în Arai(I 
diţitmi'favorabile. I 

Cruzimile unui fost suveran. Acum ci 
timp s'au întors din călătoria lor de nunul 
Plardinot din Paris, acei cari şi-au .petrei 
parte din luna de liniere printre piraţii ini 
neţi ai lui Mohamed Ali Mirza, fostul şah all 
siei. Călătoria de nuntă au făcut-o soţii m 
not în Caucazia, căci pe lângă că aveau 1 
ziteze orientul Europei, puteau regula şil 
afaceri pe cari ie aveau în Astrahan. I 

S'au îmbarcat pe un vas mic în Baku.ftl 
gă cei opt oameni ai vasului se mai aflai 
comercianţi persani şi cum dna Hardinotl 
singura femee pe bord, toţi pasagerii s e l 
ceau în a-i fi agreabili. Un timp după ce aii 
nit din Baku, căpitanul le spusese căs 'arl 
întâmpla să cadă în manile piraţilor ce coli 
Marea Caspică. Tinerii soţi crezură că glii 
dar comercianţii persani recunoscură ş i i 
lucrul acesta e foarte posibil şi le arăta! 
Mohamed Ali Mirza fostul şah al Persiei,! 
detronarea lui, s'a apucat de piraterie. Cil 
torul lui Ismail Bey, om obicinuit cu crimei 
tot felul, şi-a întocmit o flotă de corăbii, oi 
practica pirateria pe marea Caspică. Atî 
mult a îngrozit pe corăbieri şi pescari, încât 
tul persan a oferit un milion de lei pentruj 
derea lui, .mort sau viu. îşi poate închipui ori 
groaza de care fu cuprinsă tînăra femee; 
zile trecură însă fără ca să li se întâmiplecei 

In timpul celei de a doua nopţi, audto 
puternice în uşa cabinei. La întrebarea lor 
răspunse : 

— Eu sunt, căpitanul; am fost prinşié 
raţi. îmbrăca ;i-vă şi veniţi pe bord. 

Se îmbrăcară în grabă şi sosind pe bor! 
zură pe comercianţii persami, cari se ai 
acelaş vas, legaţi cu manile la spate, EI 
raţi de o mulţime de piraţi. Nu departe se 
vasul cu care aceştia se apropiaseră. Uni 
voinic veni lângă tinerii soţi şi le -spusei 
franţuzească perfectă că sunt prizonierul 
lentei sale Mohamed Ali Mirza, care tine fi 
mult să-i primească pe bordul vasului. Fi 
se împotrivească, trecură pe vasul piraţilor 
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NICOLAE GOGOL 

I Suflete moarte 
I ( R O M A N ) 

I Trad. de Senlot 

1(137) — D R M I R E — 

I Se întâmplă, săptămâna următoare, un mic 
peniment care îl supară: tu concediat dela 
•(coală, fie din cauza ned.estohiiciei lui, fie din 
Ere-o altă pricina, .preceptorul nebun dupa L I N I -

P E Ş I bună conduita. Dar ce c mai dureros, e cu 
Kn desnăide.idc, omul se puse pe băutură .şi în 
icirind nu mai avea nici ce să bea nici ce să 
•Élance. Bolnav, fără pâne, iàra rufe, fără niii-
Hoace, el se refugiase într'o magherniţă fără so­
ită, iară geamuri la ferestre. Vechii sai elevi, cei 
fcitrdalnici, cei sglobii, cei răi. acei pe cari îi 
•persecutase fără cea mai mică umbra de motiv, 
•râzând în ce deplorabilă situaţie se găsia acest 
•nenorocit, cotizară deodată; câţiva Î I I I D U I I Â N -

•to-şi chiar pentru el privaţiuni simţitoare, for­
mară o sumă destul de rotunda. Pavel Cicikof 
•singur, pretextând mica lui avere şi enormele 
•cheltuieli pe cari le făcuse cu înmormântările, 
mra;ie încă urnii împrumut destul de apăsător 
•pentru el, oieri drept partea lui de cotizaţie o 
•nicropieâ piesa de cinci bani veche şi ştearsă, 
•care ii fu aruncata iu ochi tratându-1 de calic. 
•Bietul institutor, văzând aceasta purtare gene-
•roasă a vechilor sai şcolari, işi ascunse faţa de 
•emoţie şi de ruşine; el suspină şi varsa lacrimile 
•cele mai bogate. Şi aproape la ora morţii numai 
•se îndură Dzeu să-mi deschidă ochii, asupra 
•nedreptăţii mele faţă de aceşti buni tineri pe 
•cari îi tiranizam!" strigă el. Apoi, auzind, nu 
•se ştie pe ce cale, despre trista purtare a lui 
ICicikoí, el oftă cu amărăciune şi zise: „FI care 
fevea o înfăţişare aşa de blânda, aşa de bună, 
•care era întotdeauna atât de serviabil ! Oh! ce 
•schimbări in cm! ori niai bine, cum s'a iu cat a-
Icesta cu deplorabila mea slăbiciune!" 

I Să nu se grăbească cineva totuş sa creadă 
•că naturel LI I eroului nostru ar fi fost aşa de dm 
îşi incapabil de ori ce mişcare generoasa, de ori 
Ice sentiment de milă: de fel; in împrejurarea 
• aceasta, spre pilda era chiar cu tot dinadinsul 
[îndemnat să dea ajutor bătrînuhii sau dascăl. 
Idar nu-i plăcea să fie luat aşa pe neaşteptate; 
Ii-ar fi plăcut mai bine sa dea el insuşi această 
Imonetă măruntă, cea mare se aduna in suma 
[•rotundă, asta era bogăţia iui; încă de dimineaţă 
[işi luase ferma botărîrc de a nu se atinge de fel 
Ne ei. Cu un cuvânt, instincţiuneu părintelui său: 
[„Punéban cu ban, aduna şi păzeşte", căzuse pe 
fiin pământ excelent. Ar greşi cineva daca ar 
[sfârşi cu aceasta zicând: „Ei era stăpânit de 
[dragii Iui de bani, îi iubea, ii adora pentru ei 

înşişi". Ei nu, el nu era nici calic, nici sgârcit; nu 
[ se lăsa stăpânit de nici o pasiune josnica, ci di­

nainte de toate el avea spiritul şi inima pline de 
[plăcute viziuni ale unei vieţi bogată în plăceri, 

in sânul unui anumit belşug: el întrezăria într'o 
I graţioasă depărtare echipagii ale lui, o casă bine 
; aranjată, o masa buna: iată ceea ce se juca veş-
\ nie în închipuirea lui. Numai şi numai pentru a 
se putea făli ca se bucura în cele din urma de 
toate acestea, îşi strîngea el centimele, privindu-
se de ori ce în prezent, pe el şi pe ceilalţi. 

Când vedea că se ridică înaintea lui un bo-
' gat ră;oindu-se pe elegante droşce trase de nişte 
telegari superb înhămaţi, el rămânea unde se 
găsea, par'c'ar fi prins rădăcini în pământ, şi a-
poi, ridicâudu-şi pleoapa ca după un somn lung, 
zicea: „Ei bine, ăsta era odată băiat de prăvă­
lie, şi avea pârul retezat rotund pc ceafă!" Tot 
ce mirosea a dare de mâna, a bogăţie producea 
asupra lui o impresie a cărei întreagă putere nu 
Sio-o explica sie însuşi. Ieşit dela şcoala de mai 
alaltăieri, el era nerăbdător, pentru ori ce odih­
nă, atât era de grăbit sa-şi ia slujbă şi să-şi por­
nească marea lui afacere. 

Cu tot atestatul lui frumos, cu mare greu­
tate isbnti sa fie admis printre funcţionarii tri­
bunalului clin loc. Nu se află. iu oraşul cel mai 

obscur din Rusia, o funcţie atât de mică ca să 
trebuiască protecţie în obţinerea ei. 1 se dădu 
o ocupaţie în adevăr mizerabilă, un loc de trei­
zeci pana la patruzeci ruble pe an; şi cu toate 
acestea el a fost numai foc şi pară pentru servi­
ciul lui, devotându-se lui. distingâudu-se într'în-
sui, făcând să fie remarcat. In sfârşit, el arăta o 
răbdare, o asemănare, o abnegaţie nemai po­
menită. De dimineaţa şi până seara, fără ea tru­
pul ori spiritul lui să pară a-şi uza în aceasta 
torţele lor, el se învârtia, se întorcea, studia 
dosarele, tăcea extracte, lua note, apoi, foarte 
adesea, în ioc de a merge acasă, se culca în 
grefă chiar, pe o masă; se întâmpla ciliar să 
rămână cu invalizii ataşaţi Ia serviciul de pază 
si măturat al tribunalului, şi cu toate acestea era 
de o •curăţenie minuţioasă în îmbrăcăminte şi 
apucaturi, ba adăuga chiar la elegan;ele acestea 
graţia zimbetului calm şi o anume nobleţă de 
gest si de ţinută. 

Să spunem în treacăt că ceilalţi funcţionari 
ai grefei se distingeau prin obiceiuri 
şi calităţi diamettral opuse. S e aflau aici figuri 
cari făceau efectul unei pâni de secară pe care 
cuptorul în stare rea n'a isbutit s'o coacă : u-
nul avea un obraz peste măsură de umflat; un 
altul bărbia dc-a îndoaseie; un altul o băşică 
plesnită drept buze, şi toţi nişte nasuri impo­
sibile... remarcabil asortiment de urîciuni di­
verse! Toate, spre a vorbi, emitau nişte sunete 
de voce dure, morocănoase, mânioase, parecă 
s'ar fi pregătit să bată pe cineva fiindcă toţi 
jertfeau Iui Bacbus, tristă şi prea reală mărtu­
rie că în natura slavă rămâne încă de sugrumat 
multe resturi vechi de aspiraţiuni păgâne. Ei 
soseau destul dc adesea pătrunşi în mod vizi­
bil de im spirit prea evaporat ca să nu lase să 
planeze în sala de audienţă şi în birouri o at­
mosfera puţin conformă cu exigenţele igienei. 
Cicikof, în cele din urmă, trebuia să fie neapă­
rat remarcat printre atari funcţionari, el al că­
rui trup era sănătos, faţa tandafirie şi transpa­
renta, glastil veşnic proaspăt şi plin de blân­
deţe. Şi cu toate acestea era aproape cu ne­
putinţă sa-şi tacă drumul lui, era sub ordinele 
umii grefier rutinar, dur, nesimţitor ca un ve­
chia chip în piatră. Personajul acesta era în 
orice vreme acelaşi, în tot timpul surd. rece, 
de ghiaţa, niciodată nu l'a văzut cineva zâm­
bind măcar pc jumătate: nicodată, la o între­
bare despre sănătatea lui, el nu avea buna 
creştere să răspundă: Bine, şi încă mai 
puţin politeţa de a adaogă: Dar d-ta? Nimeni 
nu-1 văzuse, nici chiar o clipă, altfel de cum 
era, să-1 fi întâlnit cineva în stradă ori acasă, 
la grefă ori în sala de audienţe, n'are aface; m-
meui im 1-a putut vedea să urate nici cel mai 
mic interes faţă de cineva; putea să se cher-
cheleascâ, să se îmbete, dar să rîdă ori să zîm-
beascâ, niciodată; se lasă pradă unei veselii 
sălbatice, el nu ceda nici unei bucurii, nici 
vre-tmei emoţiuni oarecare. Nu puteai desco­
peri în el nimic bun, nimic rău, iar absenţa a-
ceasta de orice pasiune avea ceva înfricoşător. 
Era o figură de marmoră brută, dar fără nici 
cea mai mică neregularitate caracterist ică care 
să-i permită să semene cu cineva ori cu ceva ; 
toate trăsăturile feţei lui reflectau natúréiul lui 
aspru; toate părţile corpului său aveau o con­
cordantă nativă: mimai, după numeroasele 
semne mai mult ori niai puţin adânci de vărsat 
cari o accentuau, faţa aceasta era din acele a-
supra cărora diavolul se zice, şi-a pisat mazărea 
lui. Cât despre vrerea de a îmblânzi asemenea 
fiinţă, părea că nu se găseşte pe pământ un 
om în măsură s'o împlinească. Cicikof o între­
prinse. 

Mai întâi eroul nostru încercă mijloacele 
mici, acelea cari mi atrag atenţia galeriei: el 
examina cu atenţiune peniţele de cari se ser-
via şeful său, şi îi tăie un anumit număr după 
croiala favorită lui, apoi le aşeză la îndemâna 
lui; ştergea postavul biroului său de praful şi 
tabacul cari se îiuprăştiaseră acolo, punea ni­
sip de svântat proaspăt, se ducea să-i ia pălă­
ria, o în adevăr hâdă pălărie, şi o aşeză în a-
propierea lui cu o minuta mai înainte de sfâr­
şitul slujbei: îl atingea uşor de câteva ori cu 
peria dacă sc albise de ziduri: dar toată aceste 
sacrificii mergeau în curată pierdere, acela 
care profită dc ele nu se îndura să le ia în 
seamă. 

In cele din urmă, el se informă, cu privire la 
om, despre compunerea familei sale şi despre 
genul lui de viaţă interioara şi intimă; el află 
că singura lui afecţiune era pentru fata lui, per­
soană în vrâstă, procreată după chipul şi ase­
mănarea lui, şi faţa nu niaipuţin ciupită de văr­
sat decât a tatălui său. In faţa acestui punct 
slab hotărî el să-şi concentreze bateriile. In fie­
care Duminecă ori zile de serbătoare, îmbrăcat 
cu gust, guler scrobit cavată bine pusă, el mer­
gea mai întâi, ca din întâmplare, să se posteze 
tocmai la t recerea domnişoarei când ea mer­
gea la biserică; întâmplarea aceasta se reînoia 
la ieşirea din biserică; se schimbară semne din 
ochi, vorbele fură schimbate, şi partida admi­
rabil închegată. Teribilul grafier se umaniza 
până în a zice bună ziua superiorului său, iar 
seara, aplecându-se la urechia lui, îl invită să 
vină să ia la el o ceaşcă de eeaiu cu familia 
lui. Nimeni, în grefă, nu observase nimic şi de­
ja Cicikof devenise mesean, amic intim şi fac-
tatuni în aceasta casă în care nu se mai putea 
fără el nici măcar o zi şi unde el îşi avea o-
daia; el cumpăra ahărul, prăjiturile, până şi 
\ânatul ; manierele lui faţă de domnişoară erau 
acelea ale unui pretendent; zicea părintelui ei 
tată, şi adesea, în copilăriile lui afectate, îi să­
ruta mâna. In oraş aceasta era noutatea zilei, 
toţi aveau în cap că o cununia va avea neapă­
rat loc înainte de postul mare. 

Sălbatecul grefier, foarte cumpătat în înfă­
ţişări avea prin aceasta chiar o mare trecere pe 
care o exercită în favoarea tânărului său amic, 
şi Cicikof, puţin timp după o reeomandaţie a 
talentelor şi zelului său, obţinu de-a dreptul un 
loc de grefier care devenise Über tare la timp. 
Scopul, unicul scop al legăturei pe care o des-
ceperirăm, deveni atunci învederat pentru toţi 
ochii. In dimineaţa următoare zilei în care el 
îşi depuse jurământul obişnuit, aducându-şi ser­
vitorul său dis de dimineaţă, puse să ia, fără 
cel mai mic sgomot, dela prietenul său cufărul 
cu tot felul de lucruri pe cari le adusese acolo, 
iar ziua următoare, ei era instalat într'o casă 
noua. De atunci devenit grefier el îusuş, nu-i 
mai zise celuilalt tată, şi, bine înţeles, nu-i mai 
sărută mâna, iar cât despre căsătorie, fu mai 
putină vorbă decât ori când: căci, de atunci, cu­
vântul cusătorie, în nici o împrejurare, nu mai 
ieşi din gura lui Cicikof. 

Totuş, de câte ori îşi întâlnea bonomul de 
coleg, îi strîngea cu căldură mâna şi nu lipsea 
de a-1 invita să vină la el seara regulat să ia 
ceaiul. - - aşa ca bătrînul grefier, cu toată gra­
vitatea şi impasibilitatea lui proverbială, nu lip­
sea, în cât îl privea, de a clătina din cap semni­
ficativ şi de a bolborosi între dinţi monosikibe 
cari aduceau cam cu acestea: 

„Ah! omul dracului, cum .m'ai jucat!" 

Cicikof trecuse acum pragul cel mai greu; 
din clipa aceasta toate piedecile se nimiciră în-
naintea lui; el ajunsese la palat un om de ade­
vărată importau;ă. Avea aceea cc se caută mai 
mult la toţi acei de cari ai trebuinţă: acces uşor, 
vorbe dulci, maniere potrivite în rchiţiuni, rotun­
jime şi activitate în afaceri. Cu procedeurile a-
cestea şi cu energica lui rezoltit'e de a folosi tim­
pul, ei făcu, curînd, din locui lui ceea ce se nu-
mc-'te o excelentă vacă de .muls, şi nu lipsi dela 
programúi lui. Era epoca când începea era ur­
măririlor celor mai aspre împotriva luărei de 
taxe ilegale şi a venalităţii El nu se sperie de 
fel, ci dimpotrivă, ştiu să se folosească de ele, 
dând astfel o probă niai mult despre puterea 
imagiuatiunei ruseşti, care nu se deşteaptă şi 
nu se desvoltâ decât în vreme de apăsare. Iată 
întru câtva manopera lui obişnuită. Când un 
împricinat se freca pe lângă masa lui scotocind 
prin buzunar ca să scoată scrisori de reeoman­
daţie semnate P. Khovansky*). 

(Va urma). 

*) Adcă hârtii ale Băncii. Răposatul prinţ 
Khovansky senină cu mâna lui toată hârtia-
montă a imperiului în vreme de aproape jumă­
tate dc veac. 

R e d a c t o r responsabil: Constantin Ssvn, 
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NUMAI ÎN SALONUL DE MODE 

G E O R G E R U M M E L 
SIBIIU, HONTERUSGASSE Nr. 5 
se execută costumele cele mai bune şi strict 
englezeşti, precum şi alte haine. Pune la 
dispoziţia stim. dame cele mai nouă şi cla­
sice Journale. Ori-ce comandă se execută în 
8—10 zile. — La damele din provincie iau 
probe în 6 ore de două ori. Haine de doliu 
le execut în 12 ore. — Convingerea e si­
guranţa cea mai bunăl — Rugând sprijin 

Cu stimă : i 

m u 66 s o ) GEORGE RUMMEL à 

A 

B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B 

Fabrica de maşini L A U F E R J Ó Z S E F , 
BUDAPEST, 

VI, PALOTAI-UT 15-11. 

Linii funiculare, şghia-
buri de precipitat va­
goanele pentru mine, 
osii de transmisii bre­
vetate » Balon <, căngi 
automate de descărcat, 
macazuri, maşini de re-
morsaj cu lanţuri sau 
frânghii. Aranjamente 
Skips şi de încărcat, 
elevatoare şi transpor-

teure, etc. 
(La 40 - 3 0 ) 

B B B B B B B B B B B B B B B B B Ü B B I B B B I 

Hanel Róbert si Fiul 
BUDAPESTA, VII, Óvoda utca nr. 40. 

Atelier pentru aranjarea bisericilor. 

• • 

• T 

(Ha 1 4 2 - 1 5 ) 

• A 

T T 

Execută : Iconostase, icoane sfinte, fântâni pentru botez. 
Serii de icoane, aranjamente în orice stil pentru biserici, 
sfeşnice, candelabre, etc. Dantele artistice lucrate cu 
mâna. — Prospecte, desemnuri la dorinţă se trimit gratia. 

• ¥ i r n T r o ~ n r ï i T f î 

Totfelul de 

mobile de F I E R 
Şi 

matraţe de fir 
cu cadru de lemn şi fler 
precum şi P A T U L-MASĂ 
brevetat, care ziua se poate 
întrebuinţa ca masă, iar noa­
ptea ca pat, se pot procua 

cu preţuri ieftine dela 

fabrica de mobile de fer a lui 

Wertheimer Géza 
Losoncz, Tugár-tér 3. <<• 

(Ve 167-15) 

E D D A R D L E X E N , 
Hn ich i& i i i ş i a n i e p r i z ă de instalaţia 

D « ) < i e A i r Atelier: S trada Lungă Nr. 83. 
D I A Ş U V , Prăvălie i S t rada Gabel Nr. 2. 

T e l e l ő n N r . 3 3 4 . 

Se recomandă pentru pregătirea muncei de tinichigiu şi galanterie 
edificii, precum coperişe, şi învelişuri de turn, ornamente de metal, vis 
pentru bucătărie, dulapuri pentru ghiaţă, vase pentru spălat şi alidt 
{ S p e c i a l i s t î n a p a d u c t e l a , c a s e , c a n a l i z ă r i 
conducerea de gaz de Iluminat, şl instalarea camerelor de btb 

>. Lampe de carbid de toridi 
dela 3 coroane în sus. - • 
Engrosiştilor Ii-se dau rabi 
Depozit bogat în vani 
scăldat, cămine, closete 
Serviciu conştiinţios. Prefat 
moderate. Reparaţie prompt 

( L e 29—IM) 

S'a deschis marea prăvăl ie de 

modă pentru bărbaţ i şi copii 

C I N T E A ş i H A T 
LUGOJ (Palatul reformat). 

Avem onoare a atrage 
atenţiunea on. public asupra 
prăvăliei noastre nouă şi cu 
totul modernă, înzestrată cu 
marfa cea mai solidă şi fină 
din patrie şi străinătate, şi 
astfel aranjată, încât suntem 
în plăcuta poziţie de a sa­
tisface toate cerinţele onor. 
public. In special suntem în 
plăcuta poziţie a recomanda 
on. public specialităţile de albituri pentru bărbaţi, si de 
ghete pentru bărbaţi, dame şi copii. Rugându-ne de bine­
voitorul sprijin suntem 

Ci 99 60 

Cu stimă: 

Cintea si Hau 
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7. 
K i s s A n d r á s • 

croitor pentru bărbaţi H 

A R A D , bulevardul Arhiducele losif nr. 2. • 
Am onoare a aduce la cunoştinţa on. public şi a H 

muşteriilor mei din Arad şi provincie că atelierul meu de ^ _ 
croitorie din strada Deák Ferencz nr. 2 l'am strămutat H 
în bulev. Arhiducele losif nr. 2 , în edificiul băncei 
„VICTORIA", vis-á-vis de primărie. Atelierul meu B 
l-am asortat cu materii din străinătate pentru sezonul _ 
de toamnă, asigurând on. public de un serviciu prompt H 
şi conştiinţios. Cu deosebită stimă . mm 

Kiss András — 

c r o i t o r p e n t r u b ă r b a ţ i . B J | 
• • • • • • • • • m m mm m m mi 

Hans Fabriţius 
i n g i n e r 0 7 - 3 0 

S I B I I U , Reissenfelsgasse 11 
primeşte execictarea ori-cărui 

condnet electric 
p e n t r u d i v e r s e s c o p u r i . 

m 

. i . * T . A r t - . 

1 ' ţ v . i ! I 

I , » f î » l 

(Sa 6 8 -

/Ca/7 S c h u l l e r i 
atelier de cuptoare, 

S H t o i i u , Târgul Fânului 7. 
Execută: 

c u p t o a r e c u c ă h ă l i 
în toate colorile, precum şi încălzite în forma 
Meissner şi Kastel, îmbrăcate în căhăli. 
Deasemenea construesc cuptoare de fiert 
din căhăli albe şi vinete. 

Primesc şi tot felul de reparaturi, ce 
se ţin de branşa mea. Comande primeşte 
şi dl Victor Roth, prăvălie de coloniale, 
Sibiiu, Strada Sării (Salzgasse) Nr. 

4i 
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L Ă C Ă T U S E R I A A R T I S T I C Ă SI D E Z I D I R I , 
provăzută cu motor electric alui 

F R A N Z J U N G I N G E R 
T E M E S V A R - F A B P I K , S p i r i d o n g a s s e nr , 2 . 
( L â n g ă farmac ia Nägele, în casa p r o p r i e ) . 

Se recomandă pentru e x e c u t ă r i de c l ă d i r i , 
t r e p t e (scări) , î n g r ă d i r i la m o r m i n t e , can­
de labre , p o r ţ i de fler. Ins ta la ţ iun i de apa-
d a c t e . Mare depozit de totfelul de c u p t o r a ş e , 
mese franceze , de cea mai bună calitate ou 
păreţi siguri contra focului, cari nu sunt a 

se compara cu cuptoraşele de rând. 

P r e ţ c u r e n t p e n t r u o u p t o r a ş e l a c e r e r e 
g r a t u i t ş l f r a n c o . 

J u 172—80 
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Aráflyi Ädolt, 
Fabtică şi liferează, în cea mai excelente execuţie : 

fabrică de obiecte de aramă 
Újpest Lörincz-u. 7. 

CAZANE de fiert 
rachie, precum şi 
garnituri com­
plete pentru fa­
brici chemice, fa­
brici de bere, al­
cool şi rachie, mai 
departe vane de 
scăldat, — sobe 
pentru camere de 
baie, cazane şi căl­
dări cn vatră şi în 
fine ţevi de ara­
mă roşie cu pre­
ţurile cele mai ief­
tine. Catalog tri­

mit gratuit. 

51 Preţuri moderate. 

E U G E N L I E B L I C H 
f o t o g r a f 

Sibiiu—Nagyszeben, sír. Elisabeta Nr. 56 (casa proprie). 
= = E x e c u t ă t o t f e l u l d e i c o a n e a r t i s t i c e . = = 
F * l a i x t i * x a t i j > i e , icoane simple, mici şi până la 
mărime naturală. J P i c t u t - i r e n u m i t e î n 
o l e u în toată mărimea, după orice fotografie mică. 
F o t o g r a f i a r c a , c o ţ î i i i l o r executată 
modern, fotografiere în grup şi familie, se ştie că ateli­

erul acesta în privinţa mărimei este primul 
Atelierul în timp de iarnă este încălzit, se poate foto­

grafia chiar şi pe timp ploios. l í 7 2 - 6 0 

Cu desluşiri servesc 

Vad Gabor 
curelar şi şelar 

O R A D E A - M A R E 
(Nagyvárad) , s tr . Körös n. 38 . 

Aduc la cunoştinţa on. public din loc şi provincie, că 
sub firma de mai sus am deschis un atelier modern pentru 

c u x> e 1 e s i s e 1 e 
9 

Ţin în magazin totfelul de echipamente pentru trăsuri, 
pentru călărit şi pentru vehicule. Mărfurile sunt fabricate 
din cel mai excelent material şi se vând cu preţurile cele 
mai ieftine. — Primesc oriee lucrări în branşa aceasta. Re­

parări se fac cu preţuri moderate. 

• A A A A A A A A A A A A A A A A A A A A A A A A A I I 
Heinrich Rastel 

R a 7 0 - 3 0 fabricant de trasuri, 
S i b i i u , S t r a d a R o s e n a n g e i « 1 8 . 

Aduc la cunoştinţa on. public din loc şi provincie, că ţin 
în depozit cele mai 
m o d e r n e T R i S U R I 
precum si totfe­
lul de C Ă R U Ţ E . 
Primesc ori-ce lu­
crare de reparare 
si transformare, 
Văpsire şi pregă­
tire de şele în preţ 
foarte ieftin. 0 0 0 
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I V l E i c j a z i r i . de £tr»tiolii p e n t r u bisei»ici si p reo ţ i . 

G H E O R G H E I A N C O V I C I Forray utca n-rul 2. 

Postavuri de re­
verenzi, brâur i , 
preoţeşti, roşii, vâ-
: nete şi negre : 

Aduc la cunoştinţa onoratului public că au sosit 

n o u t ă ţ i l e d e t o a m n ă 
în stofe, mătăsuri, flaneluri, delainuri, parche-
turi, ciorapi împletiţi în temniţă, şi multe alte 
: : articole cari nu se pot toate înşira : : 

Cea mai bogată 
magazie în articlii 
pentru sfintele M-
: serici şi preoţi ; 

(Ja 329—20) 

K a r t o n A l a d á r 
„Alba" fabrică de ghips ORASTIE-Szászváros. 

Oferă ghips fabricaţie proprie, fabricat după sistem 
englez brevetat, de-o solidaritate mare deci un ghips 

special de stucatură pentru sculptură 
= = modele si alabastru = 
care poate suferi mare mixtură, — expediat prompt şi even­
tual pentru expediere mai târzie, cu preţurile cele mai mo­
derate. 

Faceţi o încercare, deoarece K 1 3 3 — 3 0 

cine lucrează cu ghips „ A l b a " face economie în bani! 

I lt>2 00 

1 
A H 

O. Ilioviciu 
l ă c ă t a r a r t i s t i c d e m a ş i n i , m o t o a r e ş i 

Bistrita-Besztercze. 
Execută totfelul de lucrări în branşa zidăriei şi lăcătuşeriei 
precum şi ferării pentru zidari noui, porţi de fier, bal­
coane, trepte, garduri pentru morminte şi maşine de 
gătit. — Reparează pe lângă garantă orice fel de maşini 
agricole, motoa­
re, maşini de cu­
sut, b i c i c l e t e , 
cumpene — cu 
preţurile cele mai 
convenabile. • 

$ 1 * 
E d i f i c a r e i e f t i n ă ! 

întrece ori-care edificare din alt material. | 
Sistemul meu brevetat Nr. S—5546. Se face [; 
prin prepararea în mod propriu al betonului 
ori alte materii. '^áÍÍillÍ^ 

Primesc totfelul de edificări, locuinţe, case de închiriat, edificii economice 
şi dominiare, crepuri, fântâni, poduri, canalizări, îngrădituri, trepte, padimentări de 
terasse, acoperiş facement, învălitori de cement. 

In depozitul meu se găsesc felurite preparate de cement, pietri de edificiu, 
ţigle, columne pentru case, streşini, trestie pentru tinciuială, cement Portland, gips, 
var stins ş. a. — Preţuri curentetrimit gratuit. 

I 

I 0 S I F S I M I C S , 
întreprindere de edificare cu beton, fabricant de 

obiecte de cement şi pietri. 
Telefon 246. L U C O Ş , Strada Buziaş 37. 
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colo găsiră stând pe un divan, pe fostul şah al 
Persiei, înconjurat de o întreagă suită. 

D. Hardinot încercă să protesteze, dar înainte 
dea isprăvi, fu apucat de mâni şi dus afară. So ­
ţia lui voi să iasă şi ea, dar Mohamed, o rugă, 
pe franţuzeşte, sâ mai stea un minut, arătâmdu-i 
că speră să primească din partea ci o vizită mai 
îndelungată, li «rptise apoi că aflase de plecarea 
1er din Baku şi speră că vor fi buni prieteni. Cum 
a-i refuza direct însemna pierderea ori cărei 
speranţe -ele scăpare, tânăra fenice îi promise 
5i iu apoi condusă la soţul ei. La uşa cabinei lor 
iu pusă o sentinelă. 

A •Joua zi aflară că persanii cu cari fuseseră 
in vas au „murit subit"; îşi explicară atunci ni­
şte sgemote pe cari le auziseră în timpul nopţii. 
Fură chema ;i în cabina lui Mohamed şi acesta 
se adresă soţului cerându-i să-i lase lui soţia. 
Zadarnic îngenunchiă şi se rugă francezul; căci 
îndată fu scos afară. Femeea rămase singură 
cu Mohamed. Se cp use cereri 1er lui arătând că-i 
măritată şi că o europeană nu poate avea de­
cât un singur bărbat. Văzând că nu izbuteşte 
ex-şahul îi spuse: 

— Aşa dar, dea mu ă, nu vreţi să fiţi soţia 
mea? Nu vreţi să-mi zâmbiţi? Vom vedea. 

D.va Mardinét iu întinsă pe un scaun şi i se 
scoase ghete!c şi ciorapii. Soţul ei fii adus, dar 
legat de piraţi. Mohamed îngenunchiă înaintea 
ei şi începu să o tortureze, gâdilâudu-o cu nişte 
pene. Fără să-i poată fi de vre-un ajutor, şedea 
soţul ei şi faţa crudului exşah arăta bucuria pe 
care o simţea privind la chinurile amândurora. 

--- Râzi, doamna, de ce nu râzi? repetă Mo­
hamed. 

O chinui până ce căzu leşinată, apoi fu dusă 
in-cabina ei. Nu i se mai permise să-şi vadă so­
ţul. Auzi strigătc'e acestuia care era tic isemcnea 
torturat, dar nu putu ajunge la el, căci sentinela 
era la uşă. 

In timpul nop ii, când totul era liniştit, uşa 
cabinei fu deschisă deodată. In întuneric nu putu 
deosebi cine era. Auzi şrptindu-i-se: „Am aran­
jat cu soţui d-taie să vă liberez. Aibi curaj şi ur-
mează-mă". 

II urmă şi fu mirata nernai găsind sentinela. 
Coborî pe o scară într'o barcă şi acolo îşi găsi 
soţul. Însoţitorul puse mâna pe lopeţi şi se de­
părtară de vasul piraţilor. In drum întâlniră plu­
tind două corpuri. Krau timpurile sentinelelor. 
Îngrozită nu mai secase nici un cuvânt. După 
vre-o 12 ore de plutire dădură de pământ la ca­
pul Bulak. Ce! care i-a scăpat era pmsanul Ta-
briz Khan; acesta, urându-i-se cu viata de pirat 
se hotărî sa fugă şi scăpă şi pe tinerii soţi. 

• Nimic nu !e mai rămase clin !;: :ruri !e strânse 
in timpul călătoriei lor de nuntă, dar soţul scă­
pase şi „aceasta este" — după cum spunea dna 
Louise Hardinot „cea mai mare mulţămire 
pe care o poate avea o soţie tânără". 

x Manuale de şcoală folosite şi noui pent-u 
toate şcoalele civile şi medii din Arad şi pro­
vincie se capătă mai ieftin la Ingusz I. és fia, 
Arad, sír. Weitzer íános, Nr. telef. 517. 

I .A J ) 

x„Tokio" e x t i r p ă t o r de bă tă tur i . S e poate fo­

losi cu succes contra bă tă tur i lor ( la p ic ioare ) , ne­

geilor şi contra scortăşare i pielei. D u p ă o folosire 

de 2 zile ne scăpăm de durerea bătătur i lor . — 1 

dosa 50 fil. P e n t r u tiO fileri se t r imi te francat . A-

dresa: Tömöri Anta l , Cegléd, II . k e r ü l e t . 

To 8 5 - 3 0 

x Németh şi Kirá ly , c roi tor ie pentru <lomni Cluj , 
str. Kötii 5. anunţă on. IHIUÍC roti.au diu loc si ' împre­
jurime, că au sosit stofe indigène şi s t ră ine , pentru 
sezonul de toamnă si iarnă, 1'ardesii, pal toane se p re ­
gătesc pe lânjiă pre ţur i acomodate , conform modei . 
Ruffâin (in. public pentru spr i j in i rea ?i mai depar te . 

NI ţi y, 

ANUNŢ. 

Într'o cancelarie advocaţială din Arad află 
aplicare cu 1 Octoinvrie 1912. 

Un candidat de advocat 

cu praxă completă. 
Reflectanţii să se adreseze la administraţia 

ziarului „Românul." 

Concertul dlui Ionel Crişanul în Sibiiu. 
După cum s'a anunţat deja în ziarul nostru, 

baritonul liric dl Ionel Crişiauu, absolvent pre­
miat al academiei ces.-reg. de muzică şi artă 
dramatică din Viena, dă în Sibiiu un concert 
Luni în 16 Septemvrie st. n., la orele 8 seara, 
în sala dela Unictim. 

Programul concertului este următorul: 
1. Fr . Schubert : Ihr Bild. 
Fr. Schubert: Pause. 
Fr. Schubert: Der Doppelgänger. 
2. Gh. Dima: Eu simt a ta suflare. 
Gh. Dima: Cerul meu. 
Gh. Dima: ib.p. turcă, furcă. 
3. !. Brahms: Ein Wanderer. -
I. Brahms: Minnelied. 
I. Brahms: O liebliche Wangen. 

Pausa. 
4. R. Leoneaval Io: Prologul diu opera Ba ­

jazzo. 
5. K. Lcewne: Die nächtliche Heerschau. 
K. Lcewne: Odins Meerestritt. 
6. F . Paolo Tost i : Ridcnami la calma! (Pre-

ghiera). 
Hugo Kaun: Der Sieger. 
7. I. Scar ia tescu: Glas de clopote. 
T. Brediceanu: Ardemi-te-ai codru des. 
Preţul locurilor: loje 10 cor.; fötal de or­

chestră 3 cer. ; stal 2 cor.; loc de stat 1 cor.: 
bilet de studenţi: 60 fil. 

Bilete se pot afla, începând de Joi în 12 Sept. 
st. n. a. c. la librăria G. Meyer şi seara la cassa. 
Deschiderea cassei la 7 ere seara. începutul con­
certului precis la 8 seara. 

Mulţătnită publică. 
Cu ecaziunea producţiunei declamatorice-

teatra'e, aranjată de tinerimea română din Arpa­
şui-inferior la 11 August 1912, am avut un venit 
de 58 cor. 37 fii. suprasoivind următorii stimaţi 
domni: Dr. George Moldovan, medic cercual, 
Arpaşul ini. 13. .Schönberger Hermán, farma­
cist, Arpaşul-inf. 5 . - - . Ailexamdrsscu, Viştea-

inferioară 5.—. George Bceriu, notar, Arnasul-
inferior 4.---. Sander Frigyes, Arpaşui-inferior 
4.—. Ir knie Poru;lu, not., Avrig 3.—. Dna şi d-
şoara Mateiu 2.—, Fi union Boeriu, înv., Ucea-
iirf. 2.—. Ioam Popa 2.—. Solomon Fagarasán, 
preot 2.—. Nistcr Dobrin, vice-notar, Ucea-inf. 
2.—. Aurel Muşat, preot, Ucea-sup. 1.— . Vasile 
Stoica 1.—. Nicolae B . Vasu —.80. Petru Rocin 
- -.60. Atanase Stanoiu —.40. I. Pintipli —.20. 
Şi pe această cale ie exprim muiţămirile mele 
cele mai sincere. — Venitul s'a depus spre fruc­
tificare la filiala „Furnica" din localitate în fa-
ven:; bib. ic tecii poporale . Arpaşui-inferior, Sep­
temvrie 1912. Pentru comitetul aranjator Tran­
dafir Dragomir, preot român ot. ca cas ar. 

P A G Î H I I U L S L E Ţ B . 

Momente. 
îmi era atât de dor de Sibiiu. Omul adese­

ori doreşte şi pământul udat cu lacrimi — şi 
tu laşi toate şi te pregăteşti se vezi acele locuri 
cari î.u fost martorii multor emoţiuni sfinte... 

Sunt în chiiiuţa care era odată locuinţa 
mea din internatul şcoalei civile de fete a Aso-
ciaţiunii. Aceleaşi mobile — aceeaşi masă de 
scris - - toate sunt prietenele mele din tinereţe. 
Revederea e duioasă. Ne vedem îmbătrânite. 
Pe masa de scris încă a lăsat timpul urme... 
Ei, i-a şters puţin coloarea — iar m i e ? — Tim­
pul mi-a spulberat aâtea iluzii şi atâtea visuri 
cereşti ce mi s'au ivit în suflet stând plecată 
pe aceea măsuţă veche, mie atât de dragă, 
căci ea, ea singură n'a ris, când m'a văzut în-
genunchiată închinându-mă sublimei inspi­
raţii — ea nu m'a clevetit când speram, cre­
deam şi eu a putea servi la altarul sfânt, al 
poeziei. Şi când veneam obosită de sbuciumul 
legat de viaţa de toate zilele, tot lângă aceea 
măsuţă veche afk.m alinare — vezi dar pentru 
ce o iubesc încă şi acum atât de mult pe aceea 
buna şi biândă prietenă din tinereţe... Ochii îmi 
sunt umezi — mă despart iar de tine — mă 
despart şi acum poate "U te voi mai vedea.... 

Timpul nu te va cruţa nici pe tine şi nici pe 
mine. Va veni un timp. când vei cădea istovită 
şi nime nu se va gândi o clipă, că ai fost de 
folos, că ai fost bună — ci văzând că nu mai 
poţi — va trebui se pleci — te vor arunca în­
tr'un colţ, tc vor uita... Aşa c soartea la toate, 
la toate Adio dar scumpa mea prietină din 
tinereţe. 

Trecem pe „Bre t te r" mesele sunt ocupate 
îu marc parte dc români. Aici e centrul, aici se 
întâlnesc aşa zicând toate celebrităţile... 

Cu coatele pe masă, cu capul răzimat pe 
mâna stângă sta un poet. S e uita la -munţii aco­
periţi cu zăpadă şi gheaţă. 

In sufletul lui e soare --- şi el admiră ghiaţa. 
— Eu când văd iarna, zăpadă-ghiaţă — mă în-
fior — mă gândesc. . . mă gândesc la aceea 
delà ce nu e scutit nime... Ghiaţa se topeşte 
de soare — nu-i vo rbă— dar dela o vreme nici 
soarele nu mai are putere asupra ei - şi a-
tunci, atunci — totul se nimiceşte distrus de 
gheaţă.... 

Prin aer tremură sunetul toacei de oţel — 
apoi clopotele dela catedrală... Plecăm ca să 
ascultăm sfânta liturgic Lângă mine sunt iară 
cunoscutele •• prietenele de demult şi una 
naouă. — Un suflet ales de Dumenzeu — care 
ori unde ar fi află sublimie. 

La aflat în biserică... Corul cânta dus şi gla­
surile pline de pietate pronunţau lin; „Toată 
grija cea lumească se o lăpădăm!"... Preotul 
se iveşte su sfintele daruri în mână, poporul 
îngheiiunche, ai înghenunchiat şi tu draga mea 
prietenă şi lângă tine eu — şi cum stăm aşa în-
gheiiunchi, s'a întărit în mine şi mai mult cre­
dinţa, că iiii.ţa la care toţi ne-am înălţat gân­
direa, trăeşte şi va trăi în veci, şi că dela îm­
părăţia acelei fiinţe Divine coboară pentru 
toţi fără deosebire de rang, — coboară numai 
iubire, numai dreptate, blândeţe şi bu­
nătate — dar ca se putem pătrunde în aceea 
împărăţie se cere lăpădare de „toată grija cea 
lumească" — şi de toate deşertăciunile legate 
de viaţă căci numai aşa şi numai atunci vom 
putea învăţa şi cunoaşte bogăţia de frumseţi a 
acelei împărăţii. 

In acel moment dragă prietenă văzând că 
crezi — te-am adorat. Te-am adorat văzân-
du-te înghenunebiată pe lespedea rece a cate­
dralei, căci prin aceea m'am convins că cu­
noşti drumul care duce la altarul adevărat la 
care atât de puţini se mai închină azi. — Da, 
căci doamnele noastre culte cele mai multe — 
îu ziua de azi nu mai cred nimic — iar mersul 
la biserică îl consideră, ca şi ori care vizită 
rece de etichetă... 

Vezi dar iubita mea pentru ce mi-ai fost 
atât de dragă, când te-am văzut înghenun­
ebiată. 

Când vei ceti aceste şire eu voi fi departe 
de tine, dar gândesc, că n'am se te uit o via­
ţă 

Pe strada Schewiss e lume multă. Aeleargă 
pe întrecute cu mic cu mare la muzica din 
dumbrava ..Subarini". Partea cea mai mare 
a omenimei e la fel dispusă totdeauna a fugi 
unde e sgomot. Căuta distracţie în vârtejul 
şi larma publicului adunat l'a muzică. Aleargă 
care de care se ajungă mai iute. Vagoanele 
electrice încărcate cu lume fug, fug şi toţi 
câţi se urcă şi câţi se coboară, sunt veseli — 
iar cei veseli, ceice aleargă totdeauna unde-i 
muzică nu au timp să se uite peste cc calcă, ci 
trece în goană — fug la muzică şi nu-şi dau 
seamă ce calcă în picioare! 

Şi sunt atât de mulţi la fel, sunt atât de mulţi 
de aceia cari adeseori calcă în picioare multe 
de toate ca se ajungă la veselie, la muzică... 

Şi de câte ori văd goana aceasta după pe­
treceri sgomotoase totdeauna îmi vine în min­
te un orator distins care într'o prelegere pen­
tru doamne zicea: 

Cei mai mulţi oameni sunt la fel — toţi la 
fel... Ei sunt de toate, dar oameni mai puţin. 

Şi nu e de mirat că sunt aşa de mulţi oa­
meni la fel, căci se îndeamnă unul de altul, iar 
îndemnul tocmai pentru aceea prinde fiindcă 
toţi sunt la fel.... 

Aţi văzut năsip? Aşa-i cât de niult năsip se 
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află pe tot locul? Şi năsipul încă e la fel tot, 
peste tot locul. 

Iar perlele?... Acele sunt rare — da sunt 
foarte rare perlele... 

Odată o perlă s'a rătăcit în o grămadă de 
năsip. La fiecare adiere de vânt firicele de nă-
năsip. La fiecare adiere de vânt firi­
cele ide n. •'.]) dădeau năvală şi se loveau 
de peria. Fee la s'a ferit azi, s'a ferit mâne, lupta 
însă decurgea mereu înainte pentru că năsip 
era mult, mult şi din năsip se făcea noroi şi no­
roiul se încerca săîntunece strălucirea perlei, 
dar nu putea căci îndată ce se ivea soarele 
razele lui alergau la perlă şi aflau reflex în fata 
ei. — 

Lucrul acesta tulbură odată atât de mult fi­
ricelele de rând a grămezei de năsip, că aceste 
se năpustiră asupra perlei cu o furie ne mai 
pomenită, şi îi ziseră cu o îndrăzneală cuteză­
toare: Pentruce nu eşti ^;a noi? Pentruce se 
opreşte soarele mai întâi la t ine? Aici draga 
mea nu poţi să te separezi, căci noi formăm 
majoritatea, şi ori vei fi şi tu ca noi, ori te vom 
boicota şi huidui până nu te vom mai vedea, te 
vom îngropa să nu ne mai orbeşti cu străluci­
rea ta pentru că aşa ca noi e toată grămada; 
toată grămada de năsip e aşa ca noi şi grămezi 
de năsip sunt atât de multe şi toate la fel iar 
perlle sunt atât de rare şi atât de puţine. Va 
trebui să te dedai a fi ca noi, altcum te vom 
stropi toată cu noroi 

Căci noi suntem multe, toate la fel, tu eşti 
singură... 

Suntem la tren, aşteptăm o prietenă dragă. 
Trenul întârzie. Ne aşezăm pe o bancă se aş­
teptăm. 

Poeta Ecat . Pitiş e cu noi. Privim alerga­
rea locomotivelor din gară. Mie trenul îmi face 
impresia cea mai deprimătoare. Ii aseamăn cu 
viaţa... Ailergare, vecinică alergare, staţiunile 
sunt evenimentele mai însemnate.... 

Tinea asemenea se îngrozeşte de tren. Şi pe 
ea o înfiora acel alergat vecinie.... 

Cine ştie câte staţiuni ne va fi mai rezer­
vat soartea?.. . . Şi tot alergând după mai bine 
odată se va fini alergarea. 

La locomotiva vieţii omeneşti se va rupe 
ceva — şi maşina va înceta să mai alerge.... 

O melancolie ne cuprinde.... Eu răresc mi­
lioanele de vietăţi cari atrase de lumină nă­
vălesc în jurul felinarului. Multe cad orbite de 
prea marea lumină.... 

Le aseernăn cu fiinţele ce vreau se apară 
pe tot locul unde străluceşte ceva foc benga­
lie ori lumină artificială; cu fiinţele cari pe tot 
locul vreau să străin ceaşcă în lumina artificială, 
iar de lumina adevărată se feresc. 

Tinea, în aceea mulţime de vietăţi cari se 
adună în jurul flacărei vede fiinţele setoase de 
lumină, dorul de a cunoaşte puterea care 
sparge întunerecul. Aşa ar fi se fie, dar ele fug 
de lumina adevărată a soarelui care străluce 
ziua şi numai de lumina artificială a lampioane-
ler se însufleţesc... lară-şi o locomotivă... A-
leargă repede înainte iar fumul se trage îndă-
răpt de unde a venit... 

Iarăş se încep combinaţiuni fataliste, dar 
iată lumea se pune în mişcare... trenul cu prie­
tena nor.s.ră iubită se ivi.... 

Pe .,Subcrini" acum e pace. Doar câte un 
visător suspină trecând peste cele din tâi frunze 
ze îngall inite şi alungate de vânt... Frunzele 
între cari atâtea imnuri de mărire au înălţat 
privighetorile, vor servi azi mâne de aşternut 
vre-unui broscoi cu burta verde... 

Şi vremea va trece înainte, căci aşa e rostul 
vieţii, toate se aibe odată sfârşit şi toate tre­
buie se piară să se nimicească.... 

Suntem înaintea unei cuşte cu vulturi osân­
diţi a nu se mai înălţa la albastrul senin al ce­
riului. 

In ţipete cumplite ei jelesc libertatea pier­
dută şi în fiecare moment îşi desfac aripile u-
riaşe isbindu-se de ferul care-i opreşte, care 
le-a răpit comoara vieţii libertatea. 

Câtă nedreptate e să răpeşti libertatea c e ­
lor vrednici, celor cari se ştiu avânta la înăl­
ţimea la care cei care i-a osândit, nu sunt ca ­
pabili a o atinge.... Şi vulturii se sbat, urlă şi 
gem luptând pentru libertatea lor pierdută, dar 

jugul care îi apasă e mai tare şi ei sunt siliţi 
se rămână în robie. — Azi mâne vor muri vi­
sând libertatea lor pierdută, visând albastrul 
senin al ceriului unde se avântau de atâtea 
ori 

Intrăm la „Apolo". Maşina vrăjită arată re­
giuni măreţe. Ne arată ocianuri şi munţi înalţi, 
şi atâtea lucruri de rîs. 

Pe urmă vedem un hoţ de codru temut şi 
vestit, care cu sânge rece comite o mulţime de 
omoruri şi fărădelegi şi nimeni nu-1 poate prin­
de iar pe urmă acel hoţ temut care nu cuno­
ştea frica, şi care nu se temea de numeroşii de­
tectivi cari pentru premiul de 1000 dolari puşi 
pe capul lui umblau să-l prindă, el se predă 
singur justiţiei care îl ameninţă prin o scri­
soare, că de nu se va preda va spune mamei 
lui că el e hoţ de codru iar nu judecător, după 
cum o amăgeşte. 

Şi iubirea lui faţă de mamă-sa învinge, şi 
el se predă — se duce mai bine la moarte, de­
cât se cauzeze durere şi ruşine mamei sale. 
Iată dar că şi într'un hoţ cutezător încă se 
află adeseori un punct nobil. — Scena de faţă 
e sguduitoare, cu toate aceste azi, când abea 
mai există dragoste de părinţi şi fii şi dragoste 
de frate şi soră, când interesele şi egoismul a-
deseori şterg de tot sentimentele de înrudire 
e bine să se mai arate oamenilor şi scene de 
aceste. 

In ochii tuturor sunt lacremi, iar în suflet? 
Impresiunile vor fi diferite. In general cred, că 
toti au iertat hoţului crimele săvârşite pentru 
însuşirea frumoasă că a iubit pe mamă-sa mai 
mult decât viaţa... 

Sibiiu, Septemvrie 1912. 
Ombra. 

S a t i r a . 
Macedonio, Grecul şi Bulgarul. 

Macedonia (o fată frumoasă) 
Mă curtează mulţi, anume 
Un Grec, un Bulgar urît, 
Cărora de multă vreme, 
Le-am tot dat eu peste rît. 
Peătorii îmi vin acuma 
Din Austria, mereu, 
Ca să mă mărit cu Neamţul, 
Mi se face şi mai rău. 
Grecul (răsucindu-şi mustaţa) : 
Te aud? Un Neamţ te ţere; 
In necazul tuturor, 
Pentru-o drăguţă ca tine, 
Am avut prea mult amor, 
Şi te-am învăţat greceşte 
Să vorbeşti ca şi Omer, 
Eşti Elină ca şi mine 
Şi de nevastă te ţer... 
Haide nu 'moarte nasul, 
Ca nu faţe niţi un ban 
De nu vrei de buna voie, 
Pun muna pe ja tagán; 
Şi trimet antarţi d'aţeia 
Ţe-au mai fost d'atâtea ori. 
Şi de frica şi de spaima, 
Sa poate 'ntâmpla sa mori, 
Haide bre, întinde muna 
Sa nu vorbim în zadar. 
Şi schimba iute inel o 
Cu un mândru palicar 
Cu mustaţa răsucită, 
Şi cu fustanea, 
Sa traimo 'n armonie 
Pâna când se va putea. 
Bulgarul. — Ce ascul;i la Grecul ăsta 
Moftangiu şi pişicher, 
Tu eşti bre, o bulgăroaică 
Şi-am venit c a să te cer 
Pan ' acum te-a crescut Turcul, 
Dar veleatul i-a sosit 
Na Bulgaria ferice 
E viaţă de trăit; 
Numai sfecle, numai ceapă, 
Arpagicătă destul, 
Varză şi ardei, gulie 
Dc care nu fac cabul 
Praz frumos, curat minune 
Şi ridichi ai să găseşti 

Şi cu dulce brăgulrţă 
Sufletul să-ţi răcoreşti, 
Aide bre, întinde mâna 
Unui mândru ciorbagiu, 
Ciorbagi cu brâu roşu, 
Şi mare comitagiu. 
Ce-a pus ochii pe Dcbrogea 
Care nu vrea să mă ia: 
Aia e cucoană mare, 
Numai tu poţi fi a mea. 
Iţi dau Şliboviţă bună, 
Bigi-bigi şi tahân. 
Numai dă-rui voie şi urle 
Ca să fiu al tău stăpân 
Haide bre, ce-atâtoa nazuri, 
Bulgăroaică eşti de fel, 
întinde mâna îndată 
Să ne vedem la un fel. 

Macedonia. — Nici Grecul şi nici Bulgarul 
Nu-mi sunt rude pe păimânt 
De origine latină 
Totdeauna am fest şi sunt... 
Mirele îmi e un june 
Un Român macedonean, 
Ce-a re vorba mai frumoasă 
Şi-are chipul lui Traian 
Împărat vestit în lume 
Ce aicea ne-a adus. 
In sufletu meu ca ţară 
Amintirea n'a anus, 
Şi în veci nu se va stinge 
Vă asigur p'amândoi; 
Vă vedeţi de ţâri, de ceapă, 
De lămâi şi usturoi. 

D. Tekor, 

Bibliografie 

A apărut: loan I. Dem. Agrarii, La fraţii deki 
Pind (Note de excursie). Ploieşti, 1912. Preţul 
50 bani. 

Această broşura interesantă descrie călatcria 
făcută în 1/20 Aprilie 1911 în Macedonia de că­
tră o ceată de excursionişti din România. Sub­
tilul spirit de observaţie al autorului, ne redă 
în icoane admirabil prinse, starea economică şi 
culturală a fraţilor noştri delà Pind. 

Nona Revistă Română, are următorul sumar: 
Noutăţi: Provocările Italiei. — Institutul de stu­
dii balcanice. Actuale: Dr. A. D. Damianoff: Po 
litica externă a Bulgariei. Socia le : N. Ştefă 
nescu-Iacint: Din anomaliile civilizaţiei actuale 
Literatură: N. Davidescu: Curente literare. Ca 
ster et Poli ii x : Cătră lună (versuri). D. Iaco-
bescu: Uriaşa (după Baudelaire). Ieronim Lan 
rian: Din Heine (versuri). Emil Isac: Insem 
nări bătrâne. Anton Cehov: Oratorul (trad. Lt 
Cezar Sfa t ) . Şti inţă: I. Nisiipeanu: Teoreticieni 
şi specialişti. însemnări: Aniversarea filozofului 
Wundt. — Presa modernă şi finanţa. — Bau 
delaire în româneşte. — Cum cultivă fetele ro 
mance limba lor maternă. Revista revistelor 
România Viitoare. — Şezătoarea. — Glasul vre 
mii. — Junimea Literară. — Le Courier Euro­
péen. — Memento. 

Un număr 25 bani. 

POŞTA REDACŢIEI 

„Doină" . D'airfi sunt adevă ra t e lucrur i le oe ne scrii 
te rugăm să primeşiti r ă spunderea şi să iscăleşti . Ar fi 
o faptă de adevăra tă demni ta te român oase ă. 

Tft N A G Y J E N Ő , 
ö \ specialist pentru dinţi artificiali fără pod 
Y CLUJ-KOLOZSVÁR 

j (La capătul ttrăzli Jókai, In casa proprie.) 

I Pune dinţi şl cu plătire în rate, pe lângă 
I garantă de zece ani. ( 9 7 - J 2 0 
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Ull candidat de advocat 
lă aplicară pe lângă condiţiuni favorabile în 

cancelaria subscrisului. 
Dr. Victor Geraslm, adv. 

(Ge 378—4) Ilia-Murăşană (Marosillye). 

Un candidat de advocat 
en praxá află aplicare cu 1 Oetomvrie sau şi 
mai iute i,i cancelaria advocaţială a lui 

Dr. Octarian Cernea, 
(Ce 872 - 10) advocat, Zernest. 

Doi candidaţi de advocaţi 
iflj aplicare moTio .t-ină în ranc. l.iria advocaţială 
1 lui 

Dr. Gliporghe Drlinba, 
(Di 3 4 9 - 6 ) Cohalm (Kőhalom). 

Un c a n d i d a t de a d v o c a t 
en prsxă află aplicare momentană în cancelaria 
mbscrisului Dr. Iust in Petruţ lu, »<lv. 

(Pe 337) Ch'şineu (Kh-jei,ő) 

Bianuale folosite şi noui 
pentru toate institutele de învăţământ precum 
şi hârtie şi recvizite de scris se capătă cu pre­
ţuri ieftine la librăria P i c h l e r S á n d o r , Arad, 
Piaţa Libertăţii (Szabadság-tér) nr. 1. 
pi 307—100) 

0 domnişoară româna orfană, 
inteligentă, se angajează la o doamnă sau fa­
milie domnească ca damă de conversaţie, even­
tual ajutor la casă pe lângă condiţii modeste. 
Beflecţiuni la administraţia ziarului nostru. 

Co 858—8. 

Caut 

un c a n d i d a t cu p r a x à 
buna şi un s c r i i t o r 

cu scrisoare frumoasă. Reflectanţii sunt rugaţi 
a ge adresa la, subscrisul 

B . P . Harşiauu, advocat 
Ha 356—5 Sibiiu—Nagyszeben. 

12 jug'ăre pământ arator, în hotarul divinului 
A se adresa: văd. A r a t ó G á b o r n é , 

A 384—3 Gyorok, Magyar utca 101 sz. 

( B » U 6 - » 0 ) Gustaţi 

car Berea S L E P I N G 
din fabrica „B ragadiru". 

Dacă voiţi să cumpăraţi ieftin 

haine moderne şi 

bune, ghete şipălării 
să vă adresaţi eu încredere prăvăliei 

KORÁNYI JENO, ARAD 
piaţa Libertăţii (Szabadság-tér). 
(Ko 3 5 8 - 1 0 ) 

A T À T À T A T A T A T A T A T A T 

Anuaru l ş c o l a r 
( C r o n i c a s c o l a r a - É v k ö n y v ) 

tipărit co form ordinului ministerial mai nou, a-
comodat şi şcoalelor ajutorate din partea statului, 
conţinând tipăriturii*» : ziuar de primire, ziuar de 
frecventaţivne şi progres, ziuar ui materialului pro­
pus, ziuarul vizitaţiunilor şi evenimentelor, consem­
narea manualelor întrebuinţate, date statistice des­
pre şcolari, învăţător şi şcoală, se afla spre vân­
zare la L i b r ă r i a diecezană din A r a d . Preţul unui 
fxmpl.nr p'-nt.ru o şcoala cu 8 0 elevi 4 cor., — 
dela 8 0 - 1 2 0 cu 5 cor., — dela 1 2 0 - 1 6 0 cu 6 
cor. Catalogul librăriei la cerere se trimite gratuit. 

(Li 243 - 8) 

ATELIERUL DENTiSTIC 
ni-l-am mutat din S t r a d a For ray pe pi .iţa 
S Z A B ADSÁG-tér . 

Garnituri de dinţi fără pod, 
pe cari c u aba te re dela sistemul 
vechi nu le mai i aerăm din cauc iuc , 
ci din ce le mai nouă mater i i in­
venta te , cari sunt fără nici un 
miros şi gust, nu se tocesc şi 
:: :: nu se frâng. :: :: 

Lucnlri in aur şi platină executăm 
pe lâugă preţurile cele mai moderate. 

med. B E R T A L A N K U R Z E R şi 
(Ku 1 5 4 - 3 0 ) 

E R N Ő VIDOR de Mártfa. 
(Ka 3 1 - 5 2 ) 

Prima calitate S i t C Ä 
cu 6 0 K. (karikühajós) tot 
pentru femei 8 4 K., cen-
tralbobin 9 4 K , cu 5 cutii 
dm oricare soin HO K , 
cu luntre scufundătoare 
(sülyesz* ő karikahajós) — 
ccntralbobin fără sunet, 
artistic h.erate, un adevă­
rat decor pentru casa cu 

130 cor. pr-cum şi biciclete- ca 104 cor. 
pe lâ-igA g-uar.tce de 5 aci — bferează : 

K R A U S / HENRIK 
Budapest. IV.. Veres Pálné-u. 40 

It^vanzStorilor le dau rabat. — Cata­
log la cerere trimit gratii şi franco. 

• B f l i l B H H H i B 
= D E K B D : 

CAROL ORENDI junior, 
orologier şi aurar. 

A T E L I E R DE REPARAT OROLOAGE ŞI B I J U T E R I I 

N A G Y V Á R A D , R f m a n o c z i ( á l d ó s ) u t e z a 4 . 

? 
s 

Reparaturi speciale de oroloage şi bijuterii, pe 
lângă garantă. Atelier provăzut eu cele mei mo­
derne maşini. Ţine în depozit toate părţile con­
stitutive existente de oroloage. Asigurarea oro-
loagelor şi a sticlelor dela oroloage contra spar­

gerii. Reparaturi de oroloage de preoisiue. 
Preţuri ieftine. Lucrare escelentă. 

E D E ; o = c î D E H 

=D= E D E 

Kratochvill Ágoston 
t u r n ă t o r i e de lucrăr i de a r tă şi f i rme 

i Budapesta, VII. , Gserhaî-u. nr. 22. 
F o n d . în 1899. Te le fon s 2 8 - 3 5 . 
N-rul cassei de păstrare poştală reg. ung. 15545. 

(Notă Clearing). 

Table de firmă vărsate din bronz 
şi zinc 

pentru oficii, medici, adrocaţi, Ingi­
neri, arhitecţi , execută frumos şi 
modern. Cea mai mare fabrică in 

branşa aceasta în Ungaria. 
— Preţuri de fabrică. — 
Corespondenţă în limbile maghiară şi germană 

(Ka 1 4 3 - 3 0 ) 

In atenţia celor ce zidesc case i 

TEODOR CIOBAN 
ZIDAR DIPLOMAT ŞI A R C H I T E C T 

ARAD, Str. Deák-Ferencz 20. 
• M 

Cu onoare încnnoştimţez pe ori. public, că 

î n b r a n ş a a r c h i t e o t o n i c à 
execut tot felul de întreprinderi, transformări 
de zidiri vechi, repararea de biserici române 
şi şcoli, precum şi zidirea lor. 

Cu planuri şi budgete servesc cu preturi 
cât 8e poate de modera»,. Comande primesc 
atât în loc, cât şi în provincie. Rugând spri­
j inul on. pnblic român semnez 

Ca stimă 

(Co i o ä - 5 0 ) T e o d o r C i o b a n . 

KUGEL KAROLY 
FOTOGRAF 

TIMIŞO ARA-CET ATE (TEMESV.-
BELV) . str . Jenöfőherceg nr. 14. 

Pregăteşte fotogra í^ i 1- <.•<-le inni 
moderne, măriri de fotogratiii 
familiare, grupuri şi tablouri 
după orice fotografie vecbe, cu 
preţurile cele mai ieftine Execut 
cărţi poştale cu fotografii, foto­
gratiii pe porţelan pentru pietrii 
monumentale, după orice foto­
grafii. Comandele din provincie 
se execută promt şi eenştiinţios. 

(Ku 1 0 8 - ) 

• H i 

In lncratoiii ca elec­
trotehnică şi mehanică 
şi institutul concesio­
nat de autorităţi de in­
stalări electrice. 

A L F R E D P O L A T S C H í K 
B u d a p e s t V . s t r . N a g y m e z ő u tca 6 4 . 

Se lucră : tot felul de instrumente eh»raioe-fi-
zice, monomentre şi executarea crevetelor. 
Cântare de preeiziune pentru farmacişti, dro­
gerii şi aurari. Instalări de luminăţ ie şi so­
nor (clopotele) electrice, tolefon de casă pe 

pe lâriiiă preţurile calc oa' ieftine. 
(Po 78-30) 

http://fxmpl.nr
http://nt.ru
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In atenţiunea băcanilor! Û 
: f-, 

MORI pentru MAC | 
S i 

C U M P E î f E 
e x c e l e n t e şi cu p r e ţ u r i mode- î*s: 
r a t e se c a p ă t ă la. [.-.brica. 

BUDAPESTA, IX, str. Liliom 50. 
Ti 163 60 

MANDEL ZSIGA 
orologisr giuvaergiu-optlc 

D É S - F o t é r » 

Sucursala G y u l a f e h é r v á p 
Cel mai mare depozit 
de tot felul de ciasornice 
de aur şi argint precum 
şi ciasornice de metal 

-şi nickel. Articli de ar­
gint de China Btrndor-
fttr Crisîofle şi tacâmuri 
de argint. Ochelari şi 
zwickeri de Rathenov. 
Articole optice de aur 
şi argint Gramophoane 
şi plăci. — Reparaturi 
solide şi ieftine. Ser­

viciu c o n ş t i i n c i o s . Preturi moderate 
(Ma 1 8 2 - 3 0 

Ş9S" M H » H » M H M l f l I I i I E 
K U N E N D R E , 

atelier cu maşini electrice pentru 
ascuţire artistică şi homoru. 

icu 3 9 - 5 0 ) SZATMÁR, 
c a s a - L é v a y , viw-A-v-i w 

d o f r i l ju iml . 
Se recomaru pentru pre­
gătirea şi ascuţirea or.cärui 
soi de cuţite, ca cuţite pen­
tru căsăpie şi bucătărie, pen­
tru rnasă şi bricege, unelte 
pentru ciobotari şi cojocari 
precum şi ascuţirea bricelor 
pre lângă preţuri convena­
bile şi execuţie ireproşabilă. 

La trimiterea a 6 brice bărbierilor 
• ocotesc taxa numai pentru 5. 

I I J I I I T 1 I I I I I I T H 

nu, dar pentru preţuri 
foarte ieftine poţi să 
cumperi cele mai bune 
oroloage, oroloage cu 
pendul, părete şi 
deşteptătoare, precum şi 
bijuterii de aur şi argint 

şi articlii optici la 

Szentgyörgyi Gy. Gyula 
o p o l o g i e p 

mar — Szaímár, 
str. Atilla nr. 1. 

£ Pen t ru orice fel de 
Ş. reparări şi cumpărăr i 

dc oro loage ofer ga ­
ran tă . 

» l_>ti n e î n t r e c u t ! i 

Spălătorie aranjată cu maşini electrice 
pentru curăţirea chemică a hainelor, 
colorare şl spălarea fulgilor de perini. 

LUCZA JÓZSEF 
Seghediö—Szeged, Lauűon-utca 9. sz. 

( C o l t u l p i e ţ e i V a l e r i a . . ) 

Având sistem propriu de-a curaţi chemic şi 
a colora, sunt neîntrecut în meseria mea. 
Colorez haine de domni, dame, copii, dan­
tele, stofe de mobile şi covoare. Pierdelele 
le spăl cu mare grije. Pentru doliu colorez 
haine în negru. Comandele le execut îndată 
cu mare acurateţa. Bai toane de piele le co­

lorez în colori închise. 
• (Lu 15 -GO; 

Fabrica budapestană de casse de bani 

G o f i é r i s i S c h ü l l e r 
B U D A P B S T 

Fabrica: IX., Rákos-utca4 Depozitul 
orăşenesc şi biroul: V. Széchenyi-u. 7. 

Liferanţii ministerului de agricultură, de 
honvezi, căilor ferate ungare şi al poştelor. 

Efectuiază casse de 
bani, libere contra 
focului şi spargeri 
lor, casse pancelate 

» pentru păstrarea do­
cumentelor. o 

O 
Catalog gratuit şi 

franco. 

O l i F S C H N E I D E 
A t e l i e r d e s c u l p t u r a ş i t ä i e t o r i e î n p i a t r ă , indu­
s t r i e d s a r t i c o l e d e c i m e n t ş i p i a t r ă a r t i f i c i a l ă 

NAGYSZEBEN—SIBIIU. 
( S c 1 8 6 - C O ) întreprindere de Monier , Rubitz, Retoi i 

şi c lădir i de beton. A r t t c o l i de c i m e n t : 
socluri, pareane, balustrade, ornamente, 
balcoane, etc. l'odine de ciment şi beton 
bătut pentru balcoane, remise, curţi, etc. 
Pûdine TERAZZO, trepte TERAZZO şi în­
grădiri de morminte, monumente la mor­
minte, c r i p t e şi totfelul de granit artifi­
cial şi imitaţii de marmoră. Aquar i i , 
t e r r a r i i , basine de apă, co îac i la fân­
tâni , vâlaie, etc. Granit artificial şi p i e tr i 
artificiale din năsip, imitaţii perfecte. — 
E x e c u t ă r i în toate lucrările de tăieto-
rie de piatră, de sculptură în p'.atră, ciment 
şi gips, precum şi asbest, stucatură în gips 
şi lucrări în m a r m o r ă artificială. Vânzare 

de c iment şi gips în sac i . 

I 
I 
I 
I — — — — — — — — — — — 

D. CEPENARIU 
croton* pentru domni 

Bistriţa str. Lemnelor 41. 

Magaz in pe rma­
nent de spec ia ­
lităţi de m a t e r i i 
v s r i t a b l e e n -
f l ê z s , car i s a ­
li-far-, şi gus tu ­
rile ce lor mai 

m o d e r n e . 

H a i n e si 
p a r d e s i i 
pentru d o m n i 
după croiul cel 
: : ma i nou : : 

Ce 1 9 3 — 3 0 

i m i n m i i m n i i n i i i 

sarma 
tari şi trainice ! 

Fabricaţie de prima calitate. 

In atenţia architecţilor, agronomilor, proprie­
tarilor de vii, pentru vile, grădini, terenuri 

de vînătoare etc. (Ke 8 4 - 3 0 ) 

K L E I N I S T V Á N , 
fabrică pentru împletituri de sârmă, 

S ^ e g - e d , Kelemen utca 4 sz. 
Trimit şi instalez împletituri de sârma pentru 
maşini, împletituri de oscilat, stoboare pentru 
r i se şi vi:e, împreună cu uşi şi porţi puternice. 
0 < " î < - m a i f r u m o a s e r e s ţ e l e ! 
Mai f u r n i z e z : ciururi oentru cernut nisip 
(prund), coşniţe pentru nisip, buriane pentru 
Schmiei, coşnite pentru nutreţ, botniţe pentru 
boi şi stouri pentru fereşti de ori-ce mărime. 

P r e ţ u r i I e f t i n e ! — S e r v i c i u p r o m p t 
P r o s p e c t d e p r e t u r i t r i m i t g r a t i s . 

B O ° e c o n o m i e d l © gr h i a t ă ; ! 

Mara mmn ''s dulapuri p î a pentru ghiaţă. 

sndelovits Farkas 
f a b r i c a n t u> dulapuri pentru ghiaţă. 

Budapesta Vi i . , Rákóczy üt nr. 64. Ä 
Dulapuri de jruiaţă 
cu cele mai mari 
construcţii interne, 
l irevctäte şi cari se 
[iot desface, expe­
diate spre deplina 
mulţumire a celor 
mai mari vânzători 

[)<• c i r - c din Ungaria — se pun în circulaţie. 
(ifspAniriM se face exclusiv prin dopuri din 
l e m n de plută reşinate. Apa de ghiaţă se între-
buinţea/.u pentru promovarea răcirei. Absolut 
fără n i S r o s ! foarte uşor de eurăţit fără a scoate 

ghiaţă afară. 

• S ă n u se con funde ou al te f ab r i ca ţ i i . D 
Me 141 — 301 



M A S I N I 
pentru industria cimentului, 

r-t 
I 

5 

E B 

Fabrică pentru ţevi 
de ciment, presă pen­
tru table de ciment 
şl aranjează fabrici 
complecte din elment 

H a z a i f é m l e m e z és c z e -
men tg rá r i gépgyár r,-t. 

BUDAPESTA, VI., 
R< iter Ferencz-u. tif>. 

TELEFON: ».1-13. 

, 8 L 

STEFAN SLADEK J U H . fabrică de mobile 
V Â R S E T , strada Kudritzer n-rul 44—46. 

Cea mai renumită 

mare fabrică de m o b i l e 
din sudul Ungariei ( V E R S E C Z ) . 

Sa 1 1 3 - 1 2 0 

Pregăteşte mobilele cele mai mo­
derne şi luxoase cu preţuri foarte 
— moderate. — 

g Mare depozit de piane excelente 
covoare, perdele, ţesături foarte fine 

şi maşini de cusut. __1 

(8i 6 - 4 0 ) 

se pot cumpăra tele mai bune fsi elegante 
p l o î e r e ? 
Í p i S Gustav Schmidt S I B I I U P i a ţ a - m a r e 

în palatul B o d e a k r e d i t 
se pot afla noutăţile cele 
Dini m o d e r n e 

E n - t o u t - c a s 
Şi 

p 1 o i e r e 
pentru d a m e şi b ă r b a ţ i 
în executare perfectă şi 
estetică, de calitatea cea 
mai bună c u j> r» e -
ţ u p i l e c e l e 
m a i i e f t i n e . 

(tio 2 1 - 6 0 ) 
Vf m T A T T A T T A T T A T T A T TAT T A T TAT TAT T A T T A T T A T 

si PS í j ! Gottstein, fiul, S S S W f Í M 
N « „ „ „ „ . a K a « „ , . n . dustria de cojocărie, gjjj W a g y S Z e D e n , Klemer Ring 5. curel^rie şi ciobotărie ^ 
^ Mare depozit de diferite piei lucrate în tară şi străinătate. — 
^ 1 Specialităţi de piele. Piee lucioasă şi şurţuri de piele. Tălpi 

Vaché şi opinci. Feţe pentru cisme şi ghete. Aţă pentru ma-
ţină şi cusut. Sfoară de cusut 

s s M I albă şi colorată. Tort diferit. — 
Wmiim Pâslă, barchet, pânză, tălpi de 

p n s l ă ş j asbeth, garnitură de gumă 
şi ciorapi de gumă. Şireturi şi 
postav de curăţit ghetele. Cuie 
de lemn americane. Calapoade 
oentru ghete şi cisme. Cremă 
şi lac yi diferite articole. 

' X X X X X X X i r a m i ) 
F a b r i c a n t d e c u p t o a r e r t e l u t . 

S C H O N J Ö Z S E F , L u p s 
Szt. IstYán-u. 36. Kossuth-a. 21. 
Atrage atenţiunea on. public că pri­

meşte pregătirea a ori-ce fel de 
c u p t o a r e 

descărcare şi zidirea vetrelor de fert cu 
preţuri convenabile şi pe lângă servi­

ciu prompt şi conştiinţios. 
Schö 6 4 — 3 0 ) 

C o m a n d e l e s e e x e c u t ă i m e d i a t . 3 

C u m p ă r a ţ i f î » f c > r - i c a ţ i e i i s e l i g e n i l ! 

C A R L H E M P E R 
ş i f i u l , 

prăvăl ie de tricouri şl împlet i tur i , 
S I B I I U , M a Kempel 9. 

Recomandă fabricaţiile sale pentru cari garantează 
anume : ciorapi, călţiuni, mănuşi, jachete pentru dame 
şi copii, ciorapi pentru turişti din păr de capră, haine 

de copii şi alte multe lucruri: 
Ciorapi se pregătesc ieiftin şi bine. 

En gros . 7 3 - 3 0 En detail. 

O L A S Z A N D R Á S U r m a ş u l l u i 
GROSZ FRIGYES 

Ä T T S K R P T . Z I D I R I ŞI P T . L U C R Ă R I D E A R T Í 

A L B A - J U L I A ( G y u l a f e h é r v á r ) V „ s t r . S z é c h e n y i nr. 7 

E x e c u t tot felul de lucrăr i în branşi 
mea, şi a n u m e : a ran jamente pentru zidiri 
porţi de fier, gratii , grilaj un pentru mor 
minte , lucrăr i de lăcâtuşer ie , acoperise d< 
st ic lă , reparări de maşini, zidiri pentru în 
călzit şi cuptoare de fert, precum şi re pa 
rări , ob iec te de lux, e t c . e tc . , cu preţurd< 
cele mai convenabile şi serviciu prompt 

Bog binevoitorul sprijin al on. public. 

Cu stima: (0 183 30) 

Olasz A n d r á s 

Atelier de curelărie , 
şelărie şi co ferăr ie : 

f Orendt G . & Feiri W . 
0 (odinioară Societatea curelarilor) 

~ Sibl in—Nagyszeben, 
Heitauerg. Str. Cisnădiei 45. 

Magazin bogat în a r t i c o l e p e n t r u c ă r o t a t , că lăr i t , v â n a t , 
s p o r t şl vo ia j , poc lăz l şl p r o c o v ă ţ u r i , p o r t m o n e e şl bre te l e 
so l ide şi alte articole de galanterie, cu preţuri i~"te moderate. 
Depozit permanent în c u r e l e d e maşini , c u r e l e d e c u s u t 
şl legat , Sky (vârzobi). — Recomandă pe urmă cei mai buni 
j a m p e r i d e p ie le fabricaţie proprie, pentru ci» 'i şi militari, 
cari stau strîns lipite pe picior. — Reparările se exeentă prompt. 
M a r e d e p o s l t d e h a m u r i pentru cal dela soiurile cele mai 
ieftine până la rele mai fine, c o p e r l t o a r e (ţoluriţ d e cal şi 
COfere d e c ă l ă t o r i e . — Comardele se efeptuiesc cenştiinţios. 
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in atenţiunea díor vânători! 
Imi iau voie 
să recomand 
atelierul meu 
p r e p a r ativ, 
unde se exe­
cută totfelul 
de preparări 
de paseri, su-
jţătuare, aran­
jarea odăilor 
pentru \ âuă-
lori , covoare 
şi totfelul de 
l u c r ă r i în 

branşafmea, în modTinexcepţionabil şi prompt, 
0 cu preţuri moderate. 

VÖRÖS MÁTYÁS 
p r i p a r a t o r 7 [ ş l f a b r i c a n t d e i n s t r u m e n t e d e f i z i c ă -
Szeged, Petőfi-sugárut nr. 55. 

Yo 2 8 6 - 3 0 

A . S l e p á k , 
Marosvásárhely. Széchenyi-tér 43. sz. 

giuvaergiu şi 
c easorn icar 

• Î A r% *r a 

M a e asortiment în ceasuri de buzunar de 
aur, srgint şi nickei. în ceasuri de părete. 
Oiuvaericale fine, cu briliante, obiecte de lux 
în argint şi articole ujjiice. In atelierul meu 
se reparează ca nouă, lucrurile vechi, anume 
giuvaericale şi ceasuri, pe lângă garantă. 

Preţuri solide! — Serviciu prompt! 

S JÁNOS 
fabricant de cuptoare şi magazin de cu­

ptoare de lut 

A î b a-I u ! i a (Gyulafehérvár) 
• • 

Recomandă on. public din 
lue şi jur magazinul lui 
bogat asortat eu cuptoare 
de olane şi maiolică, 
sigure de foc, în stil 

r^~MßEEEl m°dern-şi în diferite eu-

^ r ^ ^ S grabă, 2 5 % economie în 
Ir-î1^ -\g£§. material de încălzit. — 

Pregăteşte, reparează şi 
clădeşte căminuri şi ve­
tre de fiert. Comandele 
din provincie se execută 
grabnic, punctual şi cu 
preţuri convenabile, pe 
lângă garantă de 2 ani. 

• • 
KI 1 2 2 - 6 0 

5 

< 

C i n e d o r e ş t e s ă c u m p e r e R e p a r a t u r i i » f»e solid şi ieftin 

clavire bune, piane sau pianino, 
harmoniu de şcoală sau orgonă 

să se adreseze eu încredere către 

Salonul de clavire F . A . K A U F F M A N N 
In S I B I I U (Nagyszeben) Gr. Ring nr. 14. 

GARANTIE ! 

Unicul reprezentant pentru : 
lîosendorfer ! Calitate cunoscută, atestate dela artişti în broşură 

stau la dispoziţie în orice timp. 
Zeitter şi Winkelmaiin ! Fabrica de carte de clavire din ducatul de Braunsehweig Lüne­

burg, (cea mai recentă distincţie: Diplom d'Honneur 1911 la expoziţia din Turin. 
Reinhold ! liferantnl conservatorului de muzică din Praga şi a mai multor scoale <b> muzică 

membru în comitetul şcoalei a societăţii fabricanţilor de clavire din Viena. Posesorul 
mai multor medalii. (Ka 91 — ) 

Fraţ i i Stingi! liferanţi de curte, premiaţi în mai multe rânduri : s'au vândut 1 5 0 0 instrumente! 

• 
• 
• 

• 

• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 

Prima fabrică in Ungaria 
de nord alui Kazár Lajos 
p e n t r u ţ e s u t u l ş i î m p l e t i r e a s î r m e i ( d r o t ) , î n g r ă d i r i ( g a r d u r i ) * t o t f e l u l d e s i t e , c i u r , o r n a m e n t e de 
l ă c ă t u ş e r i e , c o n s t r u c ţ i i d e f i e r , s o b e ( ş p a r h e r i u r i ) , c u p t o r a ş e în U N Q V A R F a b r i c ă totfelul de garduri 
din s î rmă (drot), din a ramă galbină, din fier lustruit eu eositoriu eau argint viu, ţe­
sături de rabi t , rosteie de ciuruit , coşeri pentru petriş şi t rest ie împlet i tă pentru pla­

fond (s t ructură) . Despă: ţă inânt deosebit pentru fabricarea 
lucrări lor pentru edificii şi o rnamente de lăcătuşerie , cori­
doare, t repte , grilaje de fier, verande din st iclă, uşi de fier 
scut i te cont ra focului şi construcţi i de fier. Despărţământ 
din nou a ran ja t pentru fabr icarea a totfelul de sobe (spar-
hertur i) dela e secu ta rea c e a mai simplă până la cea mai pom­
poasă, cu îmbrăcămin te de pământ (cabale , olane) în colori 
sau albe. P r o s p e c t t r i m i t g r a t i s . Y I n z ă t o r i l o r p r o c e n t e c o r ă s p u n z ă t o a r e . 

Prima fabrică pentru lipit şi tăiat cu autogen. 

K ö r m e i i d v F e r e n e z é s ï n 
BUDAPESTA, I X . Üllői út 117 szám. 

Telefon 2 0 - 5 9 . ) 

Invenţie ungurească, brevet propriu! 

P i s t o ' u l c u p o c n e ş t e ! P i s ' o l u l n u s e î n c ă l z e ş t e ! 

Specia l i tă ţ i pentru aranjarea lipirei autogen. 

P r imeş te spre lipire orice obiec te de fier şi 

meta l , precum şi cazane, apoi e x e c u t ă to­

ci toare de apă, boilere şi corpuri rec i toare . 

(Ko m-v>ti) 

runo W i d î a s c h , 
l ă c ă t u ş e r i e a r t i s t i c ă p e n ­
t r u : m a , s i n a £ » i i ş i a î « I i x » i . — 
A t e l i e r s p e c i a l «les i n i b t a i a -
ţ i u n i p t . l u m i n ă e l e c t r i c ă , 
a p a d u c t , a r a n j a m e n t e p t . 
b ă i , c a n a l i z ă r i s i c l o s e t e . 

SIBIIU, Fingerlingsgasse K 3. 
Oferă cele mai solide lucrări: porţi de fier, trepte (scări), balustrade şi îngră­

diri de morminte după desemn ?au după planul proprio; cuptoare şi cazane, mon­
tări şi transmisiuni pentru o r i c e fel de maşini. Aranjări compacte de closete pentru 
canalele din oraşe. Instalări de băi, apaducte şi canalizări. Depozit de fântâni da apÄ 
(construcţii proprii), cari s'au adeverit de cele mai bone până acum. Closete patent scutite 
de înghit, montate gata, cari în cursul iernii trecute n'au îngheţut în liber nici la un gpr de 
2 8 grade, liferez cu garanţie pe 5 ani. (Vi 1 5 9 - 6 0 ) 

Cea mai perfectă executare de instalări de lumină eîeetrit ă, telefoane şi 
telegrafe. Vânzare de cazane de aramă şi ţin cuire. — Proiecte şl planuri gratuit şl prompt. 



190 „ROMÂNUL" ras? y 
JP> x» e jcj &, t> es s o 

(Ma UG 30] 

T 

!f 9 
©s&naira.ixr»i, v a z e , < j l £ t s - ^ 

t i » e , cu preţuri moderate. ü | 
l ' e n t r a durabi l i ta tea lor garantez . P r imesc @ 
şi repararea cuptoarelor vechi şi în pro- S 
vincie. Rugând sprijinul mul t onor. publ ic : 

M a g y a r I s t v á n g 
fabricant de căminuri şi artic. de lut H 

Temesvár-Gyárváros Kém-utca n-rul 16. ™ 

(Ma 131 60) Mandler Jànos 
întreprindere (le beton, piatra arti-
: : ficială şi teracota : : 

SZEGEI), strada Biliari nr. 1. 
Primeşte spre executare totfelul de 
lucrări în branşa lui, şi anume: te­
racotă, canalizare, betonare, conduct 

kţevi de lut şi ciment, «»' 
pereţilor umezi, trepte 

riri) de piatră artificială, 
peţl, conuni „Rabitz", inele 

fântâni, bazenuri, 
kitânl arteziaue şi vălaie 
kecutate neexcepţionabil ş. 
ppreţurile cele mai moderate. 

ïprospecte servesc gratuit. 

«andate de cifre cel mai renumiţi mediei 

Ucioare artificiale, corsete, 
»gätoare pentru pântece, iri-
atoarr, stropitoare, suspen-
torli, îndreptătoare, ciorapi li guma, vată (bumbac), legă-loare şi articlii pentru bolnavi Jprecam şi cele mai excelente pre-lurvative franceze pentru femei şi TUrbaţi, se vând cu preţuri ief­tine la 

G Y U L A , bândaglst 
|SraşoV, str. Mihael Weis nr. 13. iLe 158 - 26! 

[Feitzelmayer Káról FUNDAT în a. 1831. 
P o z s o n y . 

Fabrică pentru totfelul de maşini şl apa­
rate de specialitate pentru vinicultură şi 
piînlţerle, .calitatea cea mai bună, din 
matinalul col mai ban ; IH3Şiflt-
aparate pentru altoirea viţel de vie, tea­
scuri pentru struguri şi poame, mori p*n-
t.ru sdrobirea strugurilor, p U m P 6 
pentra tragerea vinului şi a altor 

bellid". 
Fabricaţiile mele excelente în­
trec orice nlte fabricaţii slabe 

ce, se vând în prăvălii. 
Catalog de preţuri Un-t.rat. cu pro­
vocări* la ziarul „ R o m â n u l " se 
,Fe l r)"i-lC) trimite franco. 

Stofele a lese de D i r e c ţ i u n e lttoratejûS^^ol'aga primă. 

G r h e o r 
croitor civil si militar român. Braşov 

srada Mihael-Weiss nr. 10 (casa proprie). 
T E L E F O N : 488. TELEFON : 488. 

Deposit de cele mai nouă stofe 
indigene şi din străinătate. 

• Serviciu prompt! Preţuri solide! 

IL So 3 0 6 - 2 0 

^ ^ ^ » - - P H Uniforme pentru su.denţ i ce le maTbune şl mal dur abile, 

r T \ ATELIERUL 
WlJ DE FOTOGRAFIAT 

A LUI Ci 1 3 6 - 6 0 

Csizhegvi Sándor 
Cluj-Koiozsvár, piaţa Mátyás király-tér nr, 26. 

(Lângă farmacia lui Hintz). 
Aci se fac şi se măresc cele mai frumoase fotografii 
deaeemenea acvarete, facturi în olei, specialităţi în 
pânze ori mătase, cari prin spălare nu se strică. L a 
firmă fiţi cu băgare de seamă să n'o confundaţi, C l u j 
(Kolozsvár), Piaţa Mátyás király-tér nr. 26, lângă far­
macia lui Hintz, — Referindu-vă la acest ziar veţi avea 
— — favor în preţuri. — — 

FABRICA DE MOBILE 
care formează proprietatea 
mea în temniţa din Aiud, fa­
brică de mobile nou aranjată 
şi magazin, precum şi între­
prindere de pompe funebre 

Urmaşu l lui B a u m a n n A r n o l d 

LAHNI K Á R O L Y , Alba-Iulia 
(Gyulafehérvár) vis-à-vis de Tribunal. 

Magazin de aranjamente, delà cele mai simple până la cele 
mai frumoase, pentru prânzitoare, dormitoare saloane şi ca­
mere, covoare, perdele şi învâlitoare de masă, matraţe de 
foi cu cadru de lemn şi fier. — Serviciu prompt şi con-
şitinţios cu preţurile cele mai convenabile. Pentru durabili­

tatea mobilelor executate în fabrica mea ofer garantă. 
La 118 30 

• Y f f f ï i ï ï n 

7 Pi 

*- ; 

V«. 4 
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P e t r u M o g a S 
p a n t o f a r p e n t r u d o m n i , dame şi or toped H 
Cluj-Kolozsvár piaţa Bocskai nr. 8. • 

[lângă farmacia BiróJ. 

Kxecută după cea mai nouă modă şi H 
din materialul cel mai excelent totfelul 
de g h e t e pentru d o m n i , ^ Ï ^ E s s a £ 
d a m a şi c o p i i , precum f&l ^<ff H i 
şi ghete pentrn picioare 
suferinde, cu preţurile 

cele mai moderate. 

(Mo 1 3 8 - 3 0 ) 

Articole de casă de sticlă şi porcelan, utensilii culinare, 
articole de argint, nickel şi aramă, lampe, rame şi picioare 
la aparate fotografice, cuţite, furculiţe şi linguri de alpaca 
şi argint, articole de otel »Soliingen«. — Mobile de fier, 
cămine perpetice, sobe, articole de toaletă şi turişti, cu 
preturile cele mai ieftine — se pot cumpăra la firma: 

JOSEF I1KELI 
SIBIIU—HERMANNSTADT, Strada Cisnădiei 47. 

.îi :w <SO 

t t t t t f f f f f ? f f ? f f f f f f f f 

Schwalb Adolf fia Vilmos 
tinichigiu şi tnier. 

B u d a p e s t , V I I V e r s e 
I ( C o l ţ u l s t r ă z i i M u r á n y i ) 
I * Pregăteşte totfelul de lucrări 
\ . * de tinichigiu, articole pentru 

bucătărie şi gospodărie, u-
nelte pentru stupărie, vase 
pentru miere Fabricate de 
specialitate: măsuri de litru 
din tinichea albă ori nickel, 
cane pentru olei, lack ori pe-
troleu, facle, lămpi de carbid 
şi alte a r t i c o l e technice. 

C a s s e t e pentru bani. 
Catalog trimit gratuit şi franco. 

Fără nici un obligament de a cumpăra ră prezentăm cea 
mai bună maşină a secolului prezent, cel mai non model 

de maşină de scris 
» 

S . S M I T H P R E M I E R 
cu scrisoare vizibilă, provăzută cu cordea duplă în două co­
lori, rubricaioare, eu aparat Tabulatus, angajament complect 

de litere, provăzută cu aparat adunător. 

Agenţia principală pentru Ungaria-de-Sud : 
ELSŐ i>ÉLMAGYARORSZÂGI SZÖNYEGHÁZ ES MODERN 

IROÜABEBENDEZESI VÁLLALAT. 

(Primul magazin de co­

voare şi întreprindere de 

aranjament pentru birouri 

din Ungaria-sudioă). 

Maitinszlri P á l és T-sa 
T e m e » t á r -Be 1 v á r o s str. Jeno'-herczeg nr. 8. 
Se primeşte orice soiu de maşini de scris spre reparare com­
plectă, spre ţinere în hună randuială fi spre curăţire în baza 
unui legământ anual. Lucrări de doetilografie, copieri cu 
ajutorul maşinei dactilografe se execută cu preţurile cele mai 
ieftine. — Hectografe şi totfelul de rechizite dactilografe fa­
bricaţii americane-engleze, cu preţurile cele mai convenabile. 

îrt dcspftrţaiiiAiiiul de covoare 
se vând e o v o a r e veritabile de 
Pcrsla, Smirna şi totfelul de 
covoare cu preţuri foarte scăzute 
(Ma 1 2 9 - 1 0 4 ) 

(I 208-3 

G E L MÂI B U N Şl M Â I I E F T I N A S O R T I M E N T \2 
r e a o r n a m e n t e l o r b i s e r i c e ş t i , p e n t r u t o a t e b i s e r i c ü e g r . o * , r o m i n a şi 

Anume : Odăjdii co lora te şi ueţrre, nco-
pereininte , p r a p o r i m a r i , s t eagur i pen­
t r u hiseric i , candele , c r u c i , I ia ldacl in , 
r i p ide , icoane sfinte, icoane r u s e şi de 
totfe lul , Icoane i s tor i ce , etc. etc. 

In atelierul men pregătesc cel mai ho- iytjşi 
gat iconostas şi morminte sfinte pe lângă 
p r e ţ u r i l e ce le mai avanta joase . 

C e l e m a i m o d e r n e p a l á r i i p r e o ţ e ş t i . 

Haine pentru domnii preoi.i. îiriine şi cami la fce . Pregătesc bine ţ 
prompt ves tminte preoţeşt i , căci am un c r o i t o r foarte isteţ. La da 
rinţâ dau detailuri şi tutiéiul d- modele. Asigur cumpărătorii mei, cl 
vor fi serviţi în modul cel mai Vinn, căci am numai materie de prim 
calitate şi cea mai bună, d i r vând mai ieftin ea ori unde în alt 1« 
Comande ezecut momentan în modul cel mai prompt şi conştienţii» 

CATALOG I L U S T R A T T R I M I T GRATUIT. - - - i = = 

Cerând comando amlmndante, rămân cu stimă 

N i c o l a ï i r l k o i r i e s , ú j v i d é k 
S t r a d a D u n a n - r a l 1 0 , ( C a s a p r o p r i e . ) 

L i g e t i 
S á n d o r , 
colorator űe geamuri, atelier 
industrial pentru mozaicuri 
de sticlă şi rame de aramă. 

B u d a p e s t , 
IY. Papneielde-atca 8. sz. 

Lucrează artistic geamuri de 
biserică colorate, mozaicuri 
de sticlă şi rame de aramă 
delà cele mai simple până la 

r cele mai complicate, cu pre­
ţuri moderate. — Geamurile 
aproape tuturor bisericilor gr.-
cat. sunt lucrate în atelierul 
meu, între cari şi ferestrile 
bisericei noui zidite din Szász-
Újfalu (lângă Aiud) toa e sint 
lucrate în atelierul meu propriu. 

laLi 1 9 - 5 52) 
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